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NSo consta que a extinção da 
Escola Normelde Coimbra, a que 
so fica devendo ao ex ministro sr. 
dr. Abranches Ferrão e mais mi-
nistros que faziam parte desse ga-
binete, entre êles um deputado 
por Coimbra, soj-i assunto que 
continue a merecer a atenção da 
Universidade e até mesmo rias 
tais chamadas «forças vivas», 
qne tilo amorteci ias se tem mos-
trado neste assunto. 

Havendo ministério novo, o 
que havia a fazer era insistir pelo 
restabelecimento da mesma Esco 
la ou pela criação de um instituto 
equivalente, para que os alunos 
nâo tenham de ir a Lisboa com-
pletar o curso. 

Tem-ae ligado em Coimbra 
pouca importancia a este assunto, 
mas estejam certos de que êle 
merece ner trutarto com o mes 
mo interesse e empenho, que me -
receu a qnestSo do lacou á Uni-
versidade. 

Com a extinção da Escola 
Normei Superior de Coimbra, 
não só ha o perigo de se reduzir 
a frequencia na Faculdade de Le 
trasj como também n& ds Scien-
cias. 

E depois nSo se admirem que 
8 fecalhSo das economias corte 
também estas faculdades na po-
bre Univei sidade, contra a qual 
aparecem sempre tantos inimigos, 
embora se declarem amigos dela, 
maw «amigos de Peniche! » 

E' bom nâo esquecer que no 
Parlamento nem senador nem 
deputado defenderam a Univer-
sidade: 

E' para sabsr com quem Coim 
br» pode contar. 

St * * 
Reunin-se anteontem â noite 

assembleia geral da Associação 
Académica para se ocupar da ex-
tinção da Escola Normal Supe-
rior, a qual foi presidida pelo 
académico, sr. Araujo, que se re-
feriu a atacou a forma como se 
vai desmantelando a velha Uni 
versidade, quasi com geral indi-
gnação, 

Na mesma ordem de ideias 
falaram outros académicos, sen-
do aprovada nina moção, na qtlal 
SB pede ao governo e ao parla-
mento a criação, junto da Uni-
versidade, dum Instituto de Es-
tudos Pedagógicos, onde os can-
didatos á Escola Normal Supe-
rior possam aperfeiçoar 03 seus 
estudos pedagogicos. 

A Direcção da Associação 
Académica foi encarregada de 
fazer chegar a moção ao seu des-
tino e de tratar deste importante 
assunto junto dos poderes pú-
blicos. 

Rpeld ssa n o s s a s 
l e i f a r g â 

Vem feltí 0 Natal, a festa das 
criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para tina s de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem c -mor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pSo! T»ntos inocentes quo 
nesses dias de festa nâo tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do fno! 

Lembremo-nos deles! Pense-
Mòã ss sua desdita e na sua mi-
séria, am quanto os protegidos da 
Borte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto, 

Basta que todos dêem aos que 
il. d»i teem nm pouco de alivio a 
q u e t a lo falta— donativos, aga 
>5&ih- h, brinquedos! 

iíosá A. íWreifgj cie 6. 
Psalc (Brasil) 301(30 

SacciãLirc i Ccbroi 
Parece ccnfirmar-se a morte 

do grande aviador. 
Portugal está de loto, porque 

Sacadura Cabral com o seu feito, 
da mencionavel viagem ao Rio 
em companhia de Gago Coutinho, 
marcou no século vinte para o 
noEso país, uma c-tape grandiosa, 
talquaimente Mousinho esse outro 
famoso herói morto, encheu uma 
pagina brilhante na nossa historia 
do século dezanove. 

E assim, de estrela em estrela, 
a nos.-a Patria vai pelos séculos 
deixando um logar digno, no li 
vro do mundo. 

Estes ensinamentos são a ra-
zão própria da nossa existe^cia, 
e em contrario do que vulgar-
mente so afirma, Portugal nao ó 
pais destinado a desaparecer. 

O que é necessário é perseguir 
esse pessimismo, sacudir o país. 

Comunguemos, todos, portu-
gueses, no exemplo sereno desse 
Herói que o Mar do Norte guar-
da sacrilegaipente, para que a 
ordem, o bem estar e a civiiisa-
çSo sejam a nossa coroa, de povo 
independente. 

r . m o l h f S r o D i o s 

Depois de Eça, Camilo e Fia-
lho, — O. Malheiro Dias, o escri-
tor qne as gazetas anunciam vir 
brevemente a Coimbra, é dos 
maiores artistas modernas. A' 
rara elegancia do seu estile alia-
se o pensamento o a ideia, qua 
em cada página dos seus livros 
encontramos suprezamente, num 
deleite continuo. 

C. Malheiro Dias é tão grande 
na sua arte, qua dificilmente se 
poderá a gente pronunciasse, 
procurando definil-o. 

Por ultimo a direcção da His-
toria da Colonisação, rnanifesta-
nos o autor da «Paixão da Maria 
do Ceu», num raro erudito, pos-
sivel mente das maiores figuras 
contemporâneas da Europa pen-
sante. 

Não será demaia qualquer ho-
menagem que Coimbra — a capi-
tal da cultura — lhe promova sem 
distinção de cor politica e com o 
concurso da todas as classes so* 
ciais, 

D D a t a ! 

P O R T U Q R L m Q R n n D E ( 5 U E R R R 
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UM VALENTE 

í f K I R O 
o .A 0 < Grupo do Metrfdhs 

Âprosima-se com o frio, a 
doce festa de Dezembro, a festa 
tam doce da familia dos pobres 
e das creanças. 

Coimbra, ha-da pensai de 
certo em proporcionar às crean-
cipfaas necessitadas uma hora de 
justa alegria. 

A piedosa interfere!!cia ds 
imprensa, já naa suas colunas 
abriu o exemplo. Que todos con-
corram para minorar as dôres ds 
aqueles a quem a fortuna e a 
sorte nâo bafejou. 

U m a c g - ^ s s â o 

Lêmos hoje com surpreza, 
que o director dum jornal de 
Lisboa, foi agredido incorreta-
mente. 

Nâo podemos aplaudir o cam-
po du agressão pessoal, para de 
rimir questões » fretas à imprensa; 
a defesa deverá 3er feita no mes-
mo campo com uma pena, para 
que o publico julgue da verdade 
que cabe a cada um. 

Nâo é infgiizmente o primeiro 
caso a registar entre nós. 

Era tempo de entrarmos numa 
mais calma, conforme o nos 

so doce clima, mantendo entre 
portugueses menos odio e mais 
educação. 

- .— 

1 Klí.O U^ IÍ1Z 
Pedera-nos que solicitemos 

prcv;do,nciap dor* Se-vc"" ""M-ti*-
cip«]i do« p r . • r -
dtH ui) lrimpadat* lutn;<ção 
pública num» granis extensão 
até ao Caihabé, ae quais já há 
bastante tempo se eísouuwam ava* 
riadsWi 

doras Pesadas expedicionário a 
França (5.° grupo de Portugal) 
é um planeta de grandeza míni-
ma entre os outros do C. E. P. 
O seu sangue em «9 do Abril» 
empanou-lhe o brilho e da mi-
nistério da Guerra jamais o des-
cobriram entre a1? ruínas de Fau-
quissart. Todavia êsse planeta 
esquoci lo escreveu com o seu 
sangue, nu sua giratória, por ter-
ras da Flandres, páginas épicas 
na Historia do C. E. P. — pági-
nas desconhecidas das instancias 
oficiais, mas que num trabalho 
pctinaz da há alguns anos al-
guém tem c n seguido es trair das 
ruínas e caixote» empoeirados. 

Combateu em «9 da Abril 
com fòrçaa cansadas de quatro 
meses da ininterrupta guerra de 
trincheiras, da um inverno rigo» 
roso, de um sector constante e 
•s iolentainente batido pelo inimi-
go, com os seus efectivos redu-
zidos a cerca da õO °/o. 

Para so faiar em oficiais, di-
rei que dos 8 que constituíam o j 
seu efectivo na véspera da bata-
lha, quatro —• 50 0 o, o «record» 
no C. E. P— morreram glorio-
samente nessa nevoeirenta ma-
ubá e três foram prisioneiros era 
seus postos ue combate. Apenas 
um escapou, e êsse porque estava 
sa zona dos quartéis generais co-
mandando o trem de combate, 
donde só retirou depois de o ter 
feito há muito o quartel-general 
e de ter a Certeza absoluta, de 
qae a sua psrmanencia ali era 
inútil G de que tudo estava irre-
rnedievfimente perdido na frente. 

Os que & seu lado batalharam 
em Fauquissart sao astros de 
primeira grandeza na Historia 
do 0. E. P. ostentando as suas 
bandeiras as condecorações dos 
heróis. 0 G. H. P., com uma 
p6*centagem enormíssima de mor-
tes, feridos e prisioneiros, cujas 
guarnições de metralhadoras mor-
reram ou caíram às raSos do ini-
migo na «B. Line ; de onde ab-
solutamente ninguém retirou, 
cumprindo com o maior rigor ES 
ordens do cornando do grupo, 
qtxs eram as do general Hacking, 
comandante do corpo de exer-
cito a que estava au-tricto o 0. 
E. P., ficou no pgquecimEnto dos 
mortos. Tamanho foi o desfal-
que nas suas fileiras —de onvde 
quási bú escaparam os conduto* 
res que estavam com o trem de 
combate à rectaguarda — qne 
pouco depois do «9 de Abril» 
era dissolvido por nâo ter efe-
ctivos qua justificassem a sua 
esistencia. 

Figura pois o 4." G. M. P. à 
face dos portugueses, como um 
«côvarde» que não soube corres-
ponder à heroicidade daqueles 
que o cercavam. Porém, o ini-
migo, lefci, rendendo homensgc-m 
à bravura e heroísmo do próprio 
adversário, colocou sôbrs a se-
pultura do ííltirno soldado do 
-i.0 G. M. P. qu<s matou no Fort 
u'Esquin uma tosca cruz de ma-
fisira com esta inscrição: «Hier 
Ruth ein Taffer Portugiese Krie-
ger-. «Aqui jas um valente 
guerreiro português», iv que 
aa guarnições do 4." G. M. P, 
que defendiam o Fort d*Esquin 
só ca iram am poder do inimigo 
vitorioso à terceira tentativa de 
assalto, quando já estavam cotn-
pi.etamente dizimadas. Imaginai 
~ página de heroísmo dêstes aol-
dftdos, p--.ra o inimigo colocar sô-
br« a(|uela sepultura tal inseri 
çâo! E* este o único galardão 
do 5.° G. M. P. de Portugal, do 

rapo de metralhadoras de Coim" 
S 

O vosso grupo do metralha-
doras, liabitsntes de Coimbra, fi-
gura esquecido nas páginas da 
Historia Épica do C. E. P. Não 
vos envergonheis porém dele, 
que êle também não vos enver-
gonhou nas pl&níoifs lamacentas 
da Flandres. 

Dizei a vossos íilhop, qua an 
tes de o «23;, seu visinho, con-
quistar a «Torre e Espada», já 
êle de há muito ti-ha sobre a 
campa de seus mortos o maior 
galardão que o inimigo outor-
gava aos adversários que heroi-
camente morriam no campo da 
batalha. Dizoi-lhes ainda, ao *»n-
einar-lhes a traduzir aquela frase 
alem.5, que o inimigo foi tão 
parco era semelliantes preitos de 
homenagem, que era Cotia a fren-
te portuguesa apenas apareceram 
«três crusas- com dizeres ale-
mães e a vossa ó das três a mais 
honrosa; Coincidência notável: 
quando o 15 ia a caminho da 
glória, depareu com uma destas 
cruzes: Ferreira do Amarai k-
vou junto deía os seus soldados 
e depondo iiores na campa inci-
tou os a serem dignos compa 
nheiros de armas daquele he-
rói. 

Contai lhes que o 4.° G. M. 
P. morreu gloriosamente am 9 
de Abril» o qu4 pouco depois 
era dissolvido- feito o funeral 
na ordem do C. E. P. — e que a 
nm morto nSo fica mal o* não 
possuir outros galardoes quo 
aqueles que o inimigo vencedor 
lhe concedeu no campo da bata-
lha. E' Deus quem — conforme 
a crença cristã — dando a morte, 
concede o castigo ou a recom-
pensa da vida neste mundo, Os 
soldados do Kaiser, matando o 
último soldado do 4.° G. M. P. à 
terceira tentativa dc assalto ao 
Fort d!Esquin concederam lhe o 
premio do s^u heroísmo. 

Dizei4hes ainda, que s mais 
valioso galardão a tosca cruz Ue 
pau com a referida inscrição para 
a quaí não houve proteção de 
ninguém, mas apenas um rasgo 
da aríinirsçio e homenagem ue 
nm inimigo leal. 

E vós, saldados do 5.° grupo 
cia metralhadoras de Coimbra, 
nSo deiteis de orgulhar-; os da 
acção do vosao grupo em França. 
NEo tendes, ê certo, um galar-
dão oferecido pela Pátria reco-
nhecido á vossa bandeira. NSo 
podeis enfileirar ao lado des he-
róis condecorados do C. E. !/., 
mas formais, soldados do 5." G. 
M. P. à testa doa heróis esqueci-
dos e desconhecidos: Honrai os 
vossos antepassados. Que a vossa 
divisa seja sempra, quando ven 
cer nâo poderdes, o «tíier Ruth 
ein Taffer Portugiese Krieger» — 
a morte gloriosa. E a vossa vi-
toria, ou a vossa morte com aque-
la divisa, servirá para mitigar 
aos nossos mortea da Flandres o 
olvido e nulo valor a qUe a Pá* 
tria votou a sua heróica cora* 
géis. Recompensai os vós, moe-
trando-vos sens dignos sucesso-
res e será ests a sua melhor ale-
gria. A queles, que de vós se ri-
rem, ou por vós passarem inui* 
ferentes, mostrai-lhee a vossa di-
visa conquistada com o sangue e 
heroismo de vossos camaradas na 
Flandres e desaíiai-os a mostra* 
rem-vo3 idêntico galardão conce-
dido pelo adversário sm pleno 
campo de batalha. 

Se um dia, no átrio do vosso 
grupo em marmóreas lápides se 
inscreverem os nomes de seus 
heróis mortes aa Grande Guerra, 
que sâbre êles a cinzel gravç com 
traços que jamais se apaguem, 
ama tosca crus ooo» » 

i i M ile C i 
ADA mais se sabe sobre o 

destino do heroico aviador 
Sacadura Cabral que o mar, como 
um inimigo feroz, fez desapare-
cer nas suas aguas revoltas o mis-
teriosas, onde lia todos cs anceios 
e todas as fecundidade» eternas. 

Quem havia de julgar que o 
indómito nauta encontraria eli a 
sua sepultura jluctuante, move-n-
d -se ao sabor das suas tempes-
tades s das snae cóleras, das sue? 
caricias e dos seus delírios ou 
das suas raivas espumantes. 

Ele, o dominador, a aguia al-
tiva que procurava sempre as 
claridades fecundas do sol para 
fugir ás trevas e misérias do 
mundo, que o seu olhar abrangia, 
para ali ficou, envolto na sua far-
da do marinheiro, sentindo o bei-
jo languido das aguias onde a 
morte tantas vezes lho surgira im-
piedosa e trágica, 

Ali ficou, no mar, a imensa 
avenida liquida, na frase lapidar 
dnm escritor, o seu ancioso e no-
bre coração, lovando com ele o 
coração du sua Patria. 

E nós cá ficamos á espera, asfi-
xiados pelas mesmas lutas estereis 
e mesquinhes, da sua nobre figura 
de nauta para nos dar o exemplo 
da abnegação e do martírio, da 
bravura e do sonho, emquanto a 
Patria se debate neste «estirqui-
linio em decomposição -. 

8 0 9 

VIDA cios homens de teatro 
o qualquer coisa de flutuan-

te como es águas dum rio ou 
como o fluxo e refluxo divino 
das marés. Chegam a transpor 
os humbrais da eternidade, em 
noites de glória e de delírio, para 
cair muitas vezes nas águas fur-
tadas romanticas e trágicas, cheios 
de fome e de miséria. 

0 palco reilote admiravel* 
mente a tragedia dantesca da 
vida, com as suas dôres e as suas 
revoltas, as suas ilusões e as suas 
cóleras, as suas ironias a as euas 
gargalhadas de cinismo ou de 
candura. Quando o actor deisa 
estiriotipadas sm páginas de re 
iêvo as suas memórias, entSo a 
sua acção scéaiea repste-se como 
num sonho ou numa visão aérea. 

BrazSo, o glorioso «Kean* de 
Dumas, pai, vai deixar-cos as 
suas impressões de teatro. ísto 
è, Brasão, sabendo como a arla 
do actor é efémera, quer iinorta* 
lisar se no livro, como ee «imor-
tslisára» já no palco. Mas a 
«imortalidade» do palco sendo o 
maior sonho dos artistas, é tam-
bém a sua maior tortura. 

Se ego fôr o seu livro, se êje 
possuir a scentelha divina da arte 
ilas suas formidáveis erkções, 
quem Ge lembrará da Bra?.í!o, do 
naclancólico intérprete ds «Ma-
drugada», daqui a mela dúzia de 
anos, por entra a agitação tor-
mentuosa s tirânica da vida? 

Lfto. 

" A N o t í c i a , , 
Abandonou a direcção cie 

"A Noticia" o nosso emigo e 
colega, gr. dr. Octaviano de Sá. 

germanica, em tudo idêntica so 
do Fort d\Esqmn, 

Que a vossa bandeira, solda-
dos do B.° G. M. P. adopte por 
divisa, entrelaçada com a «Esta 
» a ditosa Pátria minha amada*, 
o «Hier Ruth ein Taffer Portu-
giese Krieger». NSo fica ma] á 
língua de Camões dar as mãos á 
de Goeth, 

E vós, mulheres de Coimbra, 
que fostes as sues madrinhas ca 
rinhosas. rezai com vossos filhos 
uma prece fervorosa pelos mor-
tos do 4.° G. M. P. Misturai 
vossas preces com aa das maes 
qua perderem seus filhos... das 
esposas que perderam seus ma-
ridos . . . dos filhos que perderam 
sess pais, 

í$mni« A, is f ( 

A Faculdade de Sciêocies, me-
lhor aconselhada, resolveu acei-
tar f.s disposições do decreto que 
manda entregar as sel-is do o ifi-
eio de S. Lar.to. habitadas pelo 
sr. rir. Quintanilha, para amplia-
ção das instalações do Liceu, em-
b ra deseje qualquer alteração 
nesse diploma. 

Assim deve ser, e magna te-
mos nós -3 teem todos que acom-
panharam esta questão» quo a 
faculdade enveredasse por outro 
caminho, defendendo conveniên-
cias particulares centra inter es-
ses do ensin», 

Se o sr. Quintanilha lem di-
reito a residência, o qne nao nos 
parece, c conceder-lhe o subsidio 
respectivo, que recebe também 
sua esposa como reitora do liceu 
feminino. 

Como tem ue ser feitas obras 
de adaptação das novas falas e 
isto leva tempo, pode dizer-se 
qne a I .!l época est-i quasi perdi-
da paia oa alunos dalgum as tur-
mas, qae ainda nao puderam ter 
aulas por falta de palas. E bem 
podia ter deixado ds dar-se ests 
faclo, se houvesse melhor von-
tade de ser condescendentes s 
justos. 

A verba de 140 contos para 
inicio do novo liceu, seria prefe-

; rivel aplica-la em melhoramentos 
j do liceu stuíd, a principiar pela 
' fachada do edifício, cujo aspecto 
chega a ser uma vergonha. 

Parece que se pensa nisto e 
oxalá que assim so faça. * * » 

Acabamos de ser informados 
que a Universidade fez saber ao 
Liceu qne não se opSe K ceden-
cin dar, salas o pátios que o De*-
creto 10295 «la 13 do corrente 
lhe fez; pelo contrario entendo 
que a cedencia feita é plenamente 
í asti fii-ada peias necessidades das 
instalações do mesmo liceu. 

A Universidade apsnas de» 
seja que no Decreto seja con si» 
gnado que a Faculdade de Scien» 
cias estava dando às dependeu-
cias agora cedidas uma aplicação 
legitima o que lhe sejam dadas 
compensações que permitam a 
substituição das depondencias ce* 
elidas ue modo qus o Instituto 
Botânico alo seis prejudicados 

cia G r a n d e G u e r r a 

R g e n d a em C o l m b f a 
Foram ioetituidas delegações 

do L. C. G. G. nas sedes dos 
concelho* de Montemór o-Velho 
G Miranda do Corvo, tendo sido 
a presidencia das mesmas con-
fiada aos antigos combatente^ 
respectivamente, o sr. Capitão 
medico dr. Alfredo Soarer, Cou-
ceiro, residente na Carapinheira 
do Campo, e José Alves Esteves, 
chefe ua Secretaria da Camara 
Municipal de Miranda do Corvo. 

Todos os combatentes da Gran-
de Guerra qus residam na areâ 
daqueles concelhos que desejem 
inscrever-se como socios devem 
solicitar aos mesmos Presidentes 
a ena admissão. 

yfiy íFlíii HE Oilflr 
Em sua ;>es.-So de direcção de 

'?.(] do corrente, foi resolvido pof 
unanimidade, exarar na acta nm 
voto de sentimento peia morte do 
glorioso aviador Sacadura Ca= 
brai e do mecânico Pinto Correia» 
enf iando o seguinte telegrama ao 
almirante Gago Coutinho: 

Hl."0 e Ex. r a o Sr. Almirante UsgC 
Coutinho. — Aviaçlo Marítima- — Lis-
boa. -- O Ateneu Comercial, sindicato 
dos ernpregades no comercio de Colm= 
bra, chora as mortes tragicas do glorioso 
Sacadura Cabral e mecânico Correia. 

Por intermédio de V. Es.* asso* 
ds-se à ddr acerba que neste momeaiG 
a humanidade sentf por t io 3r5!íác rxr-
âi, A Dirsêtès-, 

if • 
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Os Três Uirtuàes 
F É - A n j o de bondade e amor divi-

nal, de incomparável beleza, consoladora 
ví i tude, que encorajando o homem lhe 
rifo energias nos m o m e n t o s mais afliti-
vos da vida po ruue és a luz da al 11a, da 
alma atr ibulada; a estrela que brilha 
sempre no céu nublado da nossa exis-
tência ; e, como a dos Magos, es^a estre-
!J luminosa nos acompanhará sempre , 
convictos de que as rosas do f u t u r o vi-
r í o , enfim, com o seu per fume delicado, 
6tiavisar docemente todos os sofr imentos 
que nos opr imem. 

C.urvamo nos reverentes perante ti, 
o h ! Fé, porque simbolisada na cruz de 
Cris to és sempre adorada pelo nosso 
povo generoso , bom, piedoso e crente. 

E S P E R A N Ç A - I r m ã caridosa da F é : 
Ultima consolação d t s corações desalen-
tados. baisamo nas chagas da adversida-
de. E 's a bonança nas tempestades da 
vida; um raio de sol que ilumina o nau-
f rago no alteroso mar de descrença: luz 
radiosa e divina que refulges no leito dvi 
dô r , a bandeira treinulante e sagrada da 
Patria, qae nos campos da batalha dás 
energias e bravura ao soldado, para, com 
O sacrificio da própria vida, lutar sempre, 
com a esperança na vitoria e no galar-
(.ião ! 

A todos quantos a vida se torna um 
pezadelo, um cal vario de rr.artirios, ro-
lando de abismo em abismo, de precipí-
cio em precipício, como anjo salvador, 
os amparas na sua queda tatal, apontan-
do-lhes um fu tu ro luminoso e per fumado 
das mais desejáveis felicidades. 

CARIDADE - Excelsa rainha das mais 
sublimes v i r tudes! 

An jo do Céu por Deus enviado á 
Terra para, pela humanidade, espalha-
res benefícios e confor tos . 

Do teu olhar sereno e divinal irra-
diam lampejos auri íulgentes de carinhos 
e consolações. 

Mo teu regaço df arminho e pedra-
rias. per fumado e santo , multiplicam-se 
os benefícios que vais levar á mansarda 
do pobre , ao catre do enfermo, e, tantas 
vezes, ás lobregas e infectas prisões do 
misero penitenciário! E dos teus lábios 
roseos e virginais desprcndem-se essas 
tr istes florinhas que o sop ro da orfan-
dade havia estiolado, e hoje viçosas e < s-
maltadas pelo rocio dos teus beijos, e 
calor do teu coração amoroso , peias 
creancinhas que adoras com elas as en-
feitas e atavias; e como na lenda de 
S in ta Izabel t ransformas essas misterio-
sas flores em moedas, não em ouro , mas 
em carinhos maternais e dulcificantes 
consolações. 

Bendita sejas sempre , e no mundo 
e ternamente , po rque a tua missSo é san-
ta, nobre e generosa ; não tens barrei-
ras, pois vais a todos os econditos do 
Universo com a mesma dedicação, com 
o mesmo fervor . 

C o m o o apostolo do amor de Deus 
e dos homens a Caridade é o credo mais 
subiime da nossa vida; o raiar da aurora 
aos olhos da Natureza, e o sol luminoso 
c benefico da humanidade. 

bevy Correfa 

• • 0 

Fizeram anos, na (erça-feira, a sr.* 
D. Maria Isabel Lizardo; ontem, a me-
nina Marta Teixeira Robles, filha do 
sr. José Teixrira, e a sr.s D. Deolinda 
de Vasconcelos Nogueira. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Hortense Tavares 

Leitão 
D. Izabel da Conceição Fonseca. 
O menino José Antonio Marques, fi-

lho do sr. José Antonio da Conceição 
Edmundo da Silva Maia. 
Afonso Rasteiro. 
A'manhã: 
A menina Esmeralda Ferreira do-

mes. 
D. Ana Justa Velês Corado. 
D. Elisa de Sousa Costa Pinheiro. 
Joaquim da Silva Ferreira. 
João Perdigão Mendes da Luz. 

e a 
, s.gs 

m e r n u e ! R a m o s f o i e o n -
ô e n a õ o a p e n a m a i o r 

O julgamento do dinamitista 
Manuel Ramos, ao qual já fize-
mos referencia no nosso último 
número, decorreu sem o menor 
incidente. 

Manuel Ramos era acusado 
dos crimes de homicídio frus-
trado e homicídio voluntário, os 
quais se deram em Lisboa em 
1020, e por eles res pondeu, sendo 
absolvido. Respondeu também 
em Lisboa por ter lançado urrtfc 
bomba de dinamite, tendo sido 
condenado em 6 anos de prisão-

O governo de entflo nao se 
conformou com a absolvição no 
primeiro julgamento e determi-
nou que ê!e fôsse novamente jul-
gado em Coimbra, 

A defesa esteve a ci>rgo do 
sr. dr. Mário Monteiro, que no 
sen discurso tsva pnssagens ma-

is, 
O f-r. dr. Pinces de Oliveira 

Pires, delegado do procurador da ; 
República fe*. um* sou-ação ; 
rada o também bri iunte. 

O ron foi condenado em S 
anos de prisão maior ceitil ir, se-
guidos de 1*2 de d»gre'o, ru na 
altarnativa om ?*',de degredo era 
A ' rica 

Está prêso um fun-
cionário âa estação 
telegrafo-postal ôe 

esta cidade 
Há dias que a policia de in-

vestigação criminal de Coimbra 
vem tratando dum caso grave 
que é atribuído a um funcionário 
da estação dos correios e telé-
grafos de Coimbra. 

O sr. inspector da policia por 
quem o caso está sendo tratado, 
entendeu que qualquer informa-
ção na imprensa podia prejudi-
car a sua acção e assim não 
nos forneceu qualquer esclareci-
mento. 

No entanto vimos com es-
panto o caso referido na impren-
sa de Lisboa, e para nao deixar-
mos de bem informar os nossos 
leitores, a nossa policia pôs-se 
também em campo e averiguou 
mais, além dos elementos que já 
possuía, o seguinte: 

No dia 28 de Agosto último, 
Carolina Fernandes, residente em 
Brasfemes, recebia fie S. Fran-
cisco da Califórnia uma carta re-
gistada de seu irmão, sr. Cons-
tantino Fernandes Batista, na 
qual dizia que remetia junto um 
cheque de 5U dolars, importan-
cia que se destinava para auxi-
liar as despesas com a estada na 
Figueira da Foz, de pessoa de 
família, que se encontrava doente. 

Foi com surpresa, que a des-
tinatária viu que o cheque a que 
o irmão fazia referencia não apa-
recia. Supondo um descuido te-
legrafou para S. Francisco da 
Califórnia e mais tarde, em car-
ta, o sr. Batista confirmára a re-
messa do cheque. 

No dia 29 daquele mês o sr. 
Joaquim Rodrigues Ferreira, re-
sidente em Brasfemes, preveniu 
do sucedido todas as casas ban-
cárias de Coimbra às quais for 
neceu todos os esclarecimentos, 
mas o cheque era pago no dia 
HO de Agosto, na Agencia do 
Banco Ultramarino, um dia de-
pois da prevenção. 

O Banco emissor informado 
cio desaparecimento do cheque 
pelo remetente tomou as suas 
providencias e dentro em pouco 
aquele dava ali entrada, com a 
nota de ter sido descontado. 

Entregue o cheque ao sr. 
Constantino Fernandes Batista, 
êste por sua vez enviou-o para 
Brasfemes. 

No cheque verífieou-se que s 
assinatura havia sido falsificada 
e nele se passára a ordem de pa-
gamento a favor do sr. Jos<5 Ro-
drigues Mingacho Júnior. 

Enquanto o cheque foi parar 
às mãos do agente sr. Candido 
das Neves, o sr. Mingacho era 
prevenido por um empregado do 
Banco Ultramarino do que so 
passára, e tratou logo de se avis-
tar com a destinatária a quem 
se prontificara a entregar-lhe os 
50 rlolars do cambio de HO de 
Agosto, em troca do cheque, mas 
êste,{como dizemos, encontravam 
já em poder da policia, desde o 
dia 16 ou 17 do corrente mês, o 
que dsu origem à prisão do fun-
cionário infiel, 

Eis tudo o que sobre o caso 
se passa e que a policia de in-
vestigação não ÍIOS quÍ3 dizer, 
mas que a nossa conseguiu. 

* a * 
Há meses, caso a que então 

nos referimos, desapareceram 10 
contos que seguiam numa carta 
registada da Agencia do Banco 
de Portugal, desta cidade par?. 
Poiares. 

Sobre o sr. Mingacho recai 
agora a suspeita de ter sido êle 
quem os desviou, tendo estado 
preso o seu colega, o ar. Ferreira 
de Lima, contra o qusl nada se 
apurou, e foi transferido para 
cs Açores, 

0 desaparecimento dessa ím» 
portante quantia deu-se na ncite 
em que os dois estavam de ser-
viço na estacão telegrafo-postel 
de Coimbra. 

Afirma-se por aí que muito 
devemos no ministério anterior 
por não ter extinguido também 
a Faculdade de Farmácia em 
Coimbra. 

Não faltava vêr mais nada! 
As três faculdades de farmá-

cia foram criadas e para elas foi de-
cretado o imposto de sêlo sobre 
as especialidades farmacêuticas, 
que talvez nao ande agora muito 
longo de 9 (XX) contos por ano. 

Querem então acabar com 
ama dessas faculdades, pensando 
na de Coimbra (pois qual havia 
de ser'?!), que não é a menos 
frequentada e tem excelente ins 
tahçBo. 

Há pouco tempo foi decre-
tada uma dotação de 400 contos 
para o novo edifício da Facul 
da te de Farmácia de Lisboa. 
Apesar disto, não se pensa na 
sna extinção, mas sim na de 
Coimbra. 

Os ministros do governo an-
terior querem a:*»im mostrar que 
ainda lhe ficamos a dever favo-
res ! 

C a m a r a I l i u m a p a i 

O Senado Municipal reuniu-se 
na ultima segunda feira, sen to 
apresentado o regulamento á lei 
1:660 ( obrigatoriedade de cons-
truções), que será discutido na 
sexta feira. 

Nessa sessão também será 
aprovado o parecer da comissão 
encarregada de estudar o projeto 
da construção do novo mercado. 

Foi distribuído o relatorio da 
gerencia dos Serviços Municipa-
lizados, sendo a sua discussão de-
signada para a sessão de ámanhâ. 

Exarou na acta um voto de 
sentimento pela morte de Saca-
dura Cabral. 

lulu iSilSlÉl, LlÉÍÉ 
Já foram levantados os sêlus 

que, judicialmente, foram postos 
nas portas desta garage. 

A questão foi resolvida com 
prando a ernpreza aos srs. Ma-
nuel José Teles e ur. Simoes 
Dias as suas quotas no valor ue 
100 contos, estanao por conse-
guinte restabelecido o movimen-
to da Auto Industrial. 

assocfaieo l i i m i r n i -
nos e segp de Di 1 Sir-

ito PjMeoie" 

S a u l d ê A l m e i d a 
P i n t o r — D e c o r a d o r , 

Rua das Padeiras, 12. Coimbra 

Reuniram-se no dia 23 do cor-
rente em sessão de assembleia ge-
ral os sargentos de todas as uni-
dades da guarnição de Coimbra. 
Presidiu o sargento ajudante da 
G. N. R. sr. Antonio Beato, se-
cretariando a meza o 1.° sargento 
Braz do 2B. 

Entre vários assuntos foi to-
mado conhecimento duma local 
publicada no «Marte» e que so 
refere à forma ilegal como foi 
feito o pagamento de 6.600800 à 
viuva do falecido 1.° sargento 
Fernandes, do Art. 2 — Depois 
de ouvidos os corpos gerentes cia 
Associação e examinados os do-
cumentos relativos ao processo 
do falecido, e dos sargentos Ma-
nuel Inácio, Silva Dias, Tomé, 
Vicente e 1.° sargento Pereira, 
terem usado da palavra, foi pro-
posto e aprovado por unanimi-
dade e seguinte (que foi apre-
sentado pelo consocio Rodolfo 
Braga). Que depois de ouvidos 
os corpos gerente da Associação 
e examinados os documentos re-
ferentes ao falecido 1.° sergento 
Fernandes, se verificou que o 
pagamento do Seguro de Vida 
foi feito em harmonia com a de-
claração que o socio fez ao ine-
crever-se socio da «Previdente» e 
estava de harmonia com os Esta-
tutos, pelo que a Assembleia se 
tornou solidaria com a Direc-
ção, emquanto á forma como foi 
raalisado o pagamento. 

Em seguida foi nomeada uma 
comissão para revisão dos E-tar-
tufos, ser'do resolvido convocar-
se nova assembleia para a ol«içSo 
dos novos corpos gfrer tes 1925-
1926, na p írneira quinzena d<j 
.1 ii'Z<unbro, 

A AspocíaçSo, qne tem a sua 
ifú :e neste çjda ie, já pagou (don 
tt'o de Um ano de existencia) a 
viuvas d« aodos fU ácidos ama 
qtiantia aproximada de «60 con-
tos ; s conta com sócios inscritos 
§ffl lu fa efe muito proximo ds 
(rés sar$3fl*ofs ds <«rat e nt§r; 

5 e c ç õ o L i t e r á r i a j g 

f ao Çêelo! \%ji « 
JÊLS1 & 

Ter graça, formosura, 
Na vida só prazer, 
E ir na lousa escura 
Quinze anos esconder! 

Sêr a visão ridente, 
Que rapida se esvae, 
Fugindo de repente 
Ao coração do Pae ! 

Fez a riqueza immensa, 
D'aflagos o calor, 
A vir fatal doença 
líoubal-a a tanto amor! 

A' pobre mãe, tranzida 
N'uma agonia atroz, 
Falta a suave musica 
Da sua doco voz!... 

O' nivea dor tão pura, 
Como o teu lar é tri-te! 
Cerrou se a noite escure, 
Desde que tu partiste'... 

AMÉLIA JANNY 
• • • 

Um nosso amigo prometeu-
nos uns versos quo Ameba Jan-
nv escreveu e recitou no Teatro 
Académico quando aqui veio a 
grande actrís Emilia das Neves. 

ruí&as ia 
O sr. dr. Angelo da Fonseca 

adquiriu todas as acções da em-
presa que se propunha construir 
um hotel nas ruínas da Estrela e 
cujas obras chegaram a ser ini-
ciadas. O sr. dr. Angelo ua Fon-
seca vai ali construir um grande 
prédio. 

A s s i m poderão desaparecer 
aquelas ruínas, que são uma 
vergonha paru, a cidade. 

Damos eata noticia com gran-
de satisfação porque ela repre-
senta um grandii melhoramento 
local. 

A Estrela, no coração da ci-
dade, ó dos pontos mais lindos 
de Coimbra. 

I l l LÍi2,liài Wi 1925 
Primeira Pauta. — Armédio Cor-

reia Amado, Artur Cardoso de Figuei-
redo, Ar tur Ferreira da Cruz , Aires 
Mendes Freire, Amadeu dos Santos e 
Silva, Amândio da Costa Neves, Anto-
nio Gomes ardoso , b e n t o Carlos da 
f o n s t e a , David Leandru, Eugénio An-
tunes Ramos, Francisco da Fonseca Fer-
reira, João Vilaça, Joaquim Pessoa dos 
Santos, joaquim da Silva Santos, Ma-
nuel Gomes de Carvalho, Manuel Joa-
quim Vilaça, Manuel Mário de Figuei-
redo Themido, Oscar da Silva Amorim, 
Porfír io Delgado, Raul José Fernandes 
e Rodolfo Pimenta. 

Segunda Pauta. - Adriano Ferreira 
da C u n h a r Alberto Duarte Aiioss , An-
tonio Gonçalves de Campos Júnior, 
Antonio Marques, Anton io Luiz Marta, 
Augusto Amado Ferreira , Augus to de 
le»us Lopes, Augus to Pais Mart içs dos 
santos , Arlindo òimôes, Caetano da 
Cruz Rocha, Diogo Jose Soares, t l i s io 
da Costa Neves, Jatme Lopes Lobo, 
Joaquim Cr t sos tomo da Silva Santos, 
j oaqu im Lopes dos Reis, José Henr iques 
Pedro , João Manuel da Silva Constan-
t ino, Luiz Manuel da Costa Dias, Ma-
nuel Lourenço de Oliveira, Ma uel Ne-
ves Barata e Plácido Vicente Alves dos 
Reis, 

. . «esiíS^ it 4SÍHB 

M Somoriial m Eilii' 
Nota-se grande entusiasmo 

pelas próximas festas promovidas 
pelos alunos desta escola e a que 
já tivemos ocasião de nos referir. 

A comisfrão que as leva a efei-
to p de a todos os alunos, desd« 
1920, que compareçam na escol 
ató ao proximo sabado, a fim de 
lhes serem fornecidos os convites 
para assistirem ás mesmas festas. » * * 

Aos srs. Presidente da Repu* 
blica, ministro da Marinha, e al-
mirante Gago Coutinho enviaram 
0 telegrama que segue! 

A Associação dos Alunos da Escola 
Comercial de Coimbra sente nrofnn a 
nifnte o •fesaparecimento <io glorioso 
aviador português Saca Mra i .cb al 
1 eio Presidente - (<) Armando òilvu. 

<3oV@r»rro 

LI5B0H, 26 ò?. Dou^mbro 

Deve faz- r amanhã a su s 
apresentação ao Parlamento o 
novo governo da presidencia 
do dr. Jo:-é D imingues dos 
Santos. O; vê ;no do bloco 
parlamentar, tendo por base 
a fseção esquerdista do par-
tido democrático, apresenta-se 
à Nação ccm o propósito de 
continuar a acentuar a polí-
tica dí reabilitação económica 
e financ ira do país. 

A imprensa, tendo o ivid • 
o novo presidente do minis-
tério, torna público o pl ino 
de trabalhos, que o governo 
pensa realisar, e que consti 
da d chração a spresent <r nas 
duas casas do Parlamento. So 
tivessem v tos todas as ani 
mosidades cont a o actual 
(tufe do govêrno, o sr. dr. 
Jo-.é Domingue- do- Sinto-
não aqueceria o lug r. FJZ-
se-lhe uma guerra, sem tré-
guss, tanto dentro do seu pró-
prio partido, como nos ar-
raiais dos a iverfcári >s 

O P. R. P., que se trans-
f rmára num feudo de certa 
parcialidade, não poupa o seu 
correligionário, que, em boa 
verdade, não tem feito outras 
afirmações políticas que nã * 
sejam as que resultam d s in 
dicações expressas nos con 
gres-os. Mas, precisamente 
por isso, a guerra é mais in-
tensa. Esperam todos derru-
bar o govêrno, se não l go 
de entrada, a tempo, peio me-
nos, de evitar qu i chegue 
a fazer as eleições. Este é o 
ponto principal do combate. 
E', pois, de ver que ámanhâ 
não haja tempestade no par-

lamento, concordes todos em 
deixar o sr. dr. José Domin-
gues do > Santos fazer o gôsto 
ao dedo. Há quem afirme 
que basta deitá-lo a tetra só 
para Março, o que dará tempo 
a montar a máquina eleitoral. 

Não tem viabilidade par-
lamentar o actual govêrno? 
Tem-m um pouco mais do 
qoe o g v/êrno do sr. O nestal 
M ;ch d) const tuiio sem a 
m nor indicação parlamentar. 
Este tem pelo menos a indica-
ção do maior partido da Re-
pública, ainda que tolos te-
nhamos de reconhecer que 
essa indicação é pouco eficaz. 

S.j todos os governos, po-
rem, condicionam a sua exis-
tenesa com os actos que prati-
cam, eiite, rnais que qualquer 
outro, tern a sua vida ligada 
ás m didas que se propõe pôr 
em pratica. 

O país que e«tá farto de 
jogos mambares, que vem so-
frendo as consequências de 
toda a transigência politica 
com os potentados, aplaude 
quem oíhar por ele, esqueceu-
do-se das (conveniências pró-
prias e dos amigos). 

Pode o parlamento tirar a 
confiança ao governo, mas 
não lha recusará a Nação, se 
ela se sentir servida por ele. 

E o voto e a confiança da 
N «ção daiguma coisa valem, 
sabendo também impôr-se, nas 
ocasiões oportunas, quando se 
não respeitam. 

Aguardemos, portanto, o 
que vai passar-se. 

K M . 

l i 
O industrial de cald«ir dro, sr. 

. Domi gos de Almeidn M-ii ti h , 
| manufacturou e ofereceu uma 
: agulhfíta aos Bombeiros v> Innta-
I a p*:d'do do b-irnb iro n.°32 

iS » proximo d 'mingo, na Avo* 
rd da Nav8?*o, rsJis«-se a pa-
rísseis oficiai da auto-bomba, h«* 
Vendo em seguida um exercício 
geral num predi > da rua Viscon-
de : h Lrtí, I I iioruj. 

Nós não somos defensores cia 
Associação Académica, porque a 
Associação Académica tem mui-
ta gente culta que a possa defen-
der quando e como melhor en-
tender. Mas gostamos de fazer 
justiça a quem de direito e não 
compreendemos como ura grupo, 
que nMo poseue a categoria m 
A. A., embandeire em arco com-
ver>cido que bateu a 1," catego-
ria do grupo escolar. 

Houve musica, foguetes, ma* 
nifeslaçoes, iuminarias, o que é 
natural e lógico, quando se fes-
teja uma vitória. Mas nao íia o 
direito de pi or urar tirar dum 
encontro triunfos que nunca exis-
tiram 

\ om isto a prop>ito do pas-
sado «match» entre o Sporting 
do Tomar ® & Associação Acadé-
mica. 

Nós não devíamos bulir nesta 
questão, mas. , . por acaso veio* 
nos parar á redacção o 1'Boletim 
do Sporting de Tomar., orgSo 
oficioso do mesmo <lub, onde se 
afirma, não sabesios com qua 
fundamento, que o crítico da 
"Gafceta de Coirnl rav na" cotlhe-
• o o 3.° grupo da A. A. 

Conhecemos e .. eduàravel 
m< ftte até. 

0 «tôam» Hcaderaicc que jo-
g >u com o Boavista—jogo ape-
nas e 55 minutos — não o 
1 0 grupo. A Académica rd - d., 
ní • jogou este ano compl ta, 
porque os seus jogadores ou nRu 
Virram «inda, ou preparam-se 
rvr« cto«. 

Podia ser tnai« fr •cn qua o 
grupo qtte j--g'-u com Tomar, sei 
'juizerem, mas não eia o 1 ,d 

«team^í 
E pars baímmaíj vataôs4he 

d.lRiar qtsais pf am on jogadores 

de 1."" categorias que jogaram 
contra o Sporting. 

Na primeira parte, que foi 
quando o Sporting mais avança-
das fez, estavam apenas de l . a s 

categorias, os seguintes jogado-
res: Ferreira, guarda-rêde; Ga-
lante, Esquivel e Miguel, a «half-
backs» e Juvenal, a «forward , 
Eram, por consequência, apenas 
5 jogadores de l.as categorias. 

Na 2." pnrte, embora B Aca= 
demi< a dominasse e Tomar con-
seguisse mais duas bolas, havia 
apenas msis um jogador de l . a s i 
Pruiencio. 

Ora aí está a verdade núa 6 
crúa. 

Destnintam*nos, se sâo capa-
zes. 

Também a "Gazeta da Fi« 
gueira,, para atenuar a derrota 
qu« o Ginásio, <laquei» cidade, 
sofreu com o Sporting de IV 
mar, afirmava que este ultimo 
grupo ainda ha pouco havia ba-
tido a Académica, campeão do 
distrito, a quem faltava aportas 
Gil. 

Como ;;o trata do mesmo dâ* 
safio, aí fica a verdade inteira' 
mente restabeleci ia. 

E basta. 
A Cesar o qtte é da Ce2ar< 

Faleceu a sr.R D Gestrudes 
Elisa Ciríaca Valente, esposa do 
2.° sargent > reformado, sr. Fratt-< 
cisco Pedro Vwlente. 

— Em Lisboa faleceu o sr. 
J-. :~é de Assunção Almei fa. fuhr 
d • industrid d stac^ia e e n ^so 
v lho amigo, sr. Artur de Alrf 

| meíii i. 
Em Cascais feia eu o ms* 

i so c; ntsrrutieo, ur. 1 mstnl G-m* 
a-.ga, saudoso irmfio do n..>sso p t v 
sido amige, sr. Guiihermintf 
Dias. 

A's flmilifts enlutadas «jjfaí 
Behtamoe as ''OoSaa sentidas cofi* 

V Pirata : «$«:-. ^wWté', r u n i w I na, 'ftriíxga o liana nmívef, •n.; £ , õ. t.) nr a» ais-Tma yua. i piÇSãWMSS 11'WS 
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T e a t r o R u e n i ò a 
Na sessão de hoje deste Tea 

tro, ás 20, .'SO, exibem-se os films 
de grande êxito: 

«Para vencer a morte», 1.* 
jornada, I partes por Gastão No-
res, «Alma de mulher», 1 partes 
pela eminente aetris Fanni Bay, 
e nm filin português. 

Club O p e r á r i o 
No proximo domingo joalisa-

se nesta colectividade, que acaba 
de passar por grandes melhora-
mentos, devido á iniciativa da 
Bua actual Direcção, um baile, 
para o qual agradecemos o res-
pectivo convite. 

C o i m b r a Club 
Tambom no proximo sabado 

se realisa nesta importante cole-
ctividade recreativa um baile, 
qne será decerto mais um triun-
fo para a sua Direcção. 

Agradecemos o convite. 

S É P Í I ^ í p 
mêd m 

Grande Qa in ta , 
perto de Co imbra , 
prodcizindo toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de ágcia. 

P r e s t a - s e para 
uma grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações. nesta reda-

X 

O verdadeiro capoto alenteja-
no, pedir amostras a Manuel de 
Sousa. Prara do Geraldo H8 a 
4-1. 15-a 

i i t S il lilaiM S," 1! 

Na Tartaruga as cebolas e os 
alhos são considerados como per-
fumes. Uma mulher tártara que 
queira dar aros de distinção, es-
frega as nsBos e a cara com alho 
e cebola. 

Um poucochinho de azeito, j 
vinagre o pimenta também não 
era mau para completar o refu 
gado. 

* s * 

Na Pérsia engarrafam-se as 
lagrimas choradas por alma de 
qualquer morto. 

As pessoas quo vão ató à se-
pultura do defunto recebem uma 
esponja para enxugaras lagrima»; 

A N U M C I O 
O Conselho Administrativo, 

faz saber que no dia 2 do jvroxi 
mo mez de Dezembro peks 15 
hora", se procederá á venda de 
verde da cerca do quartel. 

Quartel em Coimbro, 20-1.1-

O Secretiirio do Censelho 
Administrativo, Adelino Soares. 

Alferes do 35. 

Toda a criatura que há 90 ou 
mais dias deva qualquer conta à 
loja da Bandeira Vermelha, an-
tiga casa Mondes C. imbra, rua 

gtiardartdo-se depois a esponja dà Sofia, DS, e a nao mandar li-
dentro duma garrafa. j quidar até ao dia 20 cio próximo 

Os persas consideram as la- j mês, ó-lhe afixado o s>m nome 
grimas reme lio infalível contra 
as doenças incuráveis. 

Esperem lá por isso! 

Ha anos adoeceu a mae do 
perador da China, 

chamados 432 médicos para a 
tratar. 

NSo achamos muito. Se fos-
sem 500 talvez a mulhersinha 
escapasse. 

&Gsa»P 

A: u tempo 
Tem estuda hoje um dia hor-

roroso de chuva. 
As ruas estão cheias de poças, 

algumas intransitáveis pelo mau 
estado das calçadas, como se vê 
a rn» da Sofia. 

0 mercado é um perfeito 
charco! 

Quando deixará Coimbra de 

«honroso» na montra do mesmo 
estabelecimento, para os meus co-
legas se acautelarem, 

Dsp ds não sa queixem. 
Esta casa é a que mais bara-

. to vende todo o calcado, o que 
tendo sido n S o p o , ] e é dá lo do graça. 

Precisa-se dum cobrador. 
José Maria 4'vos. 2 

í i l É m\ 
úllmâ 

B a t a l h õ o n4° 5 

0 Conselho Administrativo 
do referido batalhão, faz publico 
que no dia 6 do próximo mês de 
Dezembro procederá à venda sm 
hasta pública, da três cavalos 
julgados inoapszrs para o s*-r 
viço da mesma Guarda, a qual 

ee transformar em dias do chuva se deve realisai* pelas 14 hora-* 
em uma terra sertaneja? | do referido dia, no quartel do 

0 inverno com todos os eeug j pátio da Inquisição, 
rigores antecipou ss este ano. | ^ Quartel em Coimbra, 2> de 

r jar^asL^j^sasaj ; Novembro de 1924. 
amgsiimKZ O Secretário, 

Antonio Beato 
Bargento-Siudar̂ c 

| vi 

ftGRRDEClttENTOi 
ilarcuiatio dos Heis, Alberti-

ni) Vieira e Diniz de Moura Viei-
ra, na impossibilidade de o fa 
wrom pessoalmente, veem por Do curso gfral e complemeii-
êste meio agradecer, a todae as I lar de letras e sciencias, _ curso 
pessoas que 'se dignaram acom- f d» escola normal primaria, su 
panhar á gua ultima morada sua S perior o instituto técnico, 
choruda esposa, filha e ir mg, F a l « r

 e o m 0 s 6 u director, 
Maria das Dores Vieira, assim José Antonio Madeira, licenciado 
c o m o ás que se interessaram sem em matematica, na rua Borges 
pre pelo seu estado de saúde. Carneiro, n,' 92, 

Neste modesto mas sincero 
agradecimento, não podiam os 
gignatiirios deixar no olvido, o 
Ilustre medico, sr. dr. Luiz Ra-
poso que, com tanto zelo e de ii 
cação, procurou todos os mei s 
ao seu alcance para a salv«r. 

Consintam-nos, pois, que aqui 
Seja tributada a nossa graticíão 
a todos os que nos acompanha-
ram nesta profunda dor. 

Coimbra-Olivais-1924. 
Herculano d"S Reis, Alberlin.a 
(!a Conceição Vieira, Dinis de 
Moura Vieira. 

í i 

fc SSEUHaS 

Papelaria e objectos para es-
critório, tabacos e artigos para 
fumadores. 

Candiejros e fogões para pe> 
troleo, polvora e artigos de caça. 

Bilhetes a fracções para a lo-
teria. No estabelecimento ds Ju-
lio da Cunha Pinto & Filho. 

Largo dae Ameias, 5.—Coim-
bra. 

Â c l l O U - 8 8 „ ; 
um alfinete j 

;om minas no-
vas, e esmalte. A quem provar 
pertencer-lhe, entrega se na Ou 
xivesaria, Jacinto Silva, l.da. 1 

de farmacia, 
J U.U&JULb3 o f e r e c e - s e 

com bastante pratica, não se im-
porta de ír para fóra. 3 

de farmacia, 
UC precisa-se, in-

terno. Rua da Sofia, 26. Coim-
bra. 1 

arrenda-se com 5 divi-
íJí&Ct*» g,)eg p a r a o preço de 
120S00. Diz-se na Praça S de 
Maio, 41. 1 

f ? « aluga-se 1.° andar na 
baixa, Largo da Frei-

ria, 4. 5 

s a arrenda-se um andar 
« O i c o r a 7 divisões, otimo 

lccal, CezBr Antero — Olivais. 3 

n U a s a 
arrenda-se em muito 
bom local, e lindas 

vistas, e a dez minutos do rle-
ctrico com quatro divisões e 400 
metros do terreno. 

Nesta redacção se diz. 2 
arrenda-se oa Quieta 
D. João, Estrada ds 

Bclrs, 72, com terr»ço, agu* ? 
ísknqus: psra tevígens. X 

) r-.i 

Oende aos çnelbopes ppeços, a 

L a r g o d a E s t a ç ã o 
C O I M B R A 

Arrenda-se barata, na 
rua das Parreiras, pro-

ximo ao Rocio de Santa Clara. 
Trata-so na Rua Oriental l i9 . 

mes, 
Upara carroça, pre-

cisa Eduardo Go-
rua tia Mooia — Coimbra. 

musr 
ven-U a i r o ç a f S , 

dem-s-, 
Rua das Azeitclras, 12. a-X 

chegada á pou-
co da Beira re-

cebe comensais. Bom trato e 
aceio. 

Rua Ocidental ds Montairoio, 
n.° 19. __ I 

vendem • se, dois 
_ usados no Obser-

vatório Meteorologico, Cumiada. 

G a s ó m e t r o 
bom estado, com 2 geradores 
podendo sustentar 20 luzes. 

Para tratar com Antonio Mi-
sarela Santo Antonio dos Olivais. 

vende-se a aue tsm os 
_ J 4 * n.°» 33 e 35, do Arco 

d'Almedina. Trata-so no Largo 
da Sota, 6. X 

25 a 30 
contos. 

Ne3ta redacção ss diz. 3 
"" * LECIONA 

instrução 
primaria, português, francês, pia-
no e rudimentos, om Coimbra e 
arredores.—Terreiro do S.to An-
tonioj 16. 3 

1 . vendesse, composto 
de loja, e 1.® andar 

para habitação, na rua Direita, 
n.ua 99-101. Para informar no 
Terreiro de Santo Antonio. 17. 1 

r o x e s B o r a 

oliveiras | 
de viveiro ' 

aproximadamente a mil, Estrada 
da Beira, 95, Calhabé. 2*i-s 

40 o c"n t o s> precisam-
U ct UV se sobre primeira 

hipoteca, numa quinta próxima 
de Coimbra. Informações neste jornal. 

hipoteca. 
Estrada da Baíra, X 

1 0 c o n t o s ipam sa 
grande ur-

goocia. juro 20" 0 a 50°/o, carta 
a esta reuacçao ao n. » 0. X 

4.0001000 •se 
desta im 

portancia sôbre ht ra com bon 
fiador. Carta a esta jornal so 
n.° W». ' X I 

Com movimento, toma-se de 
trespasse nesta cidade. 

(avta com todas as condiç5r-s 
a L. A. 

Travessa da Portuguesa, 27 
1.°. Lisboa. " • 1 

n a n o 
redacção. 

pretsnde-se alugar 
um, Dirigir a ssta 

v 

j. vonde-^se de a a -
® gniíico terreno 

com arvores de fruto, abundan-
cia de agua nativa a casa para 
caseiro, a 3 minutos do ekctric-o 
na Arregaça, 

Trata, Miguel Martins Adio 
na Secretaria da Camara ou na 
sua residencia, Quinta da Estre-
la — Arregaça. X 

brancas de senho-
_ ra e «ponto á 

jour», íaz-ss. Laura Araujo. 
Travessa de S. Pedro, 31. 2 

• R E U M A T i e i / N A 
( R E G I S T A D A ) 

| 0 m a i s p o d e r o s o d o s d i u r é t i c o s 

e dissoltíente do fieido O P Í C O 

Heróico medicamento na cura rápida o completa de 
todas a* 'dores» de origem Reumática, Sdática, Nervosas e 
Nevrálgicas, desaparecendo do pronto o <• inchaço e a infla-
mação das articulaçõe= . 

'4limina» o «ácido úrico pelas serosas articulares, 
, rins e bexiga , activando a secreção urinária, anestefis 
| tocas as «dôre? &inda as mais agudas» o rebeldes , de 
p grande eficácia nas paralelas dos membros> causadas pelos 
| rosfriaincr.tos, «nSo fatiga o estomago, não tem dieta, nSo 
I contrm sais de kdw- í 20 minutos ) bestam para se reconhe-
| cer o seu valor medicinal, 

As coras reí Usadas por í-ste agente terapeutico con-
I íam-se por dezcr.as ua milhares sempre com o mais notável 
| êxito. 

. FRASCO COM AS INSTRUÇÕES, 25$0í5 

j Remete se paia toda a p u t a a quem enviar ebta im-
íancia ao 

L a b o r a t ó r i o d a f a r r n á c i o T r i n ô a õ e 
0 

17, P r a ç a , d e C a m õ e - e , 2 1 

U I Z E U 

Bronquitsna 
A melhor que se conhece para se obter com brevidade 

a cura rápida e infalível das bronquites baixando o estado 
febril, cessando por completo a tosso ainda a mais rebelde. 

Usada com verdadeira eíicacia no tratamento e cura 
da «Tosse convulsa», doença esta que precede ao «Kenma-
tismo», prodigiosa nas doenças do coração, no «Catarro doe 
Bronqnios», «Gripo Pneumónica», • Afeçoes Cardíacas», «An-
gina do Peito , ataques sufucanters da laringe e faringe nos 
acessos de dispenoia (falta d'ari e em todas as manifestaçoesi 
de caracter asmatico, os efeitos curativos que se observam sSo 
soberanos s incontestáveis. 

E' um doe mais valiosos e perfeitos cAoíiWilares* 

r 

rsiiifiíii o. mm 
bargo áss ârnsiaís 

eôlMSfiA 

Reabriu este atelier sob 
a direcçSo do eeu antigo 

gerente 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D ARTE 

Os mais modernos trs* 
balhos em Fotografia 

ilimina-se facilmente pelas vias respiratórias e aparelho circ 
latorio, conseguindo sustar a evolução das doenças Iibertsn 

todof ei 

cu-
uçfio das doenças libertando 

doentes atacados Mestas eafer-

precisam - se 
para trabalhai 

am malhas. Trata-se na rua Fer-
reira Borges, 181. I 

avazilhas, 
bem avi-

nlia<!as, da carvalho do- Norte 
e castanho, em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 
Um terreno _ 
no alto das 

Sete Fontes, com 1.270 metros 
quadrados, árvores de fruto s 
próprio para construção, com pe-
dra no locai. 

Para tratar na Agencia Li-
quidatária de Coimbra, Largo da 

momentanean1 ente 
midades; 

Às curas efectuadas por etle agente terapeutico regis-
tam ac todos m dias provando com documentos o que aqui 
afirmamos, sem receio ds .contestação. 

A -Bronquitina-, è prescrita por dístiactos clínicos, e 
pelo iminente sábio e distinto medico em Lisboa, dr, Gonçal-
ves Perehra que encontra nesta ospacialidaJe, o verdadeiro 
especifico destas doenças. 

Fr-íteo pa?a ss obt«f a cava completa 25$00 
Atenção remete se para toda parte a quem enviar esta 

importancia «em mais despesas, ao 

L a b o r a t o r í o c i a F a s r m a c i a T r i n d a d e 
1? de Camões, 21 

V I Z E U 

2 e 3. 
í a ^ i r t Urna mobília 

da quarto, com 
cinco peças com pedras mármo-
re e espelho, por 2.000S00. 

A. C. Lemos, Beco Corpo 
.Peca, 41. % 
, frut vi-.v kuvu «» oBKi«a«< 

Arrendou -as cinco, sendo 9. 
mobilados j trez sem mobdia. 

Tamopsi se fornece comida 
Monti» Claros, A. Cf. 1 

A n t o n i o Ú c w e s 

35 — 8aa kèúm Veiga - 3 7 

Tabela da preços 
B a r b a . , . . , . . S?0 
C a b e l o . . . . . . . . . . . 2S00 
Barba e Cabelo, , . 2S70 
Barba aparada . . . . 1SKX) 

ISllBIÍ Slllg l i i 
P O R n e c s 

Ceias ã qualquer hora da íioite 
a preços convidativos 

Almoços e jantares 
S a n t a Clara 1 

Oferece-se para administrar 
casa, havendo crianças educa. íexa 
curso João de Deus. 

Nesta redacção se dis-
• v i m * « « D a g Í I « Í Ç 4 F « | S 

•g J o s é êaosíedpo 
ÇrH Medico dos Hospitaes 
Ŝ òj da Universidade 

Ex-assistonte livre dos 
Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Bei-lim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS £ | j 

f/A li Castro Matoso, 6 1 
èq Das 3 ás 5 f p 
' | j Telefone n.° 680 ^ 

àmMmimmMm 

l , l l l i ! l l l l l i l i 
I I É l i 

f l l e a ^ r a q u ^ s — f o l m b m 

ni. irai 
Clín ico r n é õ f c a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Telefone 3W. 

i n e s n 
DIRECTOR Dâ MATERNiDADi 

'HZVfòftfW 

C L I N I C A C s E R f l L 

P a r t o s , ô o z n ç a s ô e s âg« 
n h o r a s e õaa c r e a n ç a s 

! ; :FABRICAM SE TODOS: :: 
: Í :OS TIPOS DE TIJOLOS; ; i 
: : TELHAS DE MARSELHA : ? 
? ; í s E PORTUGUESAS í j | ( 

gastropatas^ 

ás 3 horas 
. ST 

| 9 ano de 1925< 
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Serralharia Ticcanica e Civil 
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R e p a r a ç õ e s em m a q u i n a s , Caiàeiras 
e motores 

encorrega-se òa montagem ôe fabri-
cas e maquinismos 

Enearrega-se todos os trabalhos 
em soldaduras em auíagenío 

e reparações em automoueis X 

n ; 0 3 

L — — & & 

1.® MB» •<*-.«ffi A A 6 t ' ô" S i A ' i i r ! r-J A * l .8III U f e J I í E s f v I I W U * A V i 

Sub-agentes dos automóveis R O C H E T S C H N E I D E R , B C I C K e P R O T O S 

e : i 4'. &t ntanmm r a » , f e , « . k 
1 K Ak 

^ V-: ® 0 i e 
A 

9? «& 
JL-TI 

•^Í-A-J»*'-

illi tu hln-HRI! 

« $ 
L & T 

E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 
grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Deposi tár io : 

A r m a n d o P e r e i r a M a g n o 

L a r g o da F r e i r i a , 5 e 6 
C O i m B R R x 

p 
cn 
O 
O 
<u 

"O 
C/5 
<D 
a 

£ 

Óleos, g zcUna, acessór ios : : Stock M;chel 'n : : Bicícletes e motos 

Electricidade e m todas aí.-, aplicações 

Motores, diurnos, bombas e coaía&ires J H 

: : Oranles e peqaeais instalações : : i 
: Fornacem-so Dígitos p i s 

L A R . o s 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

: n t e s em Coimbra behí í le r 

I S ^ P Y , ^ ? m s o r m — i s 

~ E N D E R E Ç O T E L E G R Á F I C O S U i C K I 

o» | 
3 | 

P> 1 
C U I 
U> & 
lo % 

i 
V 
-s o> 

CS - • 

O 

O 

y i O Bacharel João A ugusto dos 
Santos, Presidente da Co-
missão Executiva da Ca-
mara Municipal do Conce-
lho de Louzã. 

q : 

ms 
» b Yarieilals k outros artigos importados oireci msstB a preços m mm « 3 

« A 

R^susHNaaEKxraM sssswssEesifcEssanei 

terfíwi In Wsihsfê iR f̂ Rin̂ o nmm 1 siliiri 

i ês 4» fcsea, SS 

1 
íil» í» rtístií . - . ÍIS.i l í | is í 

láíK ií jíyiiiiS. êífíã-
Ui» it 5ías» Seíd á» 

s»lí. : * '0: í ? í 
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cú a» i'i Slli 

ÃÍU oo»p»aísí», * 
jí». sBUs poderosa ét Pwrwiia. 
.(.•as;. íggaroi. oosífí o risíK. 6* 
foça. íobr? f>T»dfoí, «.otiilUíi f* 

1KC6I 
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-

Segui o exemplo das bôas J 
donas de casa de Lisboa, que j E* a m e l h o r p a r a 
tingem os seus vestidos com a ' 
anilina em envelopes marca W,-
kí-Wíki, que é a melhor. 

A' venda nas bôas drogariam 
e lojas do ferragens. 

Vendas por grosso om Coim-
bra, na Praça do Comercio, 22 
25 - Mar thas C.a Lda. 13 pompra-se que tenha 12 X 9, 

JDirigir preço a tipograua des-
te jornal. 

•ti* l;>% I»R »«*• Si ut SJ&£í^e ite ui^ll YÁII 

mi 
Casa e terreno, aproximada-

mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pala Camara Municipal i 
e que virá dentro de pouco a ! 

ser um dos mais proferidos, para 
habitação peia sua situação hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacçSo. 

C h e g o u g c a n à e s o r t i â d 

PEDIDOS A 

!4\ m Mê 

D E 

Carlos Castela 
Rua Josqaim Antonio de Aguiar, 54 

(Amiga Rus do Cor re io ) 

T a b e l a d e p r e ç o s 
Barbas $50 
Cabelo 1S50 
Cabelo rente para crean-
ça 1S00 

Fregueses justos ao mês fa 
zendo a barba duas vezea por 
semana e corte tle cabelo uma 
vez por mês — 4&00, 2 

Fcço saber que, em virtu-
de da deliberação desta Co-
missão, recebern-se propostas 
em carta fechada para forne-
cimento de cantarias para os 
novos Paços do Conceiho, 
dentro do prazo de 30 dias a 
contar da data do presente 
edital. 

As condições para a t:o-
bredita arrematação es farâo 
patentes na Secre aría desta 
Cornara todos os dias a con-
tar da data do referido edital, 
a é ao dia acima anunciado, 
onde poderão ser examinadas 
por quem nisso se interes ar, 

E para que chegue so co-
nhecimento de iodos, mandei 
passar este, que afixado será 

l nos h-gares públicos do cos-
tume. 

Secretaria da Camara Mu-
nicipal dc Louzan, 24 de No-
vembro de 1924. — E eu Eu-
génio Mascarenhas Viana de 
I emos, chefe da Secretaria, o 
fiz escrever e subscrevi. 2 

O Pres iden te , 

João Augusto dos Santos 

1 I ~^ - A S T 
I S n u C H O 

R d-» C s d o f e l t a , 108 
P O R T O 

No proximo dia 7 de Dezem-
bro (domingo), pelas 14 horas, 
proceder-se ha á venda de todos 
os moveis, utf»nsilios, maquinas, 
pertencentes á Sociedade Luzi-
tana de Cereais, Lda. 

"Avenida dos Oleiros, 3. 
Entregar-se-ha se aa ofertas 

convierem aoB liquidatários. 
A COMISSÃO LIQUIDATABXA. 
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Peõro, — fabrico ôe ti-
jolo, em toôae os di-
mensões» X 
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Vendem-se duas casas no alto 
de Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação o quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e com 
lindas vistas. Vendem-se juntas 
ou separadas, e dEo-s» desocupa-
das. Trata-se no mesmo local 
com o sen proprietário. Miguel 
AdSo. X 

H P , , u m d i n a m o , 

2 2 0 v o l l S j 1 0 a m » 

p e r e $ * 

Fornece comida aos domicí-
lios, almoços e jantares, a fi$00. 

Pensão por mês, 200S00. 
Serviço de ceias por lista. 

Vende-se nova no melhor 
ponto da Estrada cia Beira Ca-
lhabé, com 2 cavos, loja com 6 
divisões, 1." andar com 6 divisões, 
e aguas fartadas com 3 divisões, 
e 800'-ui de quintal. Tendo um 
dos andares vagos. Facilita-ss o 
pagamento, Informasse nu Ca-
lhabé, 2U4, X 

Em casa de iaasJ.Ha d® to 
da a tespeitabilld&de, e remito 
proximo da I í c . u Fímiain*'', 
f<eCc!besa-§s mesuÍEãs Como 
pess ios tã tas ; 

Nes.ia redacção s® di<£ X 

' - " P o m p a o h l a de S s s o r s s - - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
§e£«?os sasritkaos, tsffesifgi, fasiultog, gre?«i, srls-

tais. ío«bo 9 mte&orsh 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA 1 X 
CARDOSO ã Ca (Cãsa HãVãúêsã) 

ri m 

Camion Stoewer completa-
mente reparado. 

Para ver s tratar na Comer-
cial Coimbra, Lda. — Rua da So-
fia, (antiga oficina Soares). Z 

l í f i Ê U í Õ í u HEBOiOO 

Farinhas dc menmo 
do, e comer. 

Fava, Aveia, Tremoço e ou-
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Chimieos compostos, 
assim como Elementares, tais 
como Amonioj Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

JoSo Vieira & Filhos, — Coim-
bra, 14 

Píi m t m 11 l i 
O sPensâo-Hoíel 

S R n r n CLHRR 

6 D U Q Q R D G 
Escritorio de advocacia pro-

cuiadcria, encaricgando-se, de 
cora percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. 

Praça 8 de Maio, 21-1.°. 
COIMBRA 

1 §f ti 1 PI 11 í 
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UiiSA - i . 3. se SSsaiia, §S 

til Otelpi, Si 

OeelQpaçQo 
Maria Adelina Colaço, mora-

dora na Rua dos Estudos, tenda 
dirigido palavras de desagrado á 
Sr-5 Maria Rita Ramos, lavadeira, 
moradora no Terreiro da Peia, e 
descobrindo que foi equivoco* 
tomando-a por outra pessoa, faa 
publico que retira por esto meio 
as dites expressões. i 

Maria Adelina Colaço, 
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Arrenda es na Pattttãa ds | 
i Beira j (ao Celhabé) letras AD, j 

aos genercs, res.oiveu ror 
Almoços com vinho,., 
Jantares » » 

Mensalidade com vinho 
230100 

também ace i temos c o m e n s a i s 
Lages—Santa 

Ciara 2 
Estrada às -

m US H « bi 
frfSfl ? 
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I com 12 divisões ® qtiiatal 
• Tem paragem de electrico á | copo no 
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c o i m s R a 

Encarregasse de ca-
beleiras, e postiços 

para senhora em 
todos os géneros 

«RwS&ãiKi 

Lavagem de cabaça e 1 ^ í * 1 i h^í ri ^ 2 f ^ / ^ c s i t~ ° 
Éjate tSo apreciado aperitivo, ( > < « » I # Wí « V W | t O p C f C * ilOíTIC 
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Depois do desastre de Al-
cácer, Portugal, entrara numa 
fase de desanimo. Sucediarn-
se as intrigas, as ambições; a 
melhor flor tia Patria ficára 
sepultada nos areais de Africa 
Um grande sol negro o bnra 
as almas enquanto Camões o 
épico, agor.is.sva râo só na 
Patria mas com Ela. 

Depots, depois cumprira-
se o dt stino, esse destino que 
por vezes se entretem a brin-
car com as existencias bri-
lhantes, corn as nacionalida-
des fortes e independentes; 
e . . . Portugal acabou por en-
trar, no domínio espanhol. 

Passaram-se os anos Em-
bora numa apagada e vd tris-
teza, os homem de inteligên-
cia, os homens de acção, la-

t?r> pcí 
-fcTuma amBlçãoT^ a Patria. 
Um sonfrtT-f— a Independen-
cia. 

Phebo Moniz semeara a 
semente magnifica, o doirado 
grão que havia de germinar 
mais tarde, por entre bênçãos 
e lágrimas. 

E como que acordando de 
um grande pesadtlo, na ma-
drugada onipotente do l .°de 
Dezembro,um portug ;ês,dois, 
uma dúzia, corações em fé, 
almas em esplendor, sacudi-
ram num relampago por entre 
os gritos de independencia o 
jugo castelhano. 

Estava consumado o ideai, 
Oerára-se uma Patria nova, 
Portuga! renascia de Ouri-

que; rezava Ceuta, c era uma 
vez mais Portugal 1 

Comunguemos neste exem-
plo, na longa expiação desses 
cravos, sujeitos a uma opres-
são esmagadora e que num 
momento de beleza de alegria 
e de apoteose, nos deram a 
bemdíía terra que h je é nos-
sa, por consciência, por tra-
balho e por glória, 

E nesta hora, proclamemos 
que portugueses havemos de 
ser sempre, festejando a data 

Íjloriosa, --- honra dum país, e 
egenda duma Pátria! 

Vascoacêles Nogueira 

Vem ahí o Natal, a festa das 
criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para una e de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes que 
nesses dias cie festa não tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do frio! 

Lembremo-noa deles! Pense-
mos na sua desdita e na sua mi-
séria, emquanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
qtte são pobres um bocadinho do 
Ben conforto. 

Basta que todos dêem aoa que 
fiada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta—donativosj aga-
salhos, brinqur-dos \ 

" * « 
José A. Pérrdra, de S. Pauío 

(Brasil) • 30100 
João Gome», professor' pri» * 
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" A A V Ó , , 
curioso livro 

por Etienne Mareei 

eoiíâo is 1. F i i i i â i i 
A acreditada e patriótica li 

vraría A. Figunirinhas, do Porto, 
decidida a criar uma biblioteca 
destinada às famílias, lançou no 
mercado português o sen pri-
meiro livro, o primeiro, é cl ro, 
duma grande série, e a escolha 
recaiu no magnífico romance de 
Etienne Mareei, " A Avó' ' , au 
tor consagrado e de erar,d»s mé-
ritos intelectuais, já conhecido 
por aquíle^ que s« dedicam às 
letras. "A Avó" riâo é um ro-
mance vulgar, medíocre, o bas-
tava citar, para ihe louvar o »1k-
valor, o grande oxito que obt.< v» 
em França, atingindo várias edi-
ções. 

Este romance concorre, po-
derosamente, para a formação do 
caracter, porque nele palpita uma 
moral nobre, cheia de humildade 
e de beleza. A' sua roda criam* 
se situações de grandes la» ces 
dramáticos, cheios de realidades 
s de descrições que empolgam o 
iwaao espirito, -atr«:r^o.r.y 
crescendo de curiosidade e do in-
finita simpatia pelos personagens 
que se movimentam nas frontei-
ras dum mundo de elevada be-
leza moral. 

A Avó" é o romance das 
famílias, que sabe erguer o vajor 
indestrutível dessa esplendida cé-
lula social, a raiz mais forte das 
grandes nações modernas, Ele 
cria, com a sua filosofia sondavel, 
o amor ao lar, defendendo o dos 
ataques mesquinhos de doutri-
nas subversivas e dos assaltos de 
«intrusos» e de miseráveis que 
ihe nao sentem o aroma da sua 
poesia eterna. Ergue-se, à roda 
das figuras principais dêste ro-
mance, tocadas de infinita bon-
dade, uma aureola de beleza que 
oomove, que nos arrebata, nos 
surpreende pela ternura com que 
Etienne Mareei as debuxa a traça. 

E' um romance cheio de prin« 
cípios cristãos, de lutas de senti-
mentos elevados, em que o amor 
triunfa plenamente, destruindo a 
ambição e o crime, guiando as 
almas bondosas pela estrada citeia 
de luz do sacrifício e da dedica-
ção, da fraternidade e do amor. 
Canta a harmonia divina da fa-
mília, a graça, a beleza, a grande 
poesia que o lar encerra) quando 
o lar contitui um pequeno mun-
do da alegrias e de energias sgs 
tfio necessárias para o triunfo da 
vida contra a?, ambiçftes e as de-
sordens morais. " A Avó " è um 
romance construtiva, que se opõe, 
tenazmente, p>la grandeza da sua 
tése, pelo poder das suas descri-
ções, peja leveza e graça do seu 
diálogo, ã onda destruidora da 
família e do lar. 

A edição c magnífica e a tra-
dução, de Paulo Emílio, cuidada 
e inteligente. 

Tu ri a Académica 
Um dos melhores grupos mu-

sicais do país á sem dviaa a Tu-
na Académica de Coimbra, cujos 
ensaios já começaram, afim de 
realizar uma excursão a Sevdha e 
ao Aiemtejo. 

Ne,ta ' lana realizaraffi-se a* 
eleições, que derum o seguinte 
resultado; 

Direcção: Presidente, Anto-
nio Policarpo 5 vice-presidente, 
Eduardo Mascarenhas, secretários, 
Trocato Leiria e Albino Dias \ 
tesoureiro, Jacob Pinto Correia: 
vogal, João Cunha. 

Assembleia geral: Presidente, 
Fernandes Martins; vice-presiden-
te, D. José Pais; secretários, An-
gelo Ançã e Adolfo Maria. 

e n e r e e o e i a 
Dum nosso caridoso assinante 

recebemos 30100 para aquela in-
feliá seahoía doente. 

O» ííossoni agradaciiaeítoSi 

DIRECTOR, J o ã o Ribeiro Arrobas 

Dr. Alves Barata 
- v w -

Concluíu a formatura 
em Direito, com boa cias 
sificação, o nosso distinto 
amigo, dr. João Atves Ba-
rata. 

Este facto è para nós 
duma grande alegria, ten-
do em conta que o sr. dr. 
Alves Barata, durante os 
anos que cursou a Univer-
sidade, foi sempre um de-
dicado amigo, espalhando 
pelas colunas do nosso for 
nal uma colaboração vária 
e interessante. 

Desejando ao dr. João 
Alves Barata um futuro 
brilhante, enviamos-lhe as 
nossas sinceras felicitações. 

A comissão executiva ;la,íun-
ta Geral do Distrito, reunida na 
quinta-feira, e varou na acta (ia 
pela morte de Sacafei^^Cuíarf^.' 
tendo enviado telegramas de pe-
sar aos srs. Presidente da Repu-
blica e Ministro da Marinha. 

M l ÍBlIÊIlM 
Tivemos ocasião de vêr na 

casa Simoes Figueiredo & C.?, 
Ltad.*, exposto, um automóvel 
«Panhard», completamente remo-
delado, com bela «carrosserie*; 
farolins, projectores e niquela-
gem, executadas nas importantes 
oficinas da Metalúrgica Conim-
bricence, da acreditada firma Pe-
reira, OÍiveira & Ferreira, Ld.a, 
desta cidade. 

Este trabalho, honra a in lus-
tria conimbricense, sendo muito 
lisongeira para aquela firma as 
boas referencias que o publico 
dispensou ao trabalho exposto. 

ÉS M Ê S Ml 
Este ilustre escritor nSo vira 

tSo cedo a Coimbra, por motivo;? 
alheios á sua vontade, ficando 
porém transferida para uma data 
prosima a eua visita. 

Folgaremos em que o ilus 
tre escritor, leve depois tio nosso 
meio as melhores impressões. 

Misericórdia 
O sr, Antonio Simões da Sil-

va, que foi colegial da Santa 
Casa da Misericórdia dc Coimbra, 
dirigiu á Mesa uma carta de agra-
decimento p'do carinho com que 
foi sempre tratado naquela Casa, 
enviando também 200$00, pro-
ciucto das suas economias na sua 
vida profissional, pela formatura 
que fez na Faculdade de Farma-
cia. 

— 0 apuro liquido do espe-
ctáculo dado ha tempo pela com-
panhia de "Robles Monteiro e 
Amélia Rei Colaço, no Teatro 
Avenida, em beneficio da Me-
nericordia de Coimbra, foi de 
12.071800, sem a mínima des-
p i a , que foi coberta por bemfei 
tor es. 

A importancia do brinde ofe-
recido a Ameí.ia Rei Colaço, foi 
paga pelos membros da Mesa, 

Asilo de Celas 
Um pequeno gí npo de comer-

ciantes desta cidade, acompanha-
do do sr, Joaquim Antonio de 
Almeida, funcionário da Caínara 
Municipal, visitou na pessada se-
mana o Asilo de Celas, levando 
as mais agíadaveis impressões e 
deixando 75$00 para compra de 
tabaco para os asilados. 

Registamos cora o devido íou* 
f o r #»t« asto de generosidade. 

Tipografia, PATiO DA IKQglSiCAO. 2T. - Telefow, 351. 

A d m i n l e t . , Augusto Ribeiro A r r o b i 

A S A Í D A 
de Coimbra 

do governador civil 

N ; 1679 
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' Em Cofrfitr^cr 

Por acaso, ha dias; passámos 
na alta e conversando co;a um 
amigo, entre varias coisas fui ou-
se de ruas e jardins da Coimbra, 

— imagine, diz nos o n o s s o 
interlocutor, que uma rua s ii 
pars Montes Claros, tinha o no-
me de Eça de Queiroz e dum 
momento para o outro o nome 
desapareceu para dár logar a uma 
data qualquer. 

Nilo respondi, 
— Mas tem mais; ali perto 

da Universidade íoram dar o no-
me de Camilo Castelo Branco, a 
uma rua também insignificante. 

E por aqui fóra, fomos assal-
tados por coisas aparentemente 
pequenas e que teem um signifi-
cado grande na terceira cidade 
dum país, 

Desejamos pois que a camara, 
pense de facto em actuaiisar os 
letreiros das ruas ; mas escolhen-
do para nomes c o m o 03 quo c i t e -
mos, art-rias mais importantes e 
mais conàissntss com o seu va-
lor. 

Queremos também lembrar à 
camara, a necessidade de qm o 
novo Parque tenha um nome 
que o publico conheça e admire 
e que se pode muito bem egeo-
ihsr no recinto, um iogar apro-
priado, para se instalar uma bi-
blioteca popular, à semelhança 
das que já- sa inauguraram em 
Lisboa, no Jardim de S. Pedro 
d'Alea nt»ra. 

Aqui fica a ideia, certos de 
que a camara saberá aprovei taba, 

Alem do povo que lucraria 
com esta iniciativa, a nossa ter-
ra, sobretudo na primavera o 
no verão é muito visitada por 
estrangeiros, que, apreciando os 
jardins e as sombras, se poderão 
também aprovr-itar da leitura 
que lhe proporcionarmos. 

O sr. dr. Mário d'Altneida, 
espirito filio e ilustrado, bem 
como os elementos que compõem 
a camara, empenharão por certo 
toda a sua bôa vontade para que 
a nossa tsrra tome uma expres-
são verídica cie cidade progres-
siva, 

Deixou ante-ontem o Go-
verno Civil, o sr. dr. Henrique 
Cabral, que aqui exerceu o espi-
nhoso lugar de chefe do distrito 
eom uma proficiência e dedicação 
que lhe conquistaram inúmeras 
simpatias. 

O seu nome ficou libais n so-
lução do coníiito académico, qne 
foi a sua preocupação desde que 
chegou a Coimbra, a qual se deve 
aos seus esforços e persistência. 

Os estabelecimentos de cari-
dade tiveram em s. ex.a um pro-
tector desvelado, pelos quais dis-
tribuiu importantes donativos. 

0 sr. dr. Henrique Cabral 
despediu-se do pessoal do gover-
no civil, da Junta Geral do Dis-
trito e dos funcionários superio-
res da poheia, tendo para todos 
palavras de muito agradecimento 
r- dc muita simpatia. 

A sua partida, na estação do 
caminho de fervo, s. teve 
urna despedida muito afectuosa 
ftCT iuratifc -àpmreiius,-

f t s e s t a ç i e m «Stse 
C s m à f i l í o s d a F e r r o ^ 
©y n@ r a m a l si© Liisih omf 

s ã s ? h&rmm da st o l i s 
ú ® 2 7 , p e r d e u - s e u m 
p a c o t e e s m s i o i a l a t o s 
d e h e m e m e 

Pede*S5í @ l a v a i * dta 
i n d i e a f e s i t © 3@II p a f ^ 
d e l ^ O j á .USiasiça Qo« 
m e r e i a l d ® l i i u d e z a s , 

« i d i o a i v í ç A f á i » 

cumprimentos de despedida, onde 
foram também as comissões po-
liticas do P. R. P. 

S 9 * 
Ao abandonar o cargo de , ;o 

vernador Civil de Coimbra, cum-
pro gostosamente o dever de por 
êste meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, apresentar 
os meus agradecimentos a todas 
as pessoas e entidades que mo 
coadjuvaram no desempenho do 
referido cargo e jne deram ine-
quívocas provas de consideração 
e apreço incluindo neste número 
a imprensa local e corresponden-
tes dos jornais de Lisboa e Porto. 

Apresento a todos igualmente 
as minhas despedidas oferecen-
do-lhes a insignificância do meu 
valimento cm Mogadouro. 

HKSRÍMI E CABRAL. 

NSo esperávamos voltar a este 
assunto des 'e que fomos infor-
mados do que a Universidade re-
conhece » necessário ampliar as 
instalações do Liceu com as palas 
concedidas por decreto, desejan-
do aprnias qne s?ja alterado este 
para qne a Faculdade de Scien-
cias obtoaha compensações. 

Lemos, porém, no Século * 
de ontem nr harem-se em Lisboa 
o reitor da Universidade de Coim-
bra e o director dc Jardim Botâ-
nico p»ra tratarem des'a questão. 

Diz o mesmo jornal achar-se 
antorisado a afirmar que sSo per-
maturas as noticias vindas ulti= 
mamente á publicidade para a so= 
lução do conflito, 

Confessamos que nâo com-
preendemos esta trapalhada, pa« 
recendo-nos que no caso anda 
muita gente a mandar e a resol-
ver por parte da i niversidsde. 

Falta, porem, quem saiba en-
ínminhar o assunto para srna rá-
pida e acertada solução. 

Sessão ordinária de 27 dc 
Novembro de 1924; 

Reso.iíeu anunciar a sn-emstaçâo dr 
d n r e carroças velhas existentes no Ma 
tadouro. 

— Deliberou mandar avisar todos os 
cidadãos que ainda ngo pessuans licen-
ças de taboielas e letreiros a munirem-
se delas dentro do prac-o de oito dias, 
sob p;na de serem autoadoa. 

— Mandou anunciar a a-rematiÇio 
das isv:-igens da preparnçSo e detritos 
das dobradas do Matadouro e cios res-
pectivos estrumes e bem assim ds lim-
peza do Sugar de Eiras. 

— Tomou conhecimento de uma ex-
pcsfçSo que lhe foi enviada prla Pacu!-
dadc de Letras da Oniversidade de Cofm-
brs, ácerca da criaçSo de Cu sos anexos 
á mesma Faculdade, nomeadamente um 
iCurso cie Ferias", destinado a chamar 
á nossa Universidade a visita e frequen-
cia de estudantes norte-americanos e alc-
mies e a doutros dos demais piÍ3fs que 
queiram, em curto período, pòr-se em 
contacto corn a nossa língua, literatura 
e historia A Camara resolveu most.-ar 
á F?,cu!dads o seu contentamento pela 
iniciativa e conceder-lhe as facilidades 
que estriam ao seu alcance. 

— Deferiu vários requerimentos para 
consiruções e reparações ds obras, e 
para colocação de taboietas e letreiros. 

ÍI 
Ur 

O sr. (ir, Eugénio de Castro, 
vai representar a Universidade 
de Coimbra na seísSo comemo-
rativa do 4." centenário do nas» 
cimento de Camões, que se fea* 
lisa na Real Academia Galega > 
sm Espanha. 

Conferencia 
d sr. dr. José Bacalhau, 

assistente da Faculdade de Me-
dicina, retdisa hoje, ás 20 horas, 
na Associação dos Meiicos do 
Centro de Portugal, uma confe-
rencia subordinada ao tema: 
«As eliminações urinarias nos 
íífMstro patas;. 

juizo de ensino e dos alunos para 
ser «gradavei a alguém! 

Ha indivíduos muito felizes! 
A referida noticia refere-se á 

questão do Liceu, mas nSo dia 
que foram tratar da Escola Nor-
mal Superior! 

Ora Deus queira que a Facul-
dade de Sciencias não queira fi-
car com a responsabilidade de 
ver anular a matricula a mais de 
200 t» lun os ! 

Vem de longe o pouco caso 
que se faz de Coimbra quando so 
pretende escolher c-- seus repre-
sentantes no parlamento, 

Muitas vezea tem acontecido 
faser eleger por este circulo in-
divíduos que nem sequer aqui 
s8o conhecidos e sem interessei 
quo aqui os prenda, 

J.'i se vê que pode avaliar-se 
que êles o quo querem 6 serelei» 
t .s . f-er»! (jo.erer saber do resto. 

Dom se importam êles que os 
governos prejudiquem cs inte-
resses do SPU circulo, que dêem 
ou Pifo dotações para obras, ainc 

da que sejam as mais necessarusj 
uleie e de conveniência publica. 

Já tem acontecido falar-se no 
parlamento com manifesta má 
vontade contra Coimbra e da sus 
Universidade, eem que uma voz 
se levante em sua defesa apezar 
de se achar presente quem losso 
eleito como seu representante! 

Isto vem do longe, é certo* 
mas é preciso que esta cidade se 
não mostre mais um burgo poa 

dre e saiba escolher amigos e não 
indiferentes. 

Apesar de tantas más vonta» 
des contra a nossa terra, ainda 
são acabaram os que estão no 
caso de desempenhar com vanta-
gem para o circulo que represen-
tam o mandato que, por eleição, 
ihe fôr confiado. 

No proximo ano temos elei-
ções e então vá Coimbra contan» 
do com isto, 

Tem muito tempo para fazer 
boa escolha, 

ida associativa 
Aâseeiaçae dos Artista» 

Km convocação, s8o avi-
sados os socios da Associação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de 
Coimbra a reunir em assembleia 
geral, amanha, 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, par» 
eleição QOB corpos gerentes 
§ ano de t925j 
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4 i l T t r u r ! o i 
Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Fonseca 
Dr João José de Antas Souto Rodri-

inies 
Dr. Goncalves Cerejeira 
Antonio José Henriques Fausto de 

Aguiar. 
Antonio da Costa /lourinho. 

A'manhã: 
Antonio Augusto D ranço. 
Na segunda feira • 
D. Amélia Augusta 
Alberto de Moura e Sá 
Antonio da Silvo Cabral 
Antonio de Sousa júnior 
Alvaro Ferreira Qomes. 

Doentes 
Está gravemente doente a esfremosa 

esposa do nosso director, a sr . 1 O. Er-
melinda Amélia Travassos Arrobas. 

E' seu medico assistente o nosso 
bom amigo, sr. dr. Aureliano Anibal 
dos Santos Viegas, que tem sido de 
uma grande dedicação junto da enfer-
ma. ,, 

Desejamos as suas melhoras. 

flascimento 
Deu i luz uma robusta creança do 

sexo feminino, a sr* D. Eduarda da 
Costa Barbosa Paulos, estremosa es-
posa do nosso amigo sr. Antonio Pau-
Partidas • ekegadas 

Depois de uma prolongada demora 
em Lisboa, regressou a esta cidade a 
s r .* D. Maria Lizetie Lourenço, estre-
mosa e gentil filha do nosso prezado 
amigo, sr. Antonio Augusto Lourenço, 
tesoureiro do Banco de Portugal nesta 
cidade. 

Gr 

-SJ 

A origem dos brincos, segun-
do uma autiga lenda, é a se-
guinte: 

Abrahão desejava muito ter 
descendencia e para isso pensou 
que a sua escrava Agar, que era 
lindíssima, podia ser a mãe de 
seu filho ou filha. 

Sarah, sua mulher, que era 
esteril, levada pelo ciúme, conce-
beu a ideia de desfigurar Agar 
e para isso furou-lhe as orelhas. 

Agar ao ver- se com as orelhas 
furadas ficou inconsolável, mas o 
patriarca Abralião colocou-lhe 
nas orelhas uma enfiada de péro-
las das margens de Eufrates, e 
ficaram elas tão bem a Agar que 
todas as mulheres se apressaram 
a furar as orelhas e a adornai-as 
com pérolas. 

Até a própria Sarah a imi-
tou para conquistar o amor de 
Abrahão, que nunca deixou Agar. 

• * * 

O anel é para muitos um ta 
lismam. Segundo a tradição la-
tina foi invenção d© Tubal Caim. 

Foi com um anel que Faraó 
conferiu a José o poder do Egito, 
Alexandre, o grande, deu A hora 
da morte o seu anel ao general 
Perdicax. Em Roma a paixão 
pelos anéis chegou a ponto de 
trazer nos aedotí doe homens 
enormes fortunas: as mulheres 
pouco uso lhes davam. 

Na Idade Media havia a su-
perstição que os anéis prelegiam 
contra o diabo e os feiticeiros. 

O magico anel de Salomão 
tornou-se notável. Dava a ideia 
a esse sábio de ser transportado 
ao ceu. 

Os médicos em Roma chega-
ram a aconselhar o uso dos anéis 
para curar as dores lombares. Se 
a dor era do lado direito, usa-
vam-se os anéis na mão esquer-
da, e na mão direita quando eram 
do lado do coração. 

O Kaiser é natural que con 
serve ainda um anel pelo qual 
tinha grande predilecção. Este 
tem a seguinte lenda: a esposa 
de João de Brandenburgo qu*n j 
do teve o seu 1.° filho, viu en-! 
trar no quarto ura grande sapo j 
que deixou cair no berço uma I 
enorme pedra negra, desapare-
cendo rapidamente. 

E: esta pedra que a lenda diz 
figura fio anel do Kaiser. 

M i k & M 

Teatro R u e n i ò a 
Na sessão de hoje deste Tea 

tro, ás 20, HO, exibem-,<*e os filma 
de grande exil o: 

«Para vencer a morte», por 
Gastão Nores, .V jornada, 4 par-
tes, conclusão. Como se con-

a o amor», comedia cm 4 
partes, e um film português. 

* * * 

No próximo dia 4 de Dezem-
bro realisa-pe neste ioati 
meiro espectáculo duma serio qne 
aqui vem dar n companhia da 
distinta actriz Palmira Bastos. 

S r a n d e C l u b ò z C o i m b r a 
A Comissão Administrativa 

deste importante Club, no sentido 
de o fazer engrandecer, não se 
poupando a esforços, trabalha com 
afinco, e assim inaugurou já na 
passada quinta feira uma aula de 
ginástica infantil superiormente 
dirigida pelo sr. dr. Carlos de pelo sr. 
Figueiredo. Brevemente serão ali 
inauguradas aulas de esgrima, 

JP , -> . t mau « m i » » »<- " cioia a referida comissão itmíisa^ rejuvenescimento da raça. 
no proximo dia 13 de Dezembro 
um grandioso baile. 

Escola Comercial 
A frequeneia da Escola Co 

mercial, na rua da Soíia, ó supe-
rior a 400 alunos, alguns dos 
quais não primam pelo bom com 
portamento e boa educação. 

Já nos corredores das aulas é 
um verdadeiro inferno, enten-
dendo uns com os outros, gntan 
do, fazendo um barulho ensurde-
cedor. 

Na rua aumenta tudo isto, não 
sendo raro agredirem-se uns ao» 
outros. 

Ontem atiraram uma pedrada 
a um dos alanos, que lhe ia ti-
rando um olho, tendo de ir rece-
ber tratamento a uma farmacia. 

Dentro da Escola lá estão os 
contínuos para os manter na or-
dem, mas na rua deve permane-
cer um policia, mas um polieia 
que saiba fézer bom serviço e 
desempenhar as suas funções. 

Alguns por ali aparecem que 
não servom para isto. 

Crime de homicídio? 
No lugar dag Taboas, conce-

lho de Miranda do Corvo, apare-
ceu morto ao fundo das escudas 
da sua residencia, Joaó Correia 
de Campos, que apresentava um 
largo ferimento na cabeça. 

Supoe-se que tivesse sido as-
sassinado e nesse sentido a mãe 
da vitima comunicou o caso á 
policia de investigação criminal, 
suspeitando que os autores do 
crime tivessem sido Belmiro Soa-
res, Ramiro Dias de Oliveira e 
Antonio Antunes, todoa da refe-
rida localidade. 

A policia de investigação, pos-
as logo em campo, para proceder 
ás necessariaa deligencias. 

Paços municipais 
dos paços dc 

I S í i L P Ê M 
Quem prescrutar com atenção a al-

ma dos proletários portugueses, verifi-
ca com profunda mágua qne uma gran-
de parte desse mesmo proletariado se 
encontra corrompido pelo vermes da in-
disciplina e da desorganização que se 
não sabe até onde levará esta sociedade 
prostituída em que todos se degla liam, 
sem um único fito, sem um prisma as-
sente e sem um ideal fixo. 

/: é assim que vejo, triste e dolo-
roso é repeti-lo, muitos trabalhadores 
honestos e conscientes, obsecados por 
falsas doutrinas de um cosmopolitismo 
serôdio, lançando por terra as ideias e 
fts boas iniciativas dc uma grande parte 
dos operários que não teem ou 'ro fito 
que o de levantar b m alto o pendão 
sacrc-santo da Ver ia Le . e da Justiça ; 
qne nâo tem outro sentimento qite o le 
se opor á on 'a de vingança que se apro-
xima formai! to a barricada austera da 
Or iem e Trabalho, ponto essencial das 
reivindicações sócia,s. 

Quantas vezes a politica mesquinha, 
que avilta e atrofia o homem, rrian lo 
nele instintos dè fera q-te o levei >ws 
mate hediondos crimes, cujos crimes 
muitas vezes lançam na orfandade e na 
viuvei crianças e mulheres. quintas ve-
zes as ideias apregoadas pelos indiví-
duos que se. dizem amantes de uma 
sociedade livre lançam o homem no re-
trocesso e no desvario. Quantaj vezes a 
politica nos leva a nós, proletários, a 
caminhar por Unhas opostas e a odiar 
mo-nos mutuamente como habitantes de 
uma região de selvagens. 

Nesta ordem de id?:cs constata-se 
que muitos operários são Uva dos in 
consciente mente pela corrente impetuo 
sa das ideias mo lemas c outros são j 
olhados com rancor, senão com odio ! 
maldito o odio dos homens por se não 
quererem sujeitar ou subjugar a essas 
doutrinas. 

O mal dos homens vem muitas vezes 
do mal da sociedade em que vivem e 
que os leva por caminhos errados, sem 
um guia que lhe in tique o ponto de 
partida para uma jornada mais gloriosa 
e mais sincera, onde se veja o treme 

O jogo j 
Afirma-se por aí que se joga 

e contra o jogo é preciso que a 
autoridade competente exerça a 
sua rigorosa fiscalisação para o 
evitar. 

E' um vicio tattivel, um dos 
piores, e não haTorra onde elo 
possa ser mais prej udiciel do que 
em Coimbra, em virtude do gran-
de numero de académicos que 
aqui se encontram. 

Muitos deles, ainda inexpe-
rientes' pela idade, entregam-se a 
esse vicio abominavel, chegando 
a desfazer se de muitos objectos 
qiiG entregam nas casas de penho-
res para obterem dinheu-o para o 
jogo * 

Assim perdem também o gos-
.to pelo estudo e esquecem-se dos 
seus deveres escolares. 

O jogo, em gorai mais frequen-
tado por pessoas sem grande re-
presentação social, nivela junto 
da banca pessoas, imitando uns 
03 maus crimes dos outros. 

Contra esse vicio, que tant:> 
concorre para a dogradação mo 
ral, protestamos. 

Não é só a classe académica 
que defendemos, são todas, por-
que, infelizmente, êsse terrível 
vício tem-se propagado escanda 
losamante, devido à excessiva to-
lerância e condescendencia da 
autoridade. 

P e ç a m n o s 

DEPOSITÁRIOS fcM COIMBRA 

h m m I í h k I M , I n . 
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C o n f e r e n c i a 

A'manhã, ás 11,30, realisa-se 
a primeira conferencia do Ad 
veuto, na Sé Catedral, pelo rv/" J 

cónego dr. José Lourenço. 

Ti S. da Conceição 
Começam hoje, na igreja de 

SantaCruz, seguindo-se até 7 do 
próximo mez de Dezembro, as 
novenas a N. S. da Conceição. 

festa solene realisa-se no 

Os telhados 
Concelho estão em tal estado 
que chove dentro do edifício em 
alguns pontos. 

Nos paços do Concelho vão 
ser feitas umas retretes luxuo-
sas, 

Fult iCeu n u h o s p i t a l u m i n d i -
v í d u o q u e p a r e c i a d e n a c i o n a l i -

* * Si 
Ha dois mezes qne iniciei neste jor-

na' as minhas descoloridas notas e neste 
e>iiuço de tempo temo apenas procu-
rado, com imparcialidade e com sincera 
lealdade, levantar o operariado de 
Coimbra do silencio criminoso em que 
se encontra e que será a sua própria 
morte, visto que é um crime abanionar 
as associações de classe. 

Tentio por vezes cnorado as dores e 
os infortúnios dos operários, como se 
fossem jas minhas, e a tal ponto que 
a tinta com que escrevo se transforma 
em sangue, o sangue de tantos mártires 
da socieda le actual. 

Não o compreende assim uma parte 
dos operários desta cidade que procu-
ram to los os meios para me abocanhar 
e ferir-me, á traição, na minha nones-
ti lade, como qualquer rufia que ao vi-
rar de uma esquina pretende apunhalar 
o seu adversano. 

Não soou bem aos seus ouvidos o 
que aqui disse sobre o glorioso por-
tuguez sacadura Cabral, como não gos-
taram. do grilo de alarme por mm le-
vantado em prot dos sem-trabaiho do 
Porto, alegando que era uma vergonha ! d a d e a l e m ã , e q u e b a s t a n t e c o n 
pedir esmola para esses operarias. t o . s o t i n h a v i n d o p a r a e s t a ci 

0 que é vergonha é consentir que ! , . ,f . r. ,, i, 
numa terra, onde se encontram muitos \ d l l a e . < úf M o n t e m ó r - o - - V e l h o , 
operários do Horto, andem cinco desgra > a c o m p u n n a d o p o r um o f i c i a i de 
çados vinaos a pé do Horto com 48 horas \ d i l i g e n c i a s d a q u e i a c o m a r c a . V i -
sem comer, entendendo a mão á cari- j n Jh H t a m b é m b a s t a n t e d o e n t e n ã o 
dade. „ , 

Não gostaram que eu levantasse a ! p r o n u n c i a n d o u m a p a l a v r a , a p e -
minha débil voz em favor de centenas Bar de i n t e r r o g a d o em v á i i a a i í n 
de operários que tio t orto softem as 
agruras da miséria, enquanto suas es-
posas vão para as barreiras da aiade 
pedir ds leiteiras umas gotas de leite 
para amamentar as criancinhas, 

E não gostaram, justamente, por 
eu lançar aqui a ideia, rcadonaiia de se 
prestar uuxiho a tanta rniséiia. 

Os operunos não precisam de esmo-
las, aftrma-se, e com tsta errada teo-
ria, consentt-se que vivam numa pro-
miscuidade condenável Homens, mulhe-
res e crianças. 

E' assim a morai da sociedade... 
E visto que paru nada servem os 

meus conselhos e os meus desejos de 
alguma coisa fazer dos operários de 
Cambra e ainda para dar ti éguas á 
calunia e á intriga que á minaa volta 
se pretende urdir, julgo do meu dever 
deixa-los em paz e. • ponto finai nas 
minhas Notas. 

Para os operários conscientes que 
me trouxeram palavras de incentivo, os 
meus agradecimentos. 

1 ara os outros o meu. desprezo. 

„ <J. L . 
© # ® 

S e s e f l o õ e p r n p c g o n õ a 

Promovida pelo Comité de 
Propaganda Sindical, reaiisou-se 
na quinta-feira uma sessão de 
propaganda, em que usaram da 
palavra os srs, Manuel Gonçalves 
Vidal, secretario geral da União 
dos Sindicatos Operários, de Lis-

FOOT-BBLL 
Campeonato de Coimbra 

Realisam so ámanhã, no cam-
po de Santa Cruz, os seguintes 
deseiios: 

1.aa categorias. — A's 15 ho-
ras, Sport-Moderno : juiz, Luís 
Lucas. 

2."* categorias. — A s 12,30, 
A c a d é m i c a o d e r n a ; juiz, Fran-
cisco Correia. 

3 . " categorias—A's 10 :50, Na 
cional-União F . ; juiz, Carneiro 
Franco. 

— A's 8,30, Luzitano-Santa 
Clara; juiz, Joaó Monteiro. 

Assooiação Académica 
Parte hoje para Braga, onde 

vai f a z e r dois jogos, ámanhã e 
segunda-feira, sendo o primeiro 
com o União Barceiense e o se-
gundo com o Sporting Club de 
Braga, o 1.° «team» da Associa 
cão Académica. 

— Con*ta~no3 que a Associa 
ção Académica desistiu do Cam-
peonato de Coimbra, em todas 
as categoiias. 

eiCLismo 
Promovidas por uma comis-

são de socios do União Foot-
Ball Coimbra Club e patrocio-
nadas pelo mesmo, vai-se reali-
sar no proximo dia 21 de De-
zembro, uma importante corrida 
de bicicletes, um percurso de 62 
quilómetros, prova esta entre 
Coimbra, Miranda, Louzã, Coim 
bra. 
~ * —|X7l - J:mlt7 uma [ÍJrne 
para o publico apreciar o valor 
desta dura prova atendendo 
circunstancias de ser disputada 
uma preciosa e valiosa Taça in 
titulada < Taça Ci lade de Coim 
bra , havendo mais 4 prémios 
que constam de medalha de ouro 
para o primeiro classificado, se' 
gundo medalha de < vermeil> 
terceiro e quarto medalha de 
prata e cobre, respectivamente. 

Para esta corrida, podem-se 
inscrever todos os Clubs ou gru 
pos de Coimbra, por intermedio 

A festa solene realisa-se no dos seus associados que habitem 
dia 8, haveudo sermão de manhã 8 normalmente ha 6 mezes nesta 
e de tarde. cidade; espera-se a inscrição de 

t o d o s p a r a a s s i m t o m a r e m a s s u a s 
b a n d e i r a s e a s s u a s c o r e s . 

A comissão tem trabalhado 
com a melhor vontade na boa 
organisação da corrida para que 
nada falte aos concorrentes. 

Se o tempo não permitir será 
adiada a corrida para dia previa-
mente anunciada. 

guas. 
O doente vinha pobremente 

vestido e descalço. 

Carnes perdes 
Consta nça que vai ser posto 

em arrematação o fornecimento 
ao público, das carnes verdes. 

iluminarão eleetnea 
Principiaram já 03 trabalho» 

da instalação da luz eleetnea na 
estação dos caminhos ue ferro 
desta cidade. 

AERCRDOS 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

C Â M B I O S 

l o a è Henriques Totta, L.a 
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C o t a ç ã o o f i e i a l C ô R t p . V e n d a 

s/ Londres cheque . . IOÍS^O 02$50 
»/ » 90 d i a s . . 100S50 
j/ Paria 1773 1184 

2999 3028 
1 / Berlim . . . . . . . - — 

8 8 « S932 
21907 22123 
4229 4270 

s/I tai ia 950 959 
s/ Bélgica , . . . 1070 1081 
s/ Suécia 5887 5945 
9 / Moruega . . . . . . 324! 3273 
9 / Dinamarca . . . . . 3835 3873 
* Rio de laneiro . . . . 

LIbra-ouro . . . , 
'"Juro Por tuei tês • 

boa, Manuel Soares e o profes-
sor primário ar. Almeida Costa, 
uesta ciaade. 

Nesta s e saãQ f o i a b o r d a d a a 
c issa d e t r a b a l h o , n o s s e u s d i v e r -
sos aspectos, e a p r e c i a d a c o m p a -
lavras d e j u s t a c e n s u r a a f a l t a d e 
umao d o s o p e r á r i o s cie C o i m b r a . 

fDanipulaòores ôe pão 
Devem reunir-se por estes dias 

em anuembieia magna- os operá-
rios manipuladores de pão, para 
reorganizar a sua associação de 
classe e resolver a melhor forma 
de lavar a efeito nesta cidade a 
Conferencia Inter Sindicai d.us 
Manipuladores de Pão, Bolaohaw 
a Faunhaa, com adegados do 
Porto e Lisboa. 

Epitáfios • -o 
-Y 

Precisam de ser reformados 
os epit«fios dos túmulos de D. 
Afonso Henriques e D. Sancho I, 
na capela-mõr da igreja de Santa 
Cruz 

Pedimos a quem competir—-
que parece será a secção dos mo-
numentos nacionais— que mande 
renovar esses epitáfios por nSo 
poderem ser lidos, 

Hospitais ia I 3 i » i 
A direcção dos Hospitais da 

Universidade recebeu ante-ontem 
cerca de H00 contos para- paga 
mento do «deficit» dr.s anos eco-
nómicos de 1922-1023 e 1923-24, 

0 TEMPO 
Seta maphS choveu torrou 

frbnufafores âe ealçaõo j 
Faí feorganisar«s@ o sindicato I 

Único doe manufatoree de calça • ] cialmente durante mudo tempo. 
. do, c -uros o peles, para o que se Oe canos de esgoto febeata-
I t ão realizar varies eesaCee ds j r am na Frasa 8 de Maio, dando 
propaganda, I » i n u n d a ^ 

Trigo d e . . . . . . . 17$50 
Milho branco de . . . 13S00 13$80 

» amarelo . . . • 13$00 
Centeio . . . 18$00 

Chicharos. . . • • - 14$00 

» branco . . . . , 20$00 
• pateta . , . . . . i8$00 

» frade . . . . . . )5$00 
Batatas . . . . . . . 22S00 
Tremoços ( 2 0 litros) . . . 14$00 

Festas na Pedrolha 
Rea lisa -se amanhã, na capela 

da Pedrolha, a festa a N. S. da 
Piedade, havendo, ao meio dia, 
missa soléne, sermão o procissão. 

Hoje e segunda-feira arraial, 
que será abrilhantado com a mu-
sica das 2 figuras. 

Earmacias de senMço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farinadas: 
M I R A N D A - P r a ç a tio Comercio. 
MISERICÓRDIA - R . dos Cout inhos . 
M A D E I R A - E s t r a d a da Beira. 

Desas te 
Esta manha quando o sr. Au-

gusto Duarte Bailia saía da sua 
residencia, no Beco de Montar-
roio, e quando chovia torrencial-
mente, caiu e fracturou uma 
perna. 

Deu entrada na cadeia José 
Nunes, Ide Mourel .s, que como 
noticiamos, alvejou com um tiro 
de pistola em Vendas de Santa 
Ana, Vil de Matos, o seu cunhado 
Antonio Alves da Silva. 

N©\?o mercado 
0 senado municipal aprovou 

as bases do novo mercado e re-
solveu abrir concurso para a sua 
construção. 

0 Q I T U A R 1 0 
Faleceu a sr.a D. Amélia A it« 

gusta do Braço Forte de Matos, 
esposa do sr. Augusto Eduardo 
Ferreira de Matos, funcionário 
da Cadeia-Oficina e tia do sr. 
José Pinto de Matos. 

As nossas condolências. 

MISSA 
Miquelina Peça e Sôii marido 

José Pedro de Lemos, mandam 
celebrar uma missa, na capela de 
Nossa Senhora da Conceição da 
Ponte, éra Santa Clara, amanhã 
30 do corrente, pelas 0 e meia 
horas, sufragando a alma de hua 
saudosa mãe e sogra, Maria Clara 
Peça. 

Rogam As pessoas das guas 
relações e amizade a assistirem a 
esto piedoso acto o que desde já 
muito agradecem. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva dí 

Camara Municipal de Coimbra, 
fãs saber que no dia 4 de De-
zembro pro*imo, pelns 13 horas, 
nos Paços do Concelho, voltam 
á praça oa impostos indirectos 
municipais e as barcas de passa' 
gem dos portos dos Gabais, Car-
valhoaas, Almegun, Pé da CSO/ 
Ribeira de Frades, Mont'33o, 
Ameal, Taveiro, S. Silvestre de 
Arvore e Quimbres que não obti' 
veram licitação na praça hoje 
realizada. 

Para constar se pnhbca 3 prô* 
Seate o outros de igual teor, 

Coimbra o Paços do OoflCfl« 
lho", 27 de Novembro de 1924/ 

N Píealdeilte, Mário d'AU 
mdída, 
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hri ímiiã duma iflii fl anafil i casa ii sslls 
no domingo, 30 de Novembro corrente, e dias seguintes, ao 
meia dias, proceder-se-ha aò leilão da exi\tencia das oficinas 
e estabelecimento de mobílias novas e uzadas na 

Rua da Nogueira, n." 30 
Constando de 

mobílias àe casa àe jantar 
íT)obilias àe quarto 

mobílias àe sala 

Topetes, Panos ck? meza, Porcelanas e hrise-bri-
ses. moueis cuulso nouas e uzaàos. Lotes âe 
maõeiras: nogaeira, acácia, choupo, castanho, 
lamigueírc, etc. Bancos àz marceneiro, ferra-

mentas e utensílios. 

No fim do leilão proceder se-ha á arrematação do trespasse 
e arrendamento do estabelecimento 

h g m n m i m m . 
Na impossibilidade do agra-

# decer possoalinente a todas as 
pessoas qne por qualquer forma 
se interessaram pela doença e 
acompanharam á sua ultima mo-
rada a nossa querida e jamais 
esquecida filhinha, neta, sobri-
nha e irrnS-inli:;, Alzira EUzeu 
de Carvalho, a todos os nossos 
mais vivos agradecimentos reple-
tos de eterno reconhecimento. 

Coimbra, 28 de Novembro de 
1924. 

Adelaide Elizen de Carvalho, 
Augusto Ferreira de Carvalho, 
Joaquim Augusto das Naves Eli-
zeu, .JuVitft de Andrade Elizeu, 
Angelica das Neves Elizeu e ir-
m3:'s, Maria Manuela Eliseu de 
Carvalho. 

Alberto Camarada Cortesão, 
Ana Angelina de Sousa Corte-
são e seus filhos, agradecem a 
todas as pessoas que visitaram 
seu chorado filho s irmão Al-
berto Carlos de Sousa Cortesão, 
durante a longa doença que o 
vitimou e bem assim na impos-
sibilidade de poderem agradecer 
pessoalmente às inúmeras pessoas 
de todas aa categorias sociais que 
o acompanharam à sná última 
morada, vem por êste meio pro-
testai-lhes o seu maior reconhe-
cimento d6 gratidão. 

S. João do Campo, 28-11-921, 
A. C. Cortesão. 

I H g p â d e e i m e n t o 

A viuva, filhos, nora e netos 
de Antonio Francisco Mendes 
Alcantara, julgam ter cumprido 
o doloroso dever de agradecer a 
todas as pessoas e colectividades 
que se lembram c-s acompanha-
ram na sua tam grande dôr. Te-
mondo, porem, qualquer invo-
luntária falta, mesmo porque 
muitos dos que se dignaram in-
corporar no funeral não deixa-
rnm ficar os seus cartões, lendo 
sido impossível tomar nota dos 
seus nomes, usam deste moio 
para agradecer a todos quo nes-
sas condições se encontrem. 

Aproveitam a ocasião para 
também agradecer aos Ex."10* clí-
nicos, srs. drs. Angelo da Fonse-
ca, Morais Zamith e Joeé Rodri-
gues de Oliveira, os desvelos e 
cuidados que tiveram com o sau-
doso extinto e aos distintos en-
fermeiros que os tratai*am o gran-
de carinho que lhe dispensaram. 

A todos se confessam extre-
mamente gratos. 

IllFllfg i i 
íiealisa-ae no próximo do* 

mingo, 7 de Dezembro, na rua 
Fernandes Tomás, 10, um im-
portante leiiSo que começará das 
10 às 13 e das 17 As 22 horas, 
constando dos seguintes obje-
ctos : 

Riscadca, íianelas, panos bran-
(!Õ8, camisdaa, peúgas, artigos 
de rotrozaria e muitos outros 
que aparecerão no acto do leilão 
jue será efectuado pelos agentes 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra, 
far. saber que no dia 13 do proxi-
mo mês de Desembro, pelas 13 
horas, nos Paços do Concelho, 
ha-de dar de arrematação a lim-
peza do lugar de Eiras desde o 
fundo do lugar atr ao cimo do 
lugar dos Casais da referida fre-
guesia, 

As condiçoes para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Secretaria cia Camara, em todos 
os dias úteis das 11 ás 17 horas, 
ou ie podem ser examinadas pe-
los interessados» 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 28 de Novembro de 1921, 

O Presidente, Mt,rio d Al-
meida, 

Vendesse uma com lojss, tres 
andares, aguas furtadas e quintal, 
na rua da Figueira da Foz 
(38 a 72. 

Prata-sa na meama, com J os 
qttim Antonio Pedro. 8 

""i Precisa-se 
desta im 

portancis sobre letra coiu bom 
fiador. Carta a êste i ornai ao 
n.° 50. " X 

Antonio Borges de Melo, Lau-
ra Pinto Borges de Melo, Anto-
nio Santos Borges de Melo e Ar-
mando Borges de Melo, veem por 
este meio agradecer muito pe-
nhorados a todas as pessoas que 
le encorporaraxn no funeral da 
sua querida mãe, sogra e avó, 
Maria da Encarnação Batista Me-
lo, e bem assim como a todas as 
pessoas que lhes enviaram con-
dololencias. 

A todos, pois, o nosso eterno 
feconheclmentoi 

emprestam-se^ 
Dirigir a esta 

redacção com as iniciais M. S. 1 
precisara se 
grande ur-

gência, juro 20°'p a 50%, carta 
a epta redacção no n.° 70, X 

Emprestam 
cs sobre 1.® 

Jteca, 
Estrada da Beira, 98, X 

con cos, precisara-
se sobre primeira 

hipoteca, numa quinta próxima 
; de Coimbra. 
I Informares neste jornal. 

( É d i t o s d c 3 0 d ias ) 
l.a publicação * 

Por este juizo e cartorio 
do 1 o f i c i o Almeida Campos, 
correm éditos de 30 dias citan-
do os reus José Lucas e mu-
lher Delfina de Jesus, que tive-
ram o seu domicilio em Santa 
Clara e actualmente ausentes 
em parte incerta para compa-
recerem no tribuna) judicial da 
comarca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, na segunda audiência, 
por onze horas, depois de fin-
do o praso dos éditos, afim de 
verem acusar a sua citação, na 
acção comercial especial por 
letra, qye lhes move o autor 
Antonio Pereira d'Almeida, ca-
sado, comerciante, morador 
em S. Lourenço do Bairro, 
nos termos do artigo 109 e 
seguintes do codigo processo 
comercial; e, nessa audiência 
virem os citado réus, queren-
do, confessar ou negar as fir-
mas constantes das letras acei-
tes por eles, na importancia de 
3.169|)95 e a obíigsção sob 
pena de nâo o fazendo, se 
prosseguir nos regulares ter-
mos da mesma acção, sendo a 
finai condenados na importan-
cia pedida, nos respectivos ju-
ros, nas despezas judiciais -.g 
extrajudiciais, incluindo paga 
a A-ivogodo e procurador e 
custas. 

As audiências comerciais 
realizam-se neste tribunal, pe-
las onze ir r a s , em todas as 
segundas e quintas-feiras de 
cada semana, quando nâo se-
jam feriados, porque sendo-o 
se observam as disposições le-
gais, 

Coimbra, 21 de Novem-
bro de 1924. 

Verifiquei a exactidão. — 
O juiz presidente, Alexandre 
d Aragão. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

i l M Í I "PÉSM 
Uenâe*se um completo 

b a r a t o 
FrsECÍaco Gcme.% Pioreis 

Pampilhosa do Bollo 
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Simões Figueiredo & C." L.' 
Sub-agentes dos automóveis ROCHET SCHNEIDER, BuiCK e PROTOS 

Óleos, gnzolína, acessórios : : Stock Míchelin : : Bícicletes e motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, dínamos, bombas e contadores El . 

: Grandes e pequenas instalações : : n i 
Representantes da SIEMENS, Ld.a 

P i a n o s S c h i i l e r ; : A g e n t e s em C o i m b r a 
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Variedade de outros artigos i i p e r M u m i m n í i a preços sxeapoionais j 

de farmacia, i 
L j U U & U b U o f e r e c e - s e j 

com bastante pratica, não so im-
porta de ír para fôra. 

C o b ' a n ç a i K t u v » comissão Car-
ta a esta redacçSo ás iniciais ií. S. 

aaiuga-se 1." andar nu 
baixa, Largo da Frei-

ria, 1. 4, 
f í p - g arrenda-se um andsr 
W i i » » c o m 7 divisões, otimo 
local, Cezar Antero — Olivais. 2 

arrenda-se em muito 
bom local, e lindas 

vistas, e a dez minutos do ele-
ctricô com quatro divisões e -100 
metros de terreno. 

Nesta redacção r-e diz. 1 
n 

s u a - , 
rrecisa-sa para ca-
ia lis um casa!, >a 

ra serviços de cosinha. 
Rua Adelino Veiga, ií). X 

gff?ada-sc ss Quiets 
D. hão , Esíf&ds ás 

Belrs, 72, com terrsço, s£ua e 
ttaquep&ra lavagens. X 

Arrenda-se barata, na 
rua das Parreiras, pro-

ximo ao Rocio de Santa Clara. 
Trata-se na Rua 'Oriental 119. 

%J 
mes, rua 

Opara carroça, pre-
cisa Eduardo Go-

a Moeda — Coimbra, 

Édi tos d c 3 0 d ias 
(l.i PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra, 
cartorio do escrivão do 2.° 
oficio, Faria, e no inventario 
orfanologico por obsto de Do-
ns Maria Isabel de Sousa Do-
r i a , Dona inez de Sousa Do-
ria e Dona Julia Albertina de 
8oi?sa Doria, solteiras, maio-
res, moradoras que foram nes-
ta cidade, no qual é cabeça 
de casai Dona Adelaide Doria 
da Silva Gaio, casada, tam-
bém moradora nesta cidade, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio ci-
tando os interessados j >sé Al-
berto,, solteiro, de dezessTe 
anos; Bacharel Henrique Luís 
Doria Homem da Cunha Cor-
te Real, solteiro, maior; josé 
de Sousa Doria e esposa Do 
na Luiza de Sousa Doria, to-
dos ausentes em parte incerta, 
para assistirem a todos os ter-
mos até final do mesmo in-
ventario, sem prejuizo do seu 
andamento* 

O escrivão do 2.° oficio, 
foaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão.—O 
* juiz do Ovei , Alexandre de 
I Aragão, 

vende-se, por motivo 
de partilhas, a da rua 

da Sofia, n.° 135, Procurador 
Rocha Ferreira. 1 s 

E m p r e g a d o " ! 5 ^ 
escritorio, sabe de datilografia, 
contas correntes, caisa e mais 
serviços de contabilidade. 

Dá boas referencias nesta ci» 
dade. 6 

vende -se 
um em 

bom estadoj com 2 geradores 
pousado sustentar 20 luzes. 

Para tratar com Antonio Mi-
sarsla Santo Antonio dos Olivais. 

a: 

r a o i s a m - s e 
Nesta redacçSo es dis. 2 

1"2 me-» 
zos por 

Palacios Confu-caçar, vende-se, 
soa, n.° 8. 

LEClONA 
instrução 

primária, português, francês, pia-
no e rudimentos, em Coimbra e 
arredores.—Terreiro de Sito An-
tonio, 16. 2 

vende-se de ma-
gnifico terreno 

com arvores de fruto, abundan» 
cia de agua nativa e casa para 
caseiro, a 3 minutos do elcctrico 
na Arregaça. 

Trata, Miguel Martins Adáo 
na Secretaria da Camara ou na 
sua residencia, Quinta da Estre-
la — Arregaça. X 

exce l en t emen te 
mobilado, instala-

ção electrica, 1 a n d a r aluga-se. 
Na mesma casa também se aceita 
comensais, forneeendo-se comida 
com abundancia e todo o aceio, 

Rua Corpo de Deus, 112. H 

brancas de senho-
ra e «ponto â Ê o u p a s 

jour», fas-se. Laura Araujo» 
3L Travessa de S. Pedro 

Terreno para constru-
ções, vende-se 

em ótimo local, preço convida-
tivo. Informa Antonio Seco, rua 
do Cor?P( n,° 2, 

vazilhas, 
bem avi-

nhadas, de carvalho do Norte 
e castanho, em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 1 

fende-se 
Sele contes, com 1.270 metros 
quadrados, árvores de fruto e 
próprio para construção, com pe-
dra no local. 

Par* tratar na Agencia Li 
quidatária do Coimbra, Largo da 
Sé Velha, 1, 2 e 3. 

uma raobil<s 
v (leqnarto,com 

cinco peças coia pedras mármo-
re e espelho, por 2 000SU). 

A. C. Lemos, Beco Corpo 
Deu», S!. A 

ou a 1 u « a - * c 
5-íSC tanque de for-

ro para azeite levando N.500 li-
tros. 

Largo da. Sol", (5. '•) 

Mtif afia G. TlflOCO 
&ar|o das Ameiaâ 

COIMBRA 

Reabriu ewin atelier sob 
a direcção do seu antigo 

gerente 

D O A R T E S A N T O S 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Os mais modernos tra-
balhe s em Fotografia 

Prsl. Mi sariREBto 
Clínicn Í T l é ô i c a 

Consultas tia rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praçâ 
da R e p u b l i c a . ) - Telefone 3 l t . 

«MM industrie! Eulilrlni, Lda 

S c r r ô l h a r i d / l e c a n i c a e Civil 

R e p a r a ç õ e s em maquinas , Calâeiras 
e maiores 

Encar rega-se âa montagem âe fabri-
cos e maquinismos 

Encar rega-ee âe íqõòb ob t rabalhos 
em so làaôuras em autoqenío 

e r epa rações em automouels X 

HiMSBi—buiu ãli Hlífts—ailUI 
iwa» niimn 

olenaa 
E! a melhor farinha Holandesa s preferida como um 

grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

L a r g o da F r e i r i a , 5 e 6 

COimBRR x 

s i o Q u i o m m ú 
tf vende-se 

m % d u P t o S Q 
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O Bacharel João Augusto dos 
Santos, Presidente da Co-
missão Executiva da Ca-
mara Municipal do Conce-
lho de Louzã. 

Faço saber que, em virtu-
de da deliberação desta Co-
missão, recebem-se propostas 
em carta fechada para forne-
cimento de cantarias para os 
novos Paços do Concelho, 
dentro do prazo de 30 dias a 
contar da data do presente 
edital. 

As condições para a so-
bredita arrematação estarão 
patentes na Secretaria desta 
Camara todos os dias a con-
tar da data do referido edital, 
até ao dia acima anunciado, 
onde poderão ser examinadas 
por quem nisso se interessar. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei 
passar este, que afixado será 
nos logares públicos do cos 
tume. 

Secretaria da Camara Mu-
nicipal de Louzan, 24 de N o -
vembro de 1924. — E eu Eu-
génio Mascarenhas Viana de 
Lemos, chefe da Secretaria, o 
fiz escrever e subscrevi. 1 

O Presidente, 
João Augusto dos Santos 

l i B i í i 
O Pensâo-hoíel 

s n r r m CLRRR 
Atendendo a baixa de preços 
d o s generos, resolveu fornecer: 
Almoços com vinho... . 8$00 
Jantares » ® 8$5Q 

Mensal idade com vinho 
230S00 

também aceitamos comensais 
Estrada d s s Lages—Santa 

Clara 1 

p i i p I ^ 

w r 4 ! 

Farinhas do mesmo para ga-
do, e comer. 

Fava, Aveia, Tremoço a ou-
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal 
grosso. 

Adubos, (Músicos compostos, 
assim como Elementares, tais 
como Amoiúo, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc, 

Vendem sempre em boas con» 
diçÔes, 

João Vieira & Filhos, — Coim-
bra, 18 

0 Q p b e o p i Q 
LISBONENSE 

§m Ferreira Boroes 
CQimBRR 

Encarregasse de ca-
beleiras, e postiços 

para senhora em 
todos os generos. 

Lavagem de cabeça e 
topetes para homem, 
com a maxima per-
feição, tendo também 

calista I 

Eitraoção a 23 de Oezsmbro de 1924 
Premias i e:oso:oooioo 
laiiiihisiiii 

B i í b d e e e fracções 
â u e n õ a n a c a s a ô e 

Mftrati» «ás»® A r n ; 

Oenáe aos ç n e i h o p e s p ? e ? 0 5 , o 

Isa I ^ H I s s 
II I r l BfJ!» í £ i 

!!ii ! 

n f F j R i n H ^ 

a m e l h o r p a r a 
p e s s o a s f r a c a s 

Largo da Estação 

V e n d e a 
p s n ç i n i p ™ ^ iisiiranirí! mí 
Roa é 

C O I M B R A 

sa «Rfr. 

i <3 

1 - S 

Como no dia 21 de Dezem-
bro proximo, se faz leilão de to-
dos os penhores com atrazo de 
juros, ficam avisados todos os 
mutuários a virem regukrisar os 
seus penhores até 30 do corrente 
mez. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1924. 

João Augusto S. Favas. 1-s 

DE 
Carlos Castela 

Rua Joaquim Antonio de Aguiar, 64 
/ (Antiga Rua do Correio) 

Tabela de preços 
Barbas &50 
Cabelo JSõO 
Cabelo rente para crean-
ça 1800 

Fregueses justos ao mês fa-
zendo a barba duas vezes por 
semana e corte de cabelo uma 
vez por mês — 4SOO. 1 

Foderoio dissolvente 
co 

ACIDO URÍCQ 

no 
ARTRITISMO 

Ssssiflss®, iife, OWdldl 

SIISÍÍ? ssfrlífsss I tepitie» 

ISSTililTO PSSISII IS LISIOâ 
LISBOA - 8 . 8. ia timús, SS 
rsBTí-s. si? m?\m, n 

t f i M l i U m M 

R D U 0 6 R D Q 
Escritorio de advocacia e pro-

curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi* 
dag, colocação ds capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. 

Praça 8 de Maio, '21-1.°. 
COIMBRA 

Em casa ds famíl ia ás tor 
ia a í-ejpíilefeilidiadc. « a u í t o 
prox imo d o h i m n F t a i a i a o , 
nc -bem - se Cosi© 

$ k 4 

4 í«> 

CO AP AN MIR DE SEGUROS 
3 

i 3 i « 
$4111 . ooo.oossoo 

Séde no Porto: 
Roa Sá da Bandeira, 52-1:\ - Telefone 1399 

Telegramas: EXCEL. - Porto. 

Delegação em Lisboa 
Efectua seguros, em toôas as moeâas, contra 
incenâio, cristais, postais., agrícolas e transpor-

tes por terra e mar 

Esta [iijirili e l m _ a M i m u ru tu 

Agentes em Coimbra 

n u s I I I 8191108 
B u a J D i i » e i t â , 1 O - l 

Cascos vaslos 
(serviço dc azei-
te), Barris vaslos 

uma galera, um 
motor a g a z o i -
n a , L I S T T R ée. 5 
H P . , u m c i ioap iOj 
220 voSís, 10 am» 

loEliiili Si Ihh-
i i 

No proximo dia 7 do Dezem-
bro (domingo), pelas 14 horaB, 
proceder-se-ha á venda de todos 
os moveis, utensilios, maquinas, 
pertencentes á Sociedade Lnzi-
tana de Cereais, Lda. 

Avenida dos Oleiros, 3, 
Entregar-se-ha se as ofertas 

convierem aos liquidatários. 
A COMISSÃO LIQUIDATARIA. 

Uatè â'Flu<?nça 
Miranda do C o r v o 

De loaquim Fkstonlo 
Peàra„ - Fabrico âe ti-
jolo, em toôas as di-
mensões,, X 

Vendem-se duaa casas no alto 
de Santa Clara, tendo uma 18 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e com 
lindas vistas. Vendem-se juntas 
ou separadas, e dão- se desocupa-
das. Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
AdSo. ' X 

ORADOS INSECTICIDAS; 
TUDO HORRF' 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJO! 
PULGAS 

TRAÇAS 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

INSECTOS 

Rua D f . Dial de lias 
Fornece comida aos domicí-

lios, almoços e jantares, a tíSOO. 
Pensão por mês, 200S00. 
Serviço de ceias por lista. 

I P 

| | i 
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Vende-se nova no melhor 
ponto da Estrada da Beira Ca-
lhabé, com 2 cavas, loja com 6 
divisões, 1.° andar com 0 divisões, 
e aguas furtadas cora 3 divisões, 
e 300mí de quintal. Tendo um 
dos andares vagos. Facilita-se o 
pagamento. Informa-se no Ca-
lhabé, 204. X 

Casa e terreno, aproximada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais bolas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
o que virá dentro do pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitação pela sua situação hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacção. 

Grande Quinta, 
perto de Coimbra , 
produzindo toda a 
qualidade dr cereais, 
muitos videiras, oli-
veiras e cirande abun-
dancia de água. 

P r e s t a - s e para 
uma cjrande explora-
ção agricola. infor-
mações, nesta reda-
cção. X 

F l l i i l l I l l i i i í i 
um ia iirana 

Chegou grande sartlâo 
PEDIDOS A 

d o Binoculo 
d® C«sdof«sl ts , 1Q8 

PORTO 

Camion Stoewer completa-
mente reparado. 

Para ver e tratar na Comer-
cial Coimbra, Lda. — Roa da So-
fia, (antiga oficina Soares). X 

EiEOlO HEBGiOS! 
laçadas Mikgrssos 
• f téaawste < « k i i i a a s 

* 

i i\ 

KM a isiaiitlrc 
Compra e \?ende ao 

melhor 
Descontos conforme a 
ualor õas aquisições 

Inii e aula im í t u i a 
Frederico A. Ferreira, rua 

20 d'Abrii, 136-138 —Lisboa. 
Dá esclarecimentos nesta cí« 

dade, Armando Lourenço, rua 
da Sofia, 135 - 1.°. 2-m 

Toda a criatura que há 90 ou 
mais dias deva qualquer conta à 
loja da Bandeira Vermelha, an-
tiga casa Mendes Coimbra, rua 
Eduardo Coelha, 58, e a nHo man-
dar liquid r ató ao dia 20 do pró-
ximo mês, c-iha afixado o seu nome 
«honroso» na montra do mesmo 
estabelecimento, para os meus co-
legas se acautelarem. 

Depois nao se queixem. 
Esta casa c a que mais bara-

to vende todo o calçado, o que 
USo pode é dá lo de graça. 

Precisa-se dum cobrador. 

Josa Maria Ahies. = 

Oferece se para administrar 
casa, havendo eriaáças educa, tem 
curso JoSo de Deus. 

Nesta redacção se diz. ____ 

MlSi»l!f[ISS 
Do curso geral e complemen-

tar de letras e Sciencias, curso 
da escola normal primaria, su-
perior e instituto técnico. 

Falar com o seu director, 
José Antonio Madeira, licenciado 
em matematica, na rua 
Carneiro, n.° 92, 

Arrenda se na Estiada da 
Beira, (ao Calhabé) letras AD, 
com 12 divisões e quintal. 

Tem pafag^m ds electrico á 
porta. Trata-se om Santa Clara, 
no escritorio da Saboana Lu-
zitana. X 

Pintor —Decorador 
« R K S 

Rua áas Padeiras, 12, Coímbfâ 

Nasta r edacção se áfcs, % 

Segui o exemplo daa bôas 
dônas de casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em anvel^pan marca W 
ks Wík i que è a melhor. 

A' veflda nas boas drogarias 
e lojas da ferragaiis. y | | | i 

Vendas por grosso SÍQ Coim-
ferg, m Pfaça do Oomerdo, 32 
yô - Mãzlkm ÇS lãs,. i? 

Das melhores qualidades produzidas 
região do Sado, 

Pedidos 6 

B l e a r r a q u e s - C o i m b f f l 
: ; : FABRICAM SE TO(X>§ •: i 
: í :OS TIPOS DE TIJOLOS: 2 I 
: : T E L H A S DE M A R S E L H A : > 
t « : : E PORTUGUESAS t » 11 

José ê atíedpQ 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex- assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas^ 
sicr a Straii8, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOÍÍMÇ^S DAS CREANÇÂS 

t, Çsstro Matoso, 6 
Das 3 ás B 

Telefone íj,° 680 
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1 
Passou ontem mais um ano 

sôbre a conjuração de 1040. Pe-
ra ute a História (e só a História 
deve interessar-nos), a manha de 
1 do Dezembro de 1010, devo 
srrgir como o instante supre-
mo em que foram jogadas, 
num lance arriscado, »s lilvima» 
probabilidades da nossa emanci-
pação política. Porque pensa-
mos isto ? Porque sabemos que 
Olivares queria fazei' de Portu-
gal uma província espanhola, ani-
quilando os foros e os últimos 
privilégios assegurados pelas cor-
tes de Tomar, acabando, por uma 
vez, com este foco do resisteu-
cias solapadas, e porque suspei-
tamos de»que a conjuração de 
1010 resultou, em grande parte, 
duma reacção contra essa polí-
tica do ministro de Espanha. 

Em que medida, porém, con-
correram as diferentes classes 
para a proclamação da nossa in-
dependência? Qual o significado 
e qual o valor desta palavra — 
independencia no espírito das 
classes de Portugal? Eis duas 
preguntas a que so será possí\ el 
responder depois duma revisão 
cuidadosa às fontes da história 
do tempo. Conhecem ss, no en-
tanto, algumas circunstancias que 
nos elucidam sôbre o significado 
da Restauração. Assim: 00 anos 
antes, a nobreza, a burguesia a 
o alto estado eclesiástico aclama-
vam Filipe II como a seu natu-
ral rei e senhor. E' à nobreza 
e ao estado eclesiástico que Fi-
lipe II agradece a sua boa inter-
cessão em favor da causa filipina. 

A balança da legitimidade 
pendia fortemente, quasi exclu-
sivamente, digamos, para o lado 
do espanhol. Os mais renitentes, 
os .mais difíceis em acatar a legi-
timidade de Filipe II, eram dis-
suadidos disso pela abundância 
entornada da cornucópia real ou 
petion estímulos da pecimchice tra-
dicional. Nem todo o oiro de 
Castela pagaria a venalidade lu-
síada. I ma das palavras de que 
o monarca castelhano se serviu 
para assegurar o seu direito á 

Íiosse de Portugals foi esta: «Yo 
o compre 

Na vordade, tudo se cifrava 
autna questão de prêço. 

Ora, se uma boa parte de Por-
tugal nâo se pejava, em 1580, de 
ae eneaminSar para a Sc do Lis-
boa, atrás do pálio que ados-
lelava a figura poderosa do diabo 
de Castela, dificilmente se com-
preende qu® estes escrúpulos 
fiasoessem, por acto expontâneo, 
60 anos depois, a não aer que pe-
çamos para os explicar, o concur-
lo de ponderosas razões. E é tan-
to mais difícil de compreender o 
caso, quanto é certo que nem em 
1637, nem em 1038, a nobreza hou-
vera por bem manifestar-se, ten-
do tido varias ocasiões e ótimos 
empenhos para o fajssr, 

Emquanto se guardaram, mais 
oti menos aparentemente, as de-
tàsÕes das cortes de Tomar, a 
hobreza mio reagiu, não obstan-
tes os capítulos das suas reclama» 

não terem sido atendidos. 
NSo confundamos, se quiser-

fflos entender, o ponto de vista 
hacional cora o ponto de vista do 
classe. A voz NAÇAO era ainda 
Uma balbucie ingénua, desconhe-
cida dois séculos antes, feita com 
tradições recentes e mal firmadas. 
Portanto, não admira que ela não 
conseguisse vencer, em muitos es-
píritos, o interesse pessoal, as 
conveniências pessoais. O que 
havia, certamente, era aquilo a 
que se chamava a «honra , senti-
mento mal definido de brio e de 
Vaidade, compatível, aliás, com a 
Obediência a um rei estrangeiro, 
taas legitimo (na concepção tra-
dicional de legitimidade). O baixo 
jJOVOj a plebe, aquele que não ti-
fclia nada a ganhar, a arraia, a 
tfente de raiz, essa estava, pode 
bem dizer^se, em conspiração per-
manente. Essa, queria rei portu-
gas, como dois aéoulos e meio 
lata votara em rei português. 

Chegou um momento em que 
Olivares quis acabar com as li-
berdades portuguesas. Chegou 
um momento em que Olivares 
se declarou inimigo da fidalguia, 
portuguesa. Quer obrigand > to-
dos os fidalgos a.apresentar os tí-
tulos por que possuíam bens da 
coroa, quer desleixando o paga-
mento das tenças», quer excluindo 
os fidalgos portugueses dos altos 
cargos de Portugal, quer f-xcluin-
do-os das mercês e prebendas 
que lhes competiam, quer ven-
dendo a quem «mais dava» os 
hábitos e comendas das ordens 
militares, quer onerando a fidal-
guia com toda & sorte de contri-
buições, impostos, empréstimos e 
podidos, o conde-duque espanhol, 
por intermedio de dois ministros 
seus, Miguel de Vasconcelos e 
Diogo Soares, ambos portugue-
ses!, conseguiu irritar e revoltar 
a grande nobreza de Portugal. 
Tudo isto somado quer dizer: o 
dia 1.° de Dezembro de Pi 4.0 foi 
muito mais provocado por um 
êrro de politica dc Olivares,\ do 
que por um esforço colectivo da 
Raça. Esta nâo tinha ainda a 
consciência nítida do3 laços que 
a apertavam. 

A irritação ultrapassa a me-
dida quando chega uma ordem 
para que a fidalguia, em massa, 
se preparo à sua custa e marcho 
para combater a Catalunha às 
ordens de Filipe IV. 

O descontentamento que la-
vrava e minava tudo pela mesma 
série de cansas vexatórias que 
seria longo enumerar, precipita-se 
c íesgáta-se pelo gesto audacioso 
de 1040. 

O povo, repetimos, estava de 
longe preparado. Mas o povo, 
ó o anonimato. E não há revo-
luções anónimas, com «Manueli-
nhos» à frente, como a de Évora, 
que possam triunfar, Faltava um 
cérebro. E o cérebro ora—a no-
breza. 

Penso que invocar o dia 1.° 
de Dezembro sob a forma dum 
vulto que resurge dum sono 
longo e pesado, nSo exprime, 
com justeza s eom fidelidade, o 
seu alcance. Se 1640 tem uma 
impor tancia enorme pelo qua res-
peita ao passado por assegurar a 
continuidade histórica, tem uma 
importancia muito maior pelo 
que respeita ao futuro. Não to-
memos 1040 como um regresso. 
Será preferível considerá-lo como 
um prenúncio. Prenuncio de 
quê? Prenuncio da unidade na* 
cional. A' volta do Portugal 
Restaurado perfilaram-se as ge-
rações de diplomatas P guerrei-
ros, unidos para um fim de de-
fesa comum, como nos painéis 
de S. Vicente ss perfila em. torno 
do Infante D Henrique a gera-
ção de Sagres, uni-la pelo mesmo 
sonho de audácia s de Fé. 

E' nas vitórias sucessivas da 
guerra ds Restauração» é no 
grandioso esforço politico e di-
plomático de Restauração, que 
toma eSpressão e vulto a razão 
de ser da nacionalidade. Kj' du-
rante a Restauração, de Montijo 
a Montes Claros, que se dissol-
vem as últimas resistem ias pe s-
soais e os velhos preconceitos de 
classe, para só se pensar que Por-
tugal á e deve ser dos . portu-
gueses. 

Com certeza í o dia 1.° ds De-
zembro de 1640 não significa 
uma redenção da colectividade 
abrasada e dominada por um so-
nho místico de independia e li 
herdade j é o reagente que preci-
pita a fusão da sociedade portu-
guesa. Por aqui se vê, r;ue a 
missão dos Restauradores pelo 
facto de não reunir todas as ca-
racterísticas que lhe desejariam 
ver alguns neo-românticos, em 
nada diminui de brilho. Pelo con-
trário. Em minha fraca opiniSo. 
a sua missão foi mais nobre. Os 
conjurados anunciaram um facto 
extraordinário. Anunciaram a 
Nação. E como nós somos hoje, 
de facto, urna NaçSo, plasmada, 

Vem. aiii o Natal, a festa das 
criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para uns e de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresiuho sem lar e 
sei pão! Tantos inocentes qne 
;esfc . dias do festa nao tem uma 

j côdea de p»o para mater a fome, 
nem i&rn mesquinho agasalho quo 
cs defenda do f.io! 

Lembremo-nos deles! Pense-
mos na sua desdita e na sua mi 
seria, era quanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
quo são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta que todos dêem aos que 
ntula teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta donativos, aga 
saibos, brinquedos! 

* * * 

José A. Ferreira, de S. Paulo 
(Brasil) • - 30S00 

João Gomes, professor pri-
mário em A Ibergarla-a-Velha . 35130 
Alírio Costa 5$0J 

70$ 00 

CONSTITUIU m TRIUNFO PARA A SUA 
CORPORAÇÃO, QUE HONRA COIMBRA 

A semelhança de que fazem 
diversas universidades estrangei-
ras, a Faculdade do Letras da 
nossa Universidade, acaba de 
crisr vários cursos que podem 
ser frequentados por nacionais e 
estranjeiros, sem dependencia de 
qualquer diploma especial. 

Alem destes cursos, um dos 
quais — o de Filologia Portugue-
sa— que já ó frequentado per 
dois alemães e uma senhora nor-
te-americana, haverá um Cm3 
de Férias, que funcionará de 15 
de Julho a fins de Agosto. 

Este curso, destina se a cha-
mar para esta cidade a concor-
rência de estudantes de vários 
países, que queiram estabelecer 
contacto com a nossa lingua, li-
teratura a historia, 

E' uma grande iniciativa que 
honra a Universidade de Coim-
bra s para a qual trará muitas 
vantagens, assim como para esta 
cidade, 

Os alunos do Instituto Supe=-
rior Técnico do Porto e Lisboa, 
tem ultimamente feito uma enor-
me campanha contra cs institu-
tos de ensino de método superior 
do Porto, Lisboa o Coimbra, pe-
dindo ao governo, q>;e não lhes 
conce ia certas vantagens & que 
só eles se julgam com direito 9 
ainda que não lhes seja concedi 
do o titulo de engenheiros auxi-
liares. 

E uma campanha injusta 
com o qual se pretende prudiear 
colegas. 

Os aluno? do Instituto ds 
Coimbra realizaram uma sessão 
de protesto, enviando nesse sen-
tido telegramas ao ministro do 
Comercio s aos parlamentares 
que se teem interessado pelo des-
envolvimento dos institutos té-
cnicos, e nomearam uma comis-
são para tratar da defesa dos ssus 
interesses, conjuntamente com os 
seus colegas do Porto e Lisboa 
hbrangidos peia estulta pretensão. 

"íirifiiíiiii" 
Cl ín ica médica 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.') - Telefone 

Para o público avaliar dos serviços que lhe pode, 
prestar a auto-bomba recentemente adquirida para a cor-
poração dos Bombeiros Voluntários desta cidade reaiiza-
ram-se exercícios de experiência jio último domingo a que 
assistiu um grande número de pessoas. 

Não é de admirer: interessa a todos aquilo que se 
relacione com a activa corporação, muitas vezes guarda das 
nossas vidas e dos nossos haveres, à custa da vida deles e 
da integridade de suas famílias. 

A cada passo está presente na nossa retina o grande 
desastre ocorrido, há quási dois anos, num dos pontos mais 
movimentados da cidade. Á' nossa imaginação acode com 
frequência esse espetáculo terrível desenrolado numa rua da 
nossa cid:de, assim como nos lembrarão sempre os rasgos 
de heroísmo, de audácia de muitos populares e de muitos 
bombeiros, anciosamente procurando salvar vidas, que as 
chamas impiedosamente queriam tragar. 

Tem a G A Z E T A DE C O I M B R A , por mais duma vez,— 
e quando o faz é sempre com o maior prazer e com a mais 
desvanecida admiração, — elogiado os bombeiros desta ci-
dade, que nos devem merecer sempre o maior carinho e a 
mais enternecida amisade. Por demais sabemos nós quanto 
cs seus esforços são dignos de admiração e sobejamente di-
gnos da nossa estima e apreço. 

^ Por isso, são para louvar a sua solicitude, o seu 
cuidado, o seu desejo, de jazerem da sua Associação um 
corpo bem organizado, disciplinado, convenientemente pre-
parado para o fim a que humanitariamente se dedicam, 
abnegadamente e corajosamente. 

Poderão, porém, os nossos bombeiros contar com os 
meios precisos para bem se desempenhar da sua ardua 
tarefa? E' para nós esta pregunta uma grande interro-
gativa. 

Lembra nos, a propósito, aquele conto: um analfa-
beto comprou uma máquina de escrever. Um conhecido 
surpreendeu-se com o facto e preguníou: 

— Para que compras tu essa máquina, se não sabes 
escrever? 

—Por isso memo, por não saber escrever, que se 
en soubesse escrever não precisava de máquina que es-
crevesse ! 

Pode aproveitar-se aqui o conto. A corporação dos 
Í Bombeiros Voluntários tem material\ tem uma nova má-
i quina, tem pessoal decidido e corajoso, armeado e valente, 
| como o confirmou o exercício de ante-ontem. 

— E a água?-—perguntamos nós. 
E neste momento lembramo-nos do que aconteceu 

naquele incendia lã em cima, há meses, em que a água, por 
pirraça, não quiz aparecer... só para deixar em maus len-
çóis os senhores vereadores. 

- w v 

sobretudo, pelas mios rtlues o 
calosas da gente de raiz, dessa 
onda eternamente revolta que se 
chama Povo, razão de sobra nos 
assiste para glorificarmos no dia 
1 ds Dezembro de 1924, os ho-
mens de 1040. 

'PifKjsie 

Reaiisou-se ante ontem a es* 
periencia oficial da auto-bomba 
dos Bombeiros Voluntários, efe-
ctuando-se antas um exercício 
num prédio da rua Visconde da 
Luz, na qual os bravos bombei-
ros demonstraram mais uma ves 
a sua alta competencia, bravura 
e disciplina. 

O exercício teve fases que 
emocionaram a enorme multidão 
constituída por milhares de pes-
soas. Pena foi que o recinto não 
fosse mais amplo, o que prejudi-
cou n§o só algumas manobras, 
tirande-ihes os seus efeitos, como 
impediu que muita gente nâo 
admirasse o esplendido trabalho 
dos bombeiros. 

As janelas da rua Visconde 
da Lua estavam pejadas de gente. 

De uma varanda assistiam ao 
simulacro de incêndio o coman-
dante Amoriia, do corpo ds vo-
luntário de Salvação Publica de 
Lisboa; o 2.° comandante Rodri-
gues, dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses, o bombeiro voluntá-
rio de Vila Real, sr. Armando 
Rebelo capitão Albuquerque, 
inspector '-os incêndios, represen-
tante» da Camara Municipal, etc. 

0 tè®a io iacenáio 

O exercício teve lugar no 
grande prédio da rua Visconde 
da Luz, que foi propriedade do 
falecido sr. Miguel Braga, sendo o 
têrna o seguinte; 

O incêndio manifestou-ae com 
violência no 2,° andar, tomando 
logo a de coumnieaçgo' 

com o B.e, onde quatro pessoas 
pediam socorro. 

A'g 11,35 horas* chegava ao 
local do incêndio a auto-bomba, 
vinda da rua Ferreira Borges, 
seguida logo dum carro de ma-
téria) e dum break, puxado por 
uma parelha, Na rua Visconde 
da Luz, surgiu a escada «Magi» 
ras». 

Com uma rapidez que a to-
dos maravilhou, os bombeiros 
que guarneciam o auto-bomba, 
fazem a montagem do serviço, 

Ejteeuta-se a primeira escala» 
daj e volvidos -1 minutos, esta-
vam salvas as 4 pessoas, 2 por 
meio dc cinto de salvação e as 
restantes pela manga, 

Uma agalheta inicia o ataque 
ao incêndio, 

Subitamente chega 
teria! 

mais ma-
dentro om pouco mnts 

duas agualhetas atacam o fogo 
no o. andar. 

Os bombeiros sobem c des-
cem. febrilmente, fazem escala-
das maravilhosas. 

O povo atonito contempla o 
espectáculo com emoção. 

O clarim dá o sinal do snive» 
se quem puder, a na melhor or-
dem, sem precipitações são uti-
lizadas todas as escadas. 

Entretanto dois desses auda-
zes bombeiros retardam; nâo 
teem escadas nem mangueiras 
para escaparem ao terrível ele-
mento. 

Encontram-se no 3." andar e 
surgem então em duas janelas; 
amarram duas cordas e por elas 
se deslizam entra ou api&naoa fre-

néticos da multidão. Foram es-
ses bombeiros Antonio Baptista 
Duarte o José da Cunha, 

O incêndio ateia-se novamen-
te e os bombeiros avançam de 
novo, recomeçando o ataque. * * * 

Realisam-se depois diversas 
escaladas, onde a agilidade doa 
bombeiros é mais uma vez posta 
á prova, sendo estes exercícios 
coroados com salvas de palmas, 
principal mente a ultima escalada, 
em que os bombeiros suspensos 
pelo cintuião, em todas as jane-
lar,. fazem a continência, ao som 
da mí.ieha do clarim. 

i1 exercício agradou, notando-
so, principalmente, a rapidez da 
montagem do serviço. 

Foram assim que se expri-
miam os técnicos que de fóra 
vieram assistir ao . exercicio dos 
bombeiros comandados pelo ar-
rejndo e valoroso bombeiro que 
é Simões Pais. 

* * * 

No Largo Miguel Bombarda 
teve depois lugar a experiencia 
da auto-bombsi, parecendo que 
não dou os resultados desejados 
o tanque de lona, para alimentar 
a auto bomba, devido á tua pe-
quena capacidade. 

* * * 

A* noite realisou-se na séde 
da Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, uma feossâo solene a 
que presidiu o sr. dr. Antonio da 
Costa Rodrigues, representando 
o governador civil, sendo secre-
tariado pelos representantes das 
corporações d6 Lisboa e Porto, e 
pelo sr. Manoel Soler, um bene» 
mérito da corporação dos bom-
beiros de Coimbra, que, gratui-
tamente mandou pintar a auto» 
bomba, alem doutras dadivas 
importantes que lhe tom feito. 

O Comandante do Corpo de 
Salvação Publica de Lisboa, con* 
decorou a bandeira da Associa* 
çâo o o sr, Simões Pais, som a 
medalha cie prata daquela corpo» 
raçSo. 

Alem do sr. dr, Costa Ro-
drigues, uzarain da palavra otl" 
troe oradores, que ae referiram 
á heroicidade dos novos bombei-
ros s aos valiosos serviços pres-
tados pe'a benemerita corpora* 
çfto de Coimbrai 

DE 
Antonio O o mes 

35 — Rua Aáellao Veiga 
Tabela de preços 

Barba. $70 
Cabelo 2S00 
Barba e Cabelo. . . 2S70 
Barba apa rada . . . . 1S00 

Vieram no domirgo a Coim-
bra o secretário do ministro da 
instrução e um outro funcioná-
rio para se infoimarera das con-
dições era que se encontram atí 
instalações do liceu e das suas 
necessidades. 

Este caso do liceu cada vez 
se torna mais extraordinário e . . . 
incompreensível. 

Ao mesmo tempo que a Uni-
versidade informava o Liceu de 
que estaca de acordo em ceder as 
saías que julgava indispensáveis, 
iam a Lisboa tratar de conseguir 
que não desalojassem o sr. Quin° 
tanilha! 

E' este o segundo ministro de 
instrução que procura tratar des-
te assunto, e como o ministério, 
segundo se diz, não durará muito 
tempo, é de crer que mais dia 
menos dia venha por aí outro 
ministro informar-ee da qustio J 

E continuar-se-á,,. 
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SEREDRTR 

-T r i can inhas do Mondego 
D'olhos negros d 'encantar. 
Acorda, vem á janela 
A serenata escutar. 

- A meia noite j á d e u ; 
Vá de longada, senhor . 
Não tem aqui que fazer 
Quem desprezou meu amor-

- Minha linda tricaninha 
E 's cruel p ' r o teu Jo5o. 
Vamos, n í o sejas tam má, 
Atende meu coração! 

- «Cesteiro que fez um cesto, 
Um cento fará também». 
Enganou-me duma vez 
Foi o bastante, meu bem. 

- M i n h a culpa foi pequena, 
Merece pois teu perdão. 
Juro por todos os Santos 
Qu' inda ê teu, meu coração. 

São palavras enganosas 
Promessas falsas d ' amôr . 
Apiedai-vos da minh'aluia, 
Deixai-a com sua dòr . 

Maria, como f e n g a n a s ! 
Volve de novo a meus braços. 
Deixa-te prender , pequena, 
Do amor nos dôces laços. 

Meu gentil namorado, 
Sois a minha perdição. 
A vossa tão meiga vez 
Faz-me vibrar dc paixão. 

A' luz baça do luar, 
Junto ao craveiro em flôr, 
Duas bôcas se uniram 
Num longo beijo d 'amor . 

Coimbra, O u t o n o de 024 

João Saudade. 

Aniversaries 
Fizeram aaos, ontem, os srs. Al• 

berto de Abreu e Silva e Miguel Ale-
xandre Correia. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria de Lourdes, filhi-

nha do nosso camarada Hermano Ri-
beiro Arrobas 

D. Maria Alice Castanheira Alves 
D- Emilia Alves Vilas 
D. Julia Rosa Coelho 
Joaquim Qomes Paredes. 
Amanhã: 
D. Elisa Figueira. 

Casamento 
Em Lisboa, no sábado, realisou-se 

o casamento da sr.* D. Aida Augusta 
Dias de Carvalho, filha da sr.* D. Ber 
nardina de Carvalho e do sr. Manuel 
Antonio de Carvalho, proprietário do 
Café Montanha, desta cidade, com o 
sr. Luís Filipe Ponce de Leão Sequeira 
de Azevedo, comerciaste na capital. 

Testemunharam, por parte da noiva, 
a sr.' D. Isolina Encarnação Carva-
lho e o sr. Adelino Vicente da Encar-
nação, respectivamente sua irmã e cu-
nhada, t por parte do noivo, o sr. Julio 
d« Carvalho, irmão da noiva, e o sr. 
Antonio de Vasconcelos, socto do noivo. 

Jlaschitenfo 
Hi dias den à luz uma criança do 

sexo masculino, a sr." D. Maria da 
Piedade Santana e Silva, dedicada es 
posa do sr. Isaac Lopes da Silva. 

Vertidas « ohsgaáas 
Seguiu de' Luso para Lisboa o sr. 

Bastos de Andrade 
~ Para Oliveira do Hospital, o sr. 

Joaquim Pinto Borges. 
Regressou de Castelo Branco a sr. 

D. Carolina Maria Caldeira Pedroso 
Regressou de Pinhel o sr. dr. Ar 

naldo de Vilhena. 

Sub casa Ha M r í l i 
A Mesa Administrativa da 

Misericórdia de Coimbra, pro-
fundamente jeconheuiUa, vem por 
este moio agradecer a todas as 
pessoas que Be dignaram con-
correr para o êxito da recita que 
a Companhia Rey Colaço-Robles 
Monteiro com o maior desinte 
resse e a mais cativante boa von-
tade teve a gentileza de dar no 
Teatro Avenida em 21 de Outu-
bro, a favor desta Instituição. 

Como se vê da respectiva 
Conta, a Misericórdia nenhuma 
despesa teve que passar, sendo 
portanto a importancia liquida 
entrada no cofre, igual ao total 
da receita cobrada. -

Este facto, certamente rato 
em festas de beneficencia e o 
quantitativo da mesma recita 
provam bem quanto a Miseri-
córdia está enraizada no coração 
da cidade e do todas as almas 
generosas e evidenciam a grande 
dedicação com qus todos — al-
guns de uma forma imprsssio 
rtante — aerrreram a prestar-lho 
auxilia. 

Um tão eloquente testemu-
nho de carinho d ? to as as elas-
8se sociais por e^ta pre-timosa 
Instituição sensibilizou deveras 
a Mesa Administrativa, promo-
toro do beneficio, que em nome 
da mesma Instituição se confessa 
fpiraovjdamentô ggradssidêi 

Ao Senado Municipal foi 
apresentado o ante-projec todo 
novo mercado e o reiatorio 
que a comissão respectiva ela-
borou sobre esse importante 
melhoramento, 

O assunto demanda de 
>rande estudo e ponderação, 
tanto mais que o valor da 
moeda tem uma grande influen-
cia no capital que é preciso 
empregar nesta obra. 

A Camara, se vier a fazer o 
contrato, tem de assegurar-se 
com as condições estabeleci-
das, visto o praso do contrato 
ser de 25 anos e durante este 
tempo poder ter grande baixa 
o valor da moeda, salarios, 
materiais, etc. 

O engenheiro sr. Abel 
Urbano é de parecer que o 
mercado no seu pavimento in-
ferior deve ficar onde está o 
actua', com-o que não concor-
da a comissão, por achar que 
quanto mais elevado mais soa-
lheiro ficará; que o desaterro 
da encosta sul ficaria menos 
dispendioso por servir para al-
tear o pavimento ter reo; que, 
com a subida desse pavimento, 
seriam possíveis lojas ao rez 
do chão para o lado da rua la-
teral e em frente do correio, 
alguma das quais poderiam 
servir para comercio. 

O orça r e n t o da despêsa é 
de 1 .880:000$00. 

A Comissão p r o p õ e : 
Q u e a Camara entre com 

os terrenos, com o pavilhão de 
peixe, os materiais do merca-
do actual, e os direitos de ex-
clusivo, e a empresa constru-
tora com o capital preciso 
segundo o plano elaborado 
pela Camara e em todos os 
requisitos do caderno de en-
cargos ; 

a obra será dirigida em 
comum pela camara e peia 
empresa concessionária; 

a exploração é feita em 
c o m u m ; 

a Camara garante a anui 
dade à taxa instituída e pelo 
período de desamortisaçâo a 
determinar; 

o lucro líquido, depois do 
pagas as despesas de explora-
ção e a anuidade de amortisa-
ção, será repartido do seguin-
te m o d o : 80 % para a Ca-
mara e 20 % P a r a a empresa; 

as despesas de pessoal, po-
licia, fiscaiisação, sanidade, 
água !e luz serão custeadas 
pela exploração, assim como 
as despesas de exploração e 
reparações. 

A 
G V 

f - \ 

na Associação Crista 
de Estudantes 

Quis festejar ontem a inau-
guvaçao do seu. novo ano asso-
ciativo a Associação Cristã de 
Estudentes. Ora bem escolhido 
foi para isso o dia comemorativo 
da nossa independência. 

Com uma escolhida assistên-
cia, em que predominava o ele-
mento académico, realisou-se na 
«Sala Myron Clark» uma confe-
rencia pelas i) horas da noite 
subordinada ao titulo: A Cni-
versidade e a Restauração», ante-
cedida por uma audição musical. 

A conferencia feita pelo aca-
démico sr. Yictorino Nemésio, 
um novo de altos dotes de inte-
ligência e nome sobejamente co-
nhecido no moio intelectual aca 

Concluída a am0riisaçã0, ' j derbico, autor do curioso livro 
ex- * Paço do Milhafre1", favoravel-

mente acolhido pela crítica e 
apadrinhado pelo nome consa-
grado poeta sr. Alonso Lopes 
Vieira, foi curiosa, instructiva o 
reveladora de dó se avultada de 
conhecimentos bem ordenados e 
esplendidamente apresentados. 

Para fecho da simpatica festa 
inaugurativa do novo ano associa-
tivo um académico cantou fados 

ESTA Secção Literaria 

a empresa será excluída da e 
ploração. 

No concurso serão prefe-
ridos os concorrentes qne exi-
girem menor anuidade e me-
nor percentagem no lucro lí-
quido. 

O Capital de 1 .880:000^00 
será amortisavel pela taxa de 
8 e 8 «/, % • 

O rendimento provável se-
ria o segu in te : 

92 lojas a 200$00 por 
mês. . . . 

40 cabines a 100$00 por 
mês 

260 lugares no ha gar, 
a 1$00 por dia. 

100 lugares a descoberto. 
Pavilhão do peixe. • • 

Supondo a despesa mais 
20:000$Q0 do que a 
actua! . • . • 

Anuidade de 8 V2 % Para 
amortisar em 25 anos 

220:800$00 

48:000*00 

48:0C0$00 
18:000$00 
10:000$00 

344:800$Q0 

50:000100 
294.800$00 

183:698S00 

111:102$00 

80 0 c para a Camara . 
20 °/o para a empresa. 

88:88 ISóO 
22:220140 

111:102$00 

Irá desta o novo mercado ? 
N ã o temos essa esperança. 
E se a Camara se abalan-

çasse a fazer por sua conta os 
hangars que tem de ficar no 
terreno do Sado sul, deixando 
para depois o resto do mer-
cado ? 

da Grande Guerra 

Rgenda õe Coimbra 
Para conhecimento dos socios 

informa-se o seguinte: 
D e l a ç ã o d e Cant&ialiede 

—Nesta Delegação acha-se orga-
nisado o serviço de assistência 
médica aos associados da L. C. 
G. G. filiados naquela Delegação, 
que é efectuado «gratuitamente», 
per gentil deferencia dos ex.1'10" 
srs. drs. Joaquim Pereira Ma-
chado e Alvaro Marques Macha 
do, clínicos em Cantanhede e so-
cios daquela Delegação e me-
diante a apresentação pelos so-
cios do seu eart8o de identidade 
como socio da L. C. G. G. na 
Delegação de Cantanhede, 

Belsgaç.áo de. Condeixa — 
Pela Direcção da L. C. G. G. 
(Lisboa), em sua reunião de 18 
de Novembro findo, foi louvada 
a Direcção da Delegação da L. 
C. G. O. em Condeixa-a-Nova 
pela boa orientação e grande for-
ça de vontade demonstradas na 
organização dos serviços a seu 
cargo e ainda pela forma altruísta 
e besemérita como procedeu, an-
gariando donativos para anxili&r 
o seu camarada combateste, An-
tonio de Oliveira Cabelo, sua mu-
lher e filhos, por o mesmo sa en-
contrar inutilisado paio serviço 
de campanha, de forma a qu« 
lhe não faltasse um lenitivo até 
à hora da sua morte, revelando 
com êste nobre procedimento 

C. G. G. filiados na Agencia de 
Coimbra, quando munidos cio seu 
cartão de identidade teem reíu-
ção de preços nos medicamentos 
que requisitarem na Delegação 
da Farmácia Central do Exército, 
em Coimbra, no edifício do hos-
pital Militar. 

populares, calorosamente acolhi-
dos pela assistência. 

Esta conferencia é a primeira 
duma série delas que a Associa-
ção se propõe levar a cabo. 

Penhoradamente agradecemos 
a gentileza do convite para as-
sistir á sua festa com que nos 
liourou a A. C. de E. 

LIVROS 
Recebemos e profundamente 

agradecemos, mais os seguintes 
livros, que marcam, positivamen-
te, no nosso meio intelectual: 
«Sciencia sexual»—«Virgindade» 
notável trabalho de sciencia da 
autoria do eminente medico dr. 
Asdurbal d'Aguiar, enição das 
Livrarias Ailland e Bertrand; 
«Terras da Maravilha», por 01-
demiro Cezar, jornalista distinto, 
descrevendo as maravilhas pai» 
«agiotas dos Açores e da Maciei-
ra, edição da Einpreza Literária 
Fluminense, de Lisboa : < Anto-
logia dos Economistas Portugue-
ses», pelo dr. Antonio Sergio, 
distinto economista, inteligente e 
notável crítico literário, possuindo 
excepcionais faculdades mentais, 
edição da Biblioteca Nacional o 
oferta muito gentil e penhorante 
do eminente homem publico. 

A estes livros será feita uma 
crítica detalhada num dos pro-
ximos números. 

Levada nas perdidas ilusões, 
Vai indo minha vida tristemente! . . . 
Não conheço nem sabe toda a gente, 
Os segredos qae matam corações. 

É por ti que padeço eternamente, 
Sob o peso de estranhas sensações!. . . 
São pecados que cantam orações, 
Á vida desta vida descontente. 

Fizeste da minha alma paraíso, 
Que cantou, como canta, num sorriso 
A linda flor chegada a Primavera! 

E sempre no meu peito tias de viver ! 
EnOora seja eterno o meu sofrer, 
Por culpa, deste sonho que èu tivera. 

M A R I A T E R E S A 

I ficará sempre gravada na me-
moria dos que a promoveram 
e a ela assistiram. 

« t • 
Por determinação da Secreta-

ria da Guerra, realisaram-se alo-
cuções patrióticas em todas as 
unidades da guarnição militar 
desta cidade alusivas ao festivo 
aniversario que neste dia se co-
memorou. 

a muniu em Mên 
Do Instituto Comercial 

Peçam nos 
DEPOSITÁRIOS I fê G0IMB A 

Fernandes T o o u i I r i i É , Sas. 

d P r a ç a S â e m a l a 

Três coisas 11a em Coimbra 
que precisam, principalmente, 
sei' substituídas ou reformadas 
p rque nada honram esta cidade. 

E" o mei'cado, a frontaria do 
Li eu e a estação do caminho de 
ferro, ás Ameias, 

Felizmente, partes encami-
nharemos as coisas para que 
Coimbra deixe de oferecer aos 
seus visitantes o deplorável aa-
pecto que tudo isso oferece. 

O novo mercado vai ser posto 
a concurso! a frontaria do Liceu 
poderá ser reformada logo que 
seja autorisada a mu innça da 
verba destinada ao liceu novo 

^ M i i i i t y 
Teatro Rueniâa 

Como já noticiamos, dá o ssu 
primeiro espectáculo, na próxima 
quinta-feira, a bem organisada 
companhia da ilustre artista Pal-
mira Bastos, com a peça em 4 
actos, '>Montmartre». 

Sexta-feira, a peça em 5 actos 
«A Feiticeira»; no sabado, a 
peça ein > actos «Tosca» no do-
mingo, o ultimo espectáculo com 
a peça em prólogo, 5 actos e 
epiiogo «Mana Antonieta». 

To da?; estas peç«s alcançaram 
na ultima época teatral grande 
êxito. 

A assinatura para esta serie 
de espectáculos termina hoje na 
bilheteira dc Teatro Avenida. 

para melhoramentos no actual, e 
uma alta e nítida compreeneSo j a estaçSo ás Ameias deve wt aubp-
dos seus deveres da combatentes j títnida dentro ds alguns messes, 
e de fraternidade, protegendo e ; principiando as obras logo que 
defendendo um camarada qu< 
tombou por se ter arruinado de 
fendendo com honra o S o a s sa 
crosanto da Pátria, 

Redução no preço úe Mêe 

sr-sat»jiiin õoncJuiQos os no 
mazeus de mercadorias. 

SSo três melhoramentos its 
Cortantes une 
Boírabfft s 

honroso para a 
rsidade 

U n i 

O sr, ministro da instrução 
respondeu com o seguinte e 
honroso telegrama ao director 
da Faculdade de M dicina de 
Coimbra, agradecendo lhe as 
felicitações que lhe foram di-
rigidas q u a n d o da sua posse l 

1 drector da Faculdade 
de Medicina cie Coimbra.— A V. 
Ex." e à Faculdade da sna ilus-
tre direcção &gr»deço o seu t<de-

3 grama* faseado melhores Votos 
;us vão tttôet-38 ses | sempre peio progresso da pri-
qíie lia maiLo veto nieit a laouldade de Medicina do 

| áíflasasíjtos -Os seeiosí da L? reejainftdc^ Pais» -MiftisifG da j.H9Íi'ílÇyaO" 

Como noticiamos nos nossos 
números últimos, teve logar na 
Escola Comerciai desta cidade, á 
rua da Sofia, uma festa soléne, 
para solénisar a inauguração da 
bandeira daquele estabelecimento 
de ensino e a data da indepen-
dencia nacional, que passou on 
tem. 

A festa começou pela exe-
cução de vários números de mu-
sica que a orquestra tocou com 
muita correcção, sob a regencia 
do maestro sr. José dos Santos 
Coelho, seguindo-se a sessão so-
léne em que usaram da palavra 
o professor sr. José Paredes, te-
nente Martins, presidente da As-
sociação da Escola, e o aluno Ca-
bral, que foram muito aplaudi-
dos. Nessa ocasião foi inaugu-
rada a bandeira toda de seda 
branca, pintada pelo sr. Luciano 
dos Reis Alves, empregado da 
Escola. 

A cerimonia do bátismo do 
estandarte, teve toda a solenida-
de. A madrinha da bandeira, 
sr." D. Maria Izabel Leandro, 
partiu uma taça de cliampagna 
sobre o emblema dc novo trofeu, 
ouvindo -se depois o hino da Es-
cola, da autoria do sr. dr. Mário 
d'Almeicia e uma quente ovação 
da parte da assistência. 

Passando todos á sala da As-
sociação, inauguraram o rettato 
do Director da Eaoda, que foi 
descerrado por sua filhinha, O 
aluno Cabral o o tenente sr. Mar-
tins, faiaram de novo, seguindo 
se-lhes o professor sr. dr. Pinto 
Loureiro. 

Pouco depois foi entregue ao 
conselho Escolar o auto da posse 
da bandeira, que aerá o compa-
nheiro de todos os alunos daquela 
casa de ensino. 

Á noite reaiÍEOu &e a abertura 
da kermesse oncle se viam lin 
das prendas, saguindo ss um ani 
mado baile, que durou até ' 
meia noite. 

Ontem eomemorou-se a data 
da independência nacional, com 
uma sessão soléne á 1 hora, fa -
lando o si', dr. Silvio Pelico, que 
elogiou os srs. drs. Paredes o 
Pinto Loureiro, pelos seus dis-
cursos dos cíias anteriores, fala ri -
do então da data histórica do 1." 
ds Dezembro. 

O aluno Cabral falou também 
sobre o valor dos homens de 
1640, e em seguida os sre. drs. 
Pinto Loureiro e José Paredes, 
que agradeceram o elogio que 
lhes dirigiu o sr. di\ Silvio Pelico. 

Por fim falou o sr. dr. Mário 
d fAlmn i la q"e Agradeceu todas 
as homenagens prestada**, inci» 
tahdo os alunos ao trabalho, 
pelo qtii triunfaram na vi la pa-
triótica. 

A' noite íiaíisoU-se o baile 
que decorreu cora brilho supe-
rior a-» da Vespera, tendo níflo 
oferecido um copo d agua, ás Co-
missões, peias directo'' s profee-
soíes da E-eok. 

E assim ietmmou a fe^La so-
Ion» £0cosa Cpmerckl, qus 

Hteneu Comercial 
No proximo domingo, pelas 

14 horas, realisa-se na séde da 
associação de classe dos caixeiros, 
rua das Padeiras, a inauguração 
da Biblioteca, criada pela actual 
Direcção. 

Haverá sessão solene, para a 
qual serão convidadas diversas 
colectividades. Usarão da palavr* 
vários oradores. 

Comité Confeôeral 
Reúne esta Bemana o Comité 

de Propaganda Confederai para 
tratar de assuntos inadiáveis e de 
maxima importancia para a orga-
nização operaria desta cidade. 

IBBFSU 
Foram já pagos os defkítí 

dos Hospitais da Universidade 
doa anos de 1922-1923 e 1923-
1924, na importancia superior a 
800 contos. 

Este pagamento foi feito com 
toda a brevidade, recebendo o* 
fornecedores essa importancia um 
dia depois da sua entrada nos co-
fres do hospital. 

A titulo de curiosidade diré' 
mos que os selos inutilizados nM 
respectivas facturas renderam 
para o Estado uma quantia apro« 
ximada de 21 contos. 

O sr, dr. Luiz Mendes, jaú 
em Miranda do Douro, foi «««o*, 
regado de rever o proceso d« 
sindicancia aos actos do ex-oo* 
missario da policia de Coimbra 
sr. Morais Silvano. 

Incêndio 
N o d o m i n g o , p=>ká Í B hot-ai, 

i m a n i f e s t o u - s e incêndio na antiga 
| hospedaria do sr. August ) Lopes, 
| o qual foi extinto por popular» 
' e bomhiros. 

Depois da sua inauguraçld 
oficial, foi a esto incêndio qUS 
p e l a primeira vez compareceu a 
aut-.;-bomba dos voluntários, n8<> 
s e n d o p o r é m utilizada. 

Le te ra condenada 
Bespodeu no ju'2o Criminal 

desta cidade, por vender . leitl 
adulterado, Julia Augusta dl 
Padua, de Vila Fraíica, que foi 
condenada na multa de 1:000 e»» 
nados, 90#00 de adicionais e 200| 
de i/iaemmBsçSo para o 
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Campeonato de Coimbra 
Resultados dos desafios rea-

lisados no domingo para disputa 
do Campeonato de Coimbra, or-
ganisado nels Associação de Foot-
ball. 

Em 3.14* categorias o União 
venceo. o Sporting Nacional por 
7 «goals> a 0 e o Santa Clara 
venceu o Luzitano Foot-ball 
Club por 8 goals» a 0. 

Era 2.n> categorias o Moderno 
marcou 2 pontos por falta de 
comparência da Académica. 

Em 1 c a t e g o r i a s jogaram o 
Sport Club Conimbricense e o 
Moderno Kootbal Club, tendo a 
vitoria sorrido ao Moderno por 
4 «goals a O. 

O «team » do Sport apresen-
tou-se em Campo apenas com 8 
jogadores, e quando passavam 
já 20 minutos das 15 horas, hora 
indicada para o começo do jogo, 
o que produziu uma desagrada-
vel impressão nos poucos espe-
ctadores que se arrastaram até 
ao campo de Santa Cruz, epesar 
do dia pouco convidativo pêra 
jogar o «football association». 

ví ss 

Do jogo diremos apenas que 
ele foi totalmente falho de inte-
resse, de energia, originado sem 
duvida pelo estado lastimoso do 
«gromd* do jogo. 

m as x 

Dos jogadores em campo gos-
tamos de Neto e Aureliano res-
pectivamente defesas do Sport e 
Moderno. 

Na linha avançada dos encar-
nados, e depois de marcada a l . s 

bola, notou se logo a vontade de 
todos marcarem o que prejudi-
cou o seu «team». 

m m x 

A l . a bola resultou uma car= 
ga oportuna Manuel Santos quan-
do o Keeper -sportista^ se pre-
parava para defender. 

A 2."1 marcada, por Alves 
com um pontapé forte rasgado. 

A 3." marcada por Artur e a 
4.H foi obtida por Julio Fonseca. 

A arbitragem a cargo de 
Luiz Lucas foi facilitada pela 
correção dos <teams ; 

X K » 
A assistência foi a mais fraca 

dé todos os desafios realisados 
em Coimbra. 

Os desafios de 3 . " categorias 
fealisados pela manhã foram mais 
concorridos. 

Novos corpos gerentes para 1925 

Associação de Socorros Mutuas 
Montepio Conimbricense 

Martins de Carvalho 
ASSEMBLEIA GKUAL. — Presi-

dente, José Gomes Tinoco; secre-
tários, Armando da Costa Bor-
ges e Mário Simoes; vice-presi-
dente, João Ramot: vice-secreta-
rios, João Pinho da Silva e An-
tonio Arsène Antunes. 

DIREÇÃO.—-Presiden te, Fran -
cisco Fernandes Costa Mourão; 
secretario, Mário Marques Vieira 
de Carvalho; tesoureiro, Julio 
Cesar Lopes: vogais, João Bodri-
gues Mnrtins, Raul Gomes, Ma-
nuel da Crnz Canelas e Eduardo 
Ferreira: suplentes, Miguel dos 
Santos Carlos, David Rodrigues 
da Conceição e Américo Pereira 
da Mota. 

CONSET.TK) FISCAL. — Efecti-
vos, José Paulo, . José Augusto 
Antunes e Luís Costa; suplen-
tes, José Fernendes Braga e J oa-
quim Rodrigues dos Santos. 

Associação «5e Socorros Mutues 
União Artística Ccnimbricens® 

ASSEMBLEIA GERAL. - Presi-
dente, José Augusto Monteiro; 
vice-presidente, Fausto Eugénio 
da Cruz: secretários, Alfredo 
Pessoa e Antonio Fernandes 
Dias: suplentes, Mário Henriques 
e Jorge.-s Alves. 

DiRErrÃo. - -Presidente, Ani-
bal de Jesus Cardoso; vice-pre-
sidente, Francisco Mendes Al-
cantara: secretários, Albertino 
Marques e Antonio Augusto Car-
doso : íssoureiro, João cios San-

Assinaturss pag; 

, até (i dt 52-B — Artur Pereir 
Setembro de )92i: 

125 — João Francisco Gomes 
Guimarães, até 3 de Outubro; 

210—D. Maria José Freire, 
até 15 de Setembro de 1925: 

223 — Silvino Candido de Fi-
gueiredo Macedo, até 1 de Maio 
da 11)25. 

158 — José Cardoso de Fi-
gueiredo Nogueira, até 11 de 
Junho do 1925. 

806 — D. Maria Carvalho San-
tiago, até í<> de Janeiro de 1925. 

9ld-A—Abdio Bernardes, até 
17 de Novembro de 1^24. 

1015 — José Maria Maia, até 
1 do Abril de 1925. 

1 Os | Antonio Carlos Mou-
ra, Manáns, até i de Novembro 
de 1924. 

1132— José A. Ferreira, S. 
Pf nlo, ate .'il de Dezembro de 

lio Lucas 
AQV D G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adininis-
ração geral, cobrança de dívi-

das, colocação de capitais, em-
pi'estimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-

8 do Maio, 21-l.°.j— Coimbra. 

A G R A D E I SENTI 

tos Ferrão ogai 
s A 

Monteiro-
de Magalhães s Antoi 

.JTIIS Pmto 
^ ai i cio Sa-

crame 
pi entes, Albano Augusto da Sil-
va e Raul Dias Oachulo. 

CONSEÍ.ÍÍO FISCAL. Efecti-
vos, João dos Reis, Julio Ribei 
ro e Adérito do Nascimento Ri-
beiro ; suplentes, Augusto Tei-
xeira de Sá e AJbano dos San-
tos. 

Faleceu esta madrugada, apoz 
nm doloroso e prolongado sofri-
mento, a L). (.' deste L-.pes 
Graça Fernandes Martins, estre 
mosa esposa do no-so presado 
amigo, sr. Fernandes Martins, 
oficial do govêrno civil de Coim-
bra. 

Lamentamos o triste aconte-
cimento que ' en l a tou o nosso 
querido amigo a quem acompa 
nhainos na sua grande dor. 

O fonerai reaiifa-se -imanhã 
ás L3 horas, saindo do Largo da 
Feira. 

'ECn-
José da Silva Bandeira vem 

por este meio agradecer a todas 
as pessoas que durante a perti-
naz doença da sua filhinha Maria 
Ameba se interessaram pelas 
suas melhoras, e bem assim a 
iodas as que a acompanharam á 
aua ultima morada. 

Igualmente se confessa muito 
reconhecido á Imprensa loca! e 
ás pessoas qne lhe manifestaram 
o seu pesar por tão doloroso 
transo. 

Aos distintíssimos clínicos, 
assistentes da soa querida morte, 
os Ex.roc* srs. drs. José Cipriano 
Diniz e Octávio Rego Costs, 
Novais e Sousa, Bissaia Barroto, 
e João Po:to que empregram 
todos os esforços da sua muito 
oompeteicia medica para a sal-
varem, aqui presta também o 
testemunho da sua mais alta gra 
ti ião. 

m m m M I S I l S i A r r e n d a - s e 
ligais « mmi 

C h e g o u g r a n ò e s o r t i à o 

PEDIDOS A 
C a s a d o B i n o c u l o 

R. de Cedofeita, 103 
P O R T O 

Camion Stoewer completa-
mente reparado. 

Para ver e tratar na Comer-
cial Coimbra, Lda. — Rua da So-
fia, (antiga oficina Soares). X 

¥ 

m ci ' JS e D ' " QúeapQ 

Medico dos Hospitaes 
la Universidade 

E:c assistnn<n liv 
p 

| j^e Lx-assistente livre dos jea. 
' m Professores Kraus, Ca<- fw I !i\ . a . i T> T í^l i~J esor o Strans. na !>er im < 

3 Sj s »e|(í ^ - Ê í» 
y i t i í L 

! a 

j í laS i -; 

Jornal de maior tira 
gem em Coimbra 

sier e Straus, de Berlim 
CLINICA MEDICA 

DOENÇAS DAS C R E A N Ç A S 

R, Castro Matoso, Is 
Das 3 ás 5 

Na sua ultima 3sssIo o Se-
nado Municipal aprovou o regu-
lamento da lei n,° 1670, de 15 
de Setembro de 1924, ác-.-rca da 
obrigatoriedade de construções 
em terrenos que confrontam com 
a rua publica, e modificações ou 
reparação nos prédios fora dos 
alinhamentos. 

lo m sViisis! 
Um estrangeiro que residis 

601 Londres publicou ha tempo 
um anuncio pedindo uma mu 
llier para esposa. 

Ao fim de certo tempo tinha 
recolhido mais de 500 cartas, en-
tre elas uma de Portugal. 

Os retratos das candidatos ao 
casamento acompanhavam as mis» 
sivas. 

Que tempo gastaria o hc-
taamsinho a ler as cartas e a 
(no n tem pi ar oa retratos? 

Isto aconteceu quando o sul" 
tão da Turquia se resolveu a 
acabar com a seu harém, dispen-
sando nada menos de 300 mu-
lheres que o compunham e que 
portanto ficaram disponíveis para 
o tal pretendente escolher, se 
quizesse obra em segunda mão. 

E ns ele ficasae com elas to-
das;? 

Seria muito 
toem só? o 

fiit 

Já foi nomeado o novo go-
vernador civil de*te distrito, que 
é o sr. Joaquim Domingues, an-
tigo senador da Camara Munici-
pal de Lisboa e actualmente 
membro da comissão executiva 
da Junta Geral. Parece qu-- to-
mará posso ámanhã, 

4 * * 
Para comissário geral da po-

licia foi nomeado o major sr. 
Artur Gaspar Madeira, que, in-
terinamente, estava exercendo 
acjuele cargo. 

e n e n e e n a i a 
Um nosso caridoso amigo que 

deseja que o seu nome íiqus no 
anonimato, recebemos 15 senhas 
para distribuirmos por outros 
tantos pobres, ro dia 8 do t or-
rente, comemorando o triste ani-
versario de sua saudosa mãe, 

—• Do nosso presado amigo, 
sr. Alírio da Costa, recebemos a 
quantia de 12$00 para 3 dou 
nossos pobres, aíim de comemo-
rar o 2.° aniversário, qne pHssa I 
ámanhã, do falecimento de seu * 

1 filhinho Alírio da Costa J-.Snior. 

R S S i n n i U R P i S 
3 m e z e s . 
6 m e z e s . 

6 S 5 0 ! 
13$00 

Peio correio: 
Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o . . . . . . . . 6 0 

Africa Ocidental: 
A n o 4 a t 9 • t « « e > 1 I 

Espanha: 
A n o S f t a « 9 8 « » í f S í 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avuiso $25 eeníavor 

H i c o r r a q u e s — f o l m b r c 
: : : FABRICAM-SE TODOS: : : 

: : :OS TíPOS DE TIJOLOS: : 
: : TELHAS DE MARSELHA : : 

: ; 2 : E PORTUGUESASj : M 

D K I t f E N Í í l 
Angnsto do Carmo Lope?, 

resid-nte no Casa] do Meio, Cs> 
rapinbeira do Campo, vem por 
e~te meio tornar ]mbiico o sen 
reconhecimento a todss as pes-
soas que íhe prestaram socorros 

do incêndio, em 15 de 

uma casa 
com oito 

quartos, por ítr.OS»K). Para vêr e 
tratar, Bairro de S. José, 8. X 

A j u d a n t ê l í ^ S 
com bastante pratica, não se im-
porta de ír para fóra. 1 

aluga-se 1.° andar na 
baixa, Largo da Frei-

ria, 3 
arrenda-se um andar 

com 7 divisões, otimo 
local, Cezar Antero — Olivais. 1 

-

V 
mes, 

para carroça, pre-
cisa Eduardo Go-

rua (ia Moeda — Coimbra. 

C a r r o ç a 
dem se. 

Rua das Aze 

Empregado 

pequen», muar 
e arreios, ven-

dem se. 
Rua das Azeiteiras, 12. a-X 

Oferece-
se para 

escritorio, sabe de datilografia, 
contas correntes, caixa e mais 
serviços cie contabilidade. 

Dá boas referencias nesta ci-
dade. , o 

r e c i s a m » s 8 ^ J J S 
Nesta redacção se diz. I 

Perdigueiro 
caçar, vende-se, 
sos, n.° 8. 

quan 
Agosto fio io. que destruiu a 
casa da sua residencia. 

Neste Agradecimento não po-
de deixar de especializar a Com-
panhia de Seguros Por tugis! 
pela forma rapina e correcta como 
satisfez a impoitancia do seguro, 
e bem essirn no seu agente c-m 
Mon tem <> r-o- V ei h o. 

Manuel Soares, 
T. 

Donçaio 
i Oliveira e J oaquim M 

veem por êste mçio agradecer a j v 
todas 
ma 
mei 

aa pessoas que 
idado o seu cartão de pesa 

e a todosB 
panharam à sua 

K :es que acom-
ulticaa morada 

a nossa nunca esquecida sogra, 
sr," D, Emília de de-tis 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
1924. 

D E 
l o s é R o ô r S g u ? a P a l a ô o 

^ua Defráa da AIf-ands|a 
F I G U E I R A D A F O Z 

Este conhecido e acreditado 
hotel cujo proprietário so tem 

, por bem servir a sua clientela, 
. A R u a s , I continuará durante a época de in-

,'erno a manter os seus créditos, 
pelo que espera ser preferido pe-
lo publico que visita esta cidade. 

Tsaíbês aceita coinsssals 
SSÍTÍÇO esmerado. — Preços 

convidativos 

me-
zes por 

Palacios Confu-
1 

"LECTONA 
instrução 

primária, portogués, francês, pia-
no e rudimento», «tn Coimbra e 
arredores, Terreiro deS.lo An-
lonio, í C> I 

vanne-se 
gnifico 

f u a i t o 

8 M 8 - S e 

lhe têm 

Do curso geral e complemen-
tar de letras e scienciaa, curso 
da escola normal primaria, su 
psrioí e instituto técnico. 

Falar com o seu director, 
José Antonio Madeira, licenciado 
em matematica, na rua Borges 
Garfteiro, n® 9-1' 

Anuncio 

GRÊID85 INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE 111̂  

FÕRH.iOAS 
BARATAS 

í'- r- ff i . r-FcnocvS . 
P U L G A s 

TRAÇAS 
eTODOS 0 3 0 U T R 0 5 

SMSECT03 

para uxn ho-

Baethowen morreu com 57 
anos, Selmmann com 46; Moser 
com 3&J Weber com 40; Chopin 
com 40; Pnrcell com 37; Welini 
com 33; Mondelson com 36. 

Bach, Haydun ef íendal lmor 
refam com mais de 70. 

Beethoven morreu cego e 
«•Úfdo: Hendall, cego, Schurnann cujo projecto foi recentemente 
passou parte da vida num mani-1 aprovado pela Camara Municipal 
comio, | e que virá dentro da pouco e. 

Parece que a sorte nlo tem i aer um doa mais proferidos, para 
sido muito prospera para on com-1 habitação pela sua situação hi-
^oslíorse de musicai f gienica, e panoramica, 

fcíHS»? i Pars tratar ns-ita reclacçlo. 

Mais f ';os env 
distribuirmos p* h 

Os nosso 

i u 
.) Natal 

par» i 

m m r i i i 
B ^ i j p 

Ss * a r » 
s a s a n " 

m 

Casa e terreno, aproximada-
mente de 600 metros quadrados, 
numa das msis belas situações, 
fasendo parte dum nofo bairro, 

Vende-ss nova se melhor 
ponto da Estrada da Beira Ca-
lhabé, com 2 caves, loja com 6 
divisões, 1." andar com 6 divisSes, 
s aguas furtadas cora 8 divisões, 
a 8íX)":? de quintal. Tendo um 
dos andares vagos. Facílita-sa o 
pagamento. Informa-sa no Cls-
Ihefcé, 204. X 

Fornece comida aos domici-
almoços e jantares, a 

Pensão por mês, 200000. 
Serviço de ceias por lista. 

i l» • 

A J unta Geral do Distrito de 
Coimbra, vende dois fogdes de 
sala, pars o que re: -be propostas 
até ao 10 do próximo mês. 

Podem ser vistos todos os 
dias úteis das 11 ás 16 horas na 
Secretaria da mesma Jtihta. 

Coimbra, 29 de Novembro 
de 1924, 

O Chefe da Secretaria Carlos 
Craveiro* 

Arranda-se um *i.° andar com-
posto de 8 diviV'85; aa Quinta 
Pedro Monteiro, á Cumeada. 

Trata-se com Joaquim Mar-
ques Sou«a na mesma. 

T a m b s m se lá v tRde USJ 
íegão 

de ma-
terreuo 

com stvores <m fruto, abundân-
cia de agua nativa e casa para 
caseiro, a 3 minutos do electrico 
na Arregaça. 

Trata, Miguel Martins Adão 
na Secretaria da Camara ou na 
ena residência, Quinta da Estre-
la — Arregaça. X 

e x c e l e n t e m e n t e 
mobiiado, instala-

ção electrico, L° and»r uluga-se. 
Sa mesma casa também sa aceita 
comensais, forneceudo-se comida 
com abundsneia e todo o aceio. 

Rua Corpo do Deus, 112. 2 
ou a l u g a - s e 
tanque de fer-

ro para azeite levando 8.500 li-
tros. 

Largo da Seta, 6. 2 

©c Calculo Co-
mercial de 

Magalhães Peisoto. Raro. Sarai-
va Nunes.— Casa do Sal. 1 

uma locomo-
vei de 15 H P , 

em perfeito estado. Para vêr e 
tratar na fabrica doe srs. Anibaí 
de Lima & Irmão. X 

5A contos, precisam' 
se sobra primeira 

numa quinta prosima 
de Coimbra. 

In formações neste jornab 

A u r e l i a n o V i e g a s 
i i CLiNiCÂ GSRÂL > s 
: i VIAS URINARIAS i i 
l i i s SÍFILIS i i i t 

I CONSULTAS DAS 13 ÁS fâ 
5 vjsjcnKm R\ t n i . ss-i» 

João Porto 
Mediso dos Koiplisii da Us£« 

tcrsldade 
Doenças do ®ors.çIo s pulseõti 

£>m 11 ás I I 
9 áa Msio. 98, 1' 

Ãmro ds Mattos 
Director âa Clinica ás Mulheres 

da Universidade âe Coimbra 

hipoteca 

U o l e c T R u e n ç a 
M i r a n d a d o C o r v o 

Q g l o a q u l m R n f o n i o ! 
P e ô r o . - F a b r i c e ô e t i -1 
j o i o , e m t o ô a s o s ô f . | 
m e n s ô e s , X l 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos, Cirurgia, 
Tratamentos pelo rádio 

Ceasuítas ás l! horas i Rua Fep-
rclrs Sor^feí, 1,° 

prox«mo do í i c e t s Fifainíao, \ 
r v c e b e m - e e m e s í a « e cotno j 

Nasta r edacção se á l í . X I 

idos iiii|r@i3§ 
9^8©»^ iílMiSB êê 

! 
R F R R 1 H H H 
l í - r ^ i . O verdadeiro espote alenteja 

EO, pedir amostras a Manuel de j _ 
Sousa. Praça do Geraldo 3« a | E • m e l h o r pQPO 
i 4 - ' » 1 " p e s s o a s f r a c a s 

Das melhores qualidades produzidas na 
região do Sado» 

Pedidos á s 

ÉÉ 
A v e n i d a T o á i , 2 9 4 — S E T U B A L 
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Ssiiiis iodustrial i i l i f t a Lda 
» 

S e r r a l h a r i a A e c a n i c a e " C i v i l 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e matares 

Encarrega-se âa montagem de fabri-
c a s e maquinismos 

Encarrega-se òe ioõos as trabalhos 
em soldaduras em autogenío 

e reparações em automoueis X 

Íí I 

jsbcjhk 

j s 
da 

M l i f 1 1 .. 
i .. 
1 . . I 

• su5es Figíí;.'iixáií & C.a L 
Snb-agentes dos automóveis ROCHET SCHNEIUER, BUICK e PROTOS 

: Bícicieíes e motos (Éditos de 3 0 dias) If <o | Óleos, g z-:S:na, acessórios : : Stock Michclía : 
Electricidade em iodas aa aplicações 

i 0 0 „ o 4 o 1 
<L/ 
o 
'A 

'2.11 publicação 

Por este juizo e cartork 
I do 1.° oficio Almeida Campos, 
> correm éditos dc 30 dias citan-
do os reus José Lucas e mu-
lher Delfina de^esus, que tive-
ram o seu domicílio em Santa 
Clara e actualmente ausentes 
em parte incerta para compa-
recerem no tribunal judicia! da 
comarca de Coimbra, situado 
no edifício dos Paços Munici-

K11! pais, na segunda audiência,j | •• 
J | (por onze horas, depois de fin-; •• 

do o praso dos éditos, afim de i fe 
verem acusai e sua cicaçao, na j y 
acção comerei.-; 1 e.: pedal por ! | M3 

I 
Motores, í!ír».?ra6s, bambas e coutaáares 

« : Cirandes e psqneaas instalações : : 
: íeroiiii-se orpmenios grátis 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Cr 
\ o £ 

E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 
grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o a 
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

A r m a n d o P e r e i r a M a g n o 

Largo da Freiria, 5 e 6 

C O i m B R R x 

Pianos SchiíSer ; : Agentes em Coimbra 

= — ^ H I ^ = = = = = = 

1 3 - R U f l i D R S O f T 2 t — 1 5 

— FN • cREÇO TELEGRÁFICO — B U I C K I 
o-s 

letra, que lhes move o auto 
Antonio Pereira d'Almeida, ca- i 
sadjp, comerciante, mor; dor j 
em S. Lourenço do Bairro, \ 
nos termos do artigo 109 e 1 

M r à f e enl - a r l i p s • • ' • • J a m m e ^ i p c ; » 
ÍRÍÍ.TÍ1SKK KSKSmt 

l y w i i ^ l 

l i | 

r 
o» 
3 
- o 
0> 
Ou 
D> a> 

D> 

G> 
G c-t-
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O s 
<S 
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l i 

Mj;|S A a tfk A tf® A •B&S sak"• 4%wJBi 

seguintes ao código proce «o; 
comercial; e, ner^a audit-^ri • ] C-51SCOS V^si-nr^ 
virem os citado <éus, quercn- j ^ fV w : < l 
ao, confessar ou negar as nr- j ^ . _ 
mas constantes das letras acei j ^--ji V 3 S I O S 
tes por eles, na importancia de j ( S C P V I Ç O CW O 
3.169195 e a obrigação s o b j | i n i a l i m 
pena d e não o fazendo, s e > — ^ ^ _ * « 
prosseguir nos regulares ter • - í * > O < w ^ Z O l l IO O •;••••• «MM» a 
mos da mesma acção, send'» I IO^ L s > 1 t l \ Cl 

g .«I S íí t - 'to Íir" 

f v*1 > .1 % 
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- - - f a m p a n h i a dg S e g u r a s - - -

Capital: um milhão e quinhênios rnil escudos 
Seguros «sarStimos, terrestres, tumultos, ireves, sris-

tais, ãgrisofôs, roubo s autoasovela, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i X 

CARDOSO & C,a (Casa Havanèsa) 

- • • > 

- v' 

r íSfe 

• . f | f # f i ? i ? i f i l 

j y1! |íif i ci 3 

u • d l r s a i final condenados na importsn- | - | 
cia pedida, nos respectivos ju- '<•.•>'. . . . „ 
ros, nas despezas judiciais e; ' " • u iV & 
extrajudiciais, incluindo paga = 
a Advogodo e procurado] 
custas. - H . r . •• .'•til -.1 i 5 ! t 

aroao 
Áos melhores preços do mercado 

Comercial Coimbra, Lda 
% i a d a S o f i a , 1 4 9 . 

i i m i t i j i i i i i i i i 
totiiètnmt..,. iSI,íJ'#íll 

j«rs!tis, éspssi-
taí? s« ias? |á:sl s» 
l^siihs. 

IíssI. .. . 1iTltí|I«l 
jtií frijsixet; 3SÊ8?. 

síá Sí ás ásisaibre á® 1?'J 

As audiências comerciais UUll6llUkU Sii r í ^ l l i l i 
realizam-se neste tribunal, pe» ? 

: o i 

>c iicsic iiiuuurti, Ifigg g y^n i f i 
Sas onze horas, em todas as j | |MM' 1 
segundas e quintas-feiras d e j 
cada semana, quando nâo se- \ 
jam feriados, porque sendo-o \ ~ — — — v, — 
se observam as disposições íe- ] | à && 
gais. \ B ft ^ 

Coimbra, 21 de Novera 
bro de 1924. ? r . , _ n 

Verifiquei a e x a c t i d ã o . - , proximo ma r de Dezem 
.. • . , , oro (domingo), pelas M noras, O juiz presidente, Alexandre] procedera ha á veuda do todos 

d'Aragão. \ os moveis, ut^nsilios, maquinas, 
O escrivão, Alfredo da pertencentes á Sociedade Luzi-

Costa Almeida Campos. I tana
A

do c f ^ 1 8 ' 0 A venida dos Oleiros, ri, 

'A gi 

I . 

a I Entregar-se-ha 88 as ofertas 
P l i f l í í \ convierem aos liquidatários. 

! A COMISSÃO LIQCIDATAKIA. 

Rua das Padeiras, 12, Coimbra 

a ' • i 4 $ . 
Slit S auds StSti-
8 Sgjgg ÍA PíK̂ wgJtí, 

íosta ccaírs » risc® âs 
foge, sol;-?® probas, asSifiss, ss-
t4bsl8Cia«at3s « riscos «arití-

Por junto e a retalho vendem 
nas melhores coiiâiçõas do mer-
cado, J. M. DOS SANTOS JÚNIOR 
& Ena Adi Imo Veiga, 49 — 
Terreiro do Mendonça, 5, 

ÍSÍÍS8 
so 

ARTRITISMO 

Poderoso disiolveste 
] OC 

Éditos de 50 dias j H ^soto c ^ / c r 
(2.* PUBLICAÇÃO) 

i 
Na comarca de Coimbra, j 

cartorio do escrivão do 2.° ] 
oficio, Faria, e no inventario \ sssasfiiai, Osfis 
orfanologico por óbito de Do- j M ,. !}i o « . , > i j f í -BSIISSÍ •.x:stuwei! P Hc«í8i>fc£i 
na Mana isaoel de Sousa Do- " 
ria, Dona Inez de Sousa Do-
ria e Dona Julia Albertina de 
Sousa Doria, solteiras, maio-

m 
_ ; • p í* i 

is?!!3?i mnm 31 ííSgfiã 
1.. I« 98 Aisids, II 

res, moradoras que íorarn nes-1 
ta cidade, no qual é cabeça 1 
de casa! Dona Adelaide Deria \ l 

da Silva Gaio, casada, tam-1 
bem moradora nesta cidade, j 
correm éditos de trinta dias 3 í 
contar da segunda e ultima | 
publicação deste anuncio ci \ 
tando os interessados j. sé Ai -1 & 

f.í • 

-.-.SÍ 

W i ja 
S-r. i. 

S f 
Faj iB ,1 

berto, solteiro, de dezessete 
anos; Bacharel Henrique Luís 
Doria Homem da Cunha Cor-
te Real, solteiro, maior; José 
de Sousa Doria e esposa Do-
na Luiza de Sousa Doria, to 
dos aumentes em parte incería,! 
para assistirem a todos os ter 
mos até final do mesmo in-
ventario, sem prejuízo do 
andamento. 

O escrivão do 2.° oficio. 
íonqtiim Alves de Paria. 

$ fesa «ee» jzg 
1 | I í I ^ 111 u 
o mesmo parca ga-

© Cf '3TlS3" 
irava, Aveia, iremoço o ou-

tros cereais. 
>''•••;•' a eníaidada e Sal por 

grosso. 
Adubos, Chitnicoa compostos, 

aafíim como Elementares, iais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de p-..:.-5«Ea, etc. 

Vendam ssmpre e;n boas con-
diçÕRs. 

João V'ip!r& & Filhos, --Coim-
bra. i-' 

Ésfifíi i mm 
íáargo das Ameias 

eOíMBM 
Reabriu oats atelier sob 
a direcção do seu antigo 

gerente 

I D U R R T E S A N T O S I 
í FOTOGRAFO D'ARTE 
ftMtafi 

Os mais modernos tra-
balhos em Fotografia 

Realisa-se no prõsimo do-
mingo, 7 de Dezembro, na rua 
Fernandes Tomás, 16, um im-
portante leilSo que começará das 
ÍO às 13 e das 17 às 22 horas, 
constando doa seguintes ob,ja-
ctos : 

Riscados, ííanelas, panos bran-
cos, camisolas, peúgas, artigos 
de retrozaria e muitos outros 
que aparecerão no acto do leilão 
que será efectuado pelos agentes 
Hatista Damas & C.a, L.da. 3 

9 

M HQ®%,<zís$ dc Colmfera j Verifiquei a eSa-:.tidão,-—t -
. ^ ' _ ^ . ! píi dc CiVel, Alexandre dr 

uq qmmqm m Pmç® % át Mm® Aragão. 

138 li Plíll 
'.i-gr-oe u rn c o m p l e t o 

b o r a i o 
Í iaacíàcr C )£•<-• tr. Momii 

rBinpî hoSS (Jo 

Grande Quinta, 
perto de Coimbra , 
produzindo toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de água. 

P r e s t a - s e para 
uma grande explora-
ção agrícola. Iníor-

ítóa com loías, três mações, nesta, reda-
m 

!iM 

v enae-89 u 
azi lutes, agnas furtadas e quintal, 
na rua da Figueira da Foz 
88 p 72. 

i'rata-se na mesma, com. J ca 
qinrn Antonio PedrOi 2 

l i i f i H H 
• iegui o exemplo das bôas 

de c«Fft «e Lisboa, que 

fini;ina em envelopes marca WV 
k Wiks que ê a melhor. 

A' veíida nas bôas drogarias 
•s !:>•&« d« ferragéna-

'Vendas por gfosso Colin 
b-.8j «a Praça do Oolí^reío, á2 

' Maikhm C* Lâa- «l 

CÇOO. X 

Casas 
Vendam-3© duas casae ho $dttf 

do Santa Ciara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, amba- coxa 
lofab para arrecadação e qu*ntsia 
cora arvoras de fructo, tanqu® 
co;n íHvadotíro, çú?, 

Sitio o ma;3 higiénico e rom 
lindas vistas. Vendem^so juntas 
->n pspamíaa, e dSo-ne deeooupa*' 
das. Tfata-ae no mesmo iooal 
som o 9C5U proprietário. Miguc-Í 
Adio, " n, 



A n o XIV : : s : P U B L I C A - S E ÀS T E K Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S 

Redacção e administração, FATIO DA INQD1S1ÇÃO, 6,1.» Q u i n t a - f e i r a , 4 08 D e z e m b r o ÔB 1 9 Z 4 Tlpogrttla, PÁTIO DA IWQPISIÇAO, 2T. - Teietoie, S51. ' N : 1681 

Editor. Diamantino Rlbolro Arroba» 111 II DIRECTOR. JOSIO Ribeiro Arrobes Admlnlst,, Augusto Ribeiro Arrobai 

• 0 5 

combatentes 

( i i l l d s S i m s i E i l i í n 
0 tenente sr. Campo Rego 

tem dispensado a esta beneméri-
ta colectividade, uma enorme 
boa Vontade, que ó inteiramente 
merecedora de sinceros aplausos. 

0 espirito esclarecido daquele 
oficial, nao se tem poupado a es-
forços, na imj rensa locai, afim 
de que os intuitos a que tão be-
lamente se consagrou sejam co 
roa dos de exi'o. 

Merece-nos, expontaneamente 
a nossa cooperação, ainda que não 
tivessemos sido combatentes, por-
que sentimos pela Liga uma enor-
me simpatia. 

Ela afinal de contas, é um 
símbolo vital da Patria, porque 
nela se congregam todos aqueles 
que em Africa e França se sacri-
ficaram, na maior guerra do mun-
do, elevando o nome da Patria à 
admiração de todos os países oi-
vilisados. Os navios largaram do 
Tejo, do nosso Tejo enorme da 
conquista, e como berços de es-
perança levaram consigo, todo o 
ideai dum povo, sequioso de jus-
tiça e de bondade, 

Em Africa e em França, des-
embarcaram, e nunca o nome 
português caiu em ignominia, 
porque em cada soldado portu-
guês, estuava o sangue honrado 
de Portugal! 

A Epopeia foi enorme, foi 
grandiosa! De todo o mundo 
acorreram pelotões a disputar a 
gtoria, e por entre ingleses, fran-
ceses, belgos e italianos, e mui-
tos outros, os nossos, as tropas 
da terra lusitana conheceram 
manter a tradicional galhardia 
qulTé a legenda da nossa terra, 

A guerra acabou, e com ela 
Vôio para nós a alegria da vitó-
ria. Mas, de regresso à Pátria, 
por entre os que incólumes vi-
nham de novo abraçar a Mãe o 
Filho, os mutilados formaram 
uma enorme legião. Ora para 
essa legião de mártires da Pátria, 
para os orfáos que para sempre 
chorarão o desamparo paterno, 
Sa formou nobremente a L. O. 
G. G. A ela devem concorrer puis, 
todos os que na guerra se '.'ate-
iam, e todos os portugueses que 
generosamente queiram minorai' 
as lágrimas dos desamparados. 

Nenhuma instituição mais be-1 

la! Nenhuma mais humanitaria 
8 mais patriótica! 

Certos estamos porém, que o 
ftficíeo da L. C. da G. G. em 
fcoimbr-), será dentro em pouco 
dos mais importantes do país da-
da a grande percentagem de 
combatentes do nosso distrito. 
S3 no dia em que cia soja inteira-
mente coroada do êxito, oxalá 
qne o outro facto não esqueça 
a erecção dum monumento aos 
mortos da guerra, que ficaria tão 
bem em uma das nossas tmlho-
res praças, de fórma a recordar-
nos sempre os heróis tombados 
am terras distantes de Africa e 
de França. 

_ E assim desta maneira, au-
xiliando ae viúvas e orfãos da 
guerra \ erigindo um monumento 
ao mortos da guerra, teremos 
prestado um dever, êsse devei' 
nuo todos os países civilisadog & 
começar pela França, tão nobre 
e dignamente teem sabido cum-

•prir í 
&BOônô«tÍos fíog«eíí;a. 

1(6 IlilIÉSÉS 
Energia electrica 

Prefinem-se os srs. Consu-
midores de energia que no proxi-
mo domingo 6 do corrente, por 
motivo de beneficiações nas cai • 
deifaa, na maquina geradora, 
deixará de hater corrente desde 
a 1 hora até ás 17 horas. 

E1 também natural que nas 
vfci'itneíras horas da raaíihS nâo 
Jyya TracçSo Eleotrics, 

Pensa a Camara Municipal 
na substituição dessa vergonha 
que para aí temos com o nome 
de mercado, e por isso já man-
dou elaborar o ante-projecto e 
respectivo orçamento e condições 
de concurso. 

No nosso número anterior de-
mos conta das condições com que 
a Camara pretende pôr a con-
curso* esta o b r a , orçada em 
1.880:000800. 

Embora discordemos quanto 
à escolha do locnl, pois prefería-
mos que êle fosse construído 
fora do sitio em que está, para 
que a bonita Avenida Sá da 
Bandeira pudesse ser prolongada 
até ao correio, o nosso empe-
nho é que a obra se faça e quan-
to antes para desaparecer a maior 
vergonha que temos em Coim-
bra, exactamente o serviço ca-
marário que menos atenção tom 
merecido a tod^s «s ve r eaçô í s . 
E tão verdadeira é esta nossa 
afirmação, que existem no mar-
cado que aí temos, que nunca 
chegou a ser concluído, barracas 
como < las ficaram exactamente 
há mais de 50 anos, quando so 
fez a mudança do mercado da 
praça de S. IBartolomeu pa-a a 
antiga Horta de Santa Cruz, 
onde permanece. « 

0 mercado que aí temos não 
ó só uma coisa vergonhosa pela 
sua pouca limpesa e pobresa 
de barracas e tendas feitas de 
madeira velha e podre, c tam-
bém falto absolutamente de con-
dições higiénicas para o público, 
que, no inverno, ali anda metido 
num verdadeiro charco, sofrendo 
os rigores da chuva e do frio. 

Psra que isto desapareça, é 
nosso empenho que a Camara 
encontre empresa construtora 
que faça o mercado: mas não te-
mos essa esperança. Qusr-nos 
parecer que ainda não vai desta. 

Do mal o menos; antes o 
mercado se faça ainda qus seja 
na cabeça dum tinhoso do que 
continue essa vergonha que sí 
temos, indecente ti o seu aspecto, 
anti-higiénico e insalubre. 

Poderá a Camara actual con 
seguir que se faça êste melhora-
mento? NSo nos palpita. 

A» Camara tem muitas ideias 
e de quando em quando nos lacó-
nicos extratoi das suas sessões lá 
aparece alguma resolução tomada 
sôhre projectos; mas por en* 
quanto tudo palavras e nada ds 
obras. 

Projectos ds novos arruamen-
tos e novos bairros, mas coisa 
alguma caminha para a sua rea-
lísaçlo. 

Deitem os olhos para o Pe-
nedo da Saudade, há 16 ano3 no 
vergonhoso estado em que está I 
Há bons 10 anos foram demoli-
do» dois prédios à Estrela, e lá 
se conserva ainda o terreno por 
regula asar! 

Ultimamente foi retirada a 
fonte tiova do local onde estava, 
e lá ficou em seu lugar alguma 
coim ds desmantelado, de péssi-
mo aspecto e a servir de sentina 
pública! 

Quando isto se tè assim e 
sem esperanças de remédio, po-
deremos contar que a vereação 
actual venha a deixar o seu no-
me ligado ao novo mercado r 

OraM one sim4 

ALMOÇO 
d e 

H O M E N A G E M 

ao jornalista 

SP. J-íomeai 6h?isto 
A comissão abaixo assinada 

ped^-nos a publicação do se-
guinte: 

Tendo e*ta comissão resolvido 
oferecer no Porto um almoço de 
homonagem ao distinto jornalis-
ta e ilustre parlamentar sr. Ho-
mem Cristo, torna publico que 
esse almoço, que não terá qual-
quer caracter politico, se realisa 
no domingo, 11 de Dezembro 
proximo, pelas 12 horas no Pa-
lacio do Cristal. 

A comissão convida todos os 
amigos e admiradores do sr. Ho-
mem Cristo a inscreverem-se pa-
ra e-te almoço de homenagem, 
podendo as pessoas de fór.i do 
Porto faz ar a sua inscrição por 
carta registada, acompanhada da 
respectiva importancia, dirigida 
p ra a séde do Grémio Rep ibii • 

| cano Independente, á rua Kl ias 
j fiareis, 20, 2.", Porto. 

A inscrição ao preço de es-
| cudos 40#00, está aberta até ao 
j dia 8, todos os dias úteis, d.as 2! 
| ás 23 horas na s , ;de do mesmo 
I Grémio. 

A Comissão, — (aa i Manuel 
Pereira Matias, Alberto Santos, 
Narciso de Azevedo, Cesar Lu-
tero do Sousa e João José dos 
Santos. 

l i l l! til 
... Sr. Redactor da Gazeia de Coim-

bra. — O Liceu José Falcão é o assunto 
palpitante e em defesa dele tem V., 
em artigos sucessivos, batalhado pela 
moralidade e pela justiça e pelo di-
reito que Coimbra tem a embsiesar-sc 
e a progredir. 

Ora como julgo solucionado ca em 
via de solução o caso do Liceu e se 
pensa realmente em transformar e em-
belezar a sua faihada, venho lembrar 
a V. que a reforma da fachada prin-
cipal d:'sse edifício nunca pode ficar 
ebra de gaito sem que seja demolida a 
igreja de S. Bento, cujo alvitre já foi 
apresentado hã anos, mas que, apesar 
ae ser uma obra qae se impõe, não lo-
grou ainda ter realidade prãtira. 

Só assim poderá ficar uma bela fa-
chada com a entrada principal pelo pá 
tio, qae era o antigo clàustro, que ea 
ainda conheci com alguns pilares e ar-
cos de cantaria, os quais jã desapare» 
ceram há muitos anos. Disse pátio se 
faria a serventia para a antiga escala 
do Ucttl 

(J material da demolição da igreja, 
cantarias> pedra de alvenaria, telha v 
madeiras, era mais que suficiente 
para uma boa edificação, depen lenda 
do Jardim Botânico ou aula de ginás-
tica para os alunos do Liceu, etc. 

Já o |orn 1 de Coimbra de Í2 de fa-
lho de 1910, sob o mesmo titulo - Liceil 
José Falcão, dizia • 

« 4 demolição da igre ja de S Bento 
impóe-se, não só para regularisar a fa-
chada do Liceu, mas para rasgar uma 
soberba avenida que daquele locai po-
derá ir até ao Porto dos Bentos -. 

Chame V. a atenção de quem Com-
petir e da Sociedaie de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra para tão Ateis me-
lhoramentos em favor do progresso e 
da higò'ne, de que tanta gente b?*e 
fida e de qils a nossa Coimbra é tão 
digna de possuir.-ie V. etc., O de-
cano des mestres construtores. 

u teria 
Por iníermedio do depositário, 

eni Coimbra, sr. Esteban Lagu-
nas, recebemos da firma Sousa 
& R i b e i r o , Lda., do Porto únicos 
importadores para Portugal e 
Colonias, do papel de fumar 

Conquistador», Uma caixa con-
tendo 100 livros daquele papel. 

Agradecemos. 

Qenef eeoeta 
Do caridoso anónimo L. G. 

recebemos a quantia, de 15S00 
p*rês aqUt la infeliz senhora para 
quem imploramos a protecção 
doa nossos ieiíorse, 

Ps bom* agroueoím&aips!, 

F 5 L H H , , 
Entrou na segunda-feira no 

sen segundo ano ds publicação 
o suplemento d'«A Batalha , que 
se publica ás segundas fen'as o 
que veiu preencher uma lacuna 
que ha muito se fazia sentir na 
imprensa portuguesa, 

E' na verdade muito interes-
sante e de um grande alçarce 
social a publicação deste suple-
mento, p-vis que ele em todos os 
seus números se sos apresenta 
repleta de assuntos de interesse 
« dr, valor, »om uma colaboroção 
brilhante, com bons r,ornes a fir-
mar essa uoa colaboração, qus 
são por si EÓ o bas t nle peia 
desejar aquele nosso c lega uma 
Vida prospera. O seu aapacto gra* 
fico è esplendido. A' «Batalha» 
M ftpssas fe!iciiaçO§sf 

Rodrigues, 

A POSSE 
do 

G O V £ R N ? * D O R 

ciuil s r . 

J o c q q i m D o m i n g u e s 
Ontem ás 16 horas, tomou 

posse do cargo de governador ci-
vil de Coimbra, o sr. Joaquim 
Domingues, antigo vereador%da 
Camara Municipal de Lisboa e 
membro da Junta Geral da mes-
ma cidade, tendo ocupado um lu-
gar de destaque á custa do seu 
trabalho e da sua inteligência. 

A posse foi muito concorrida, 
tendo vindo expressamente de 
Lisboa para assistirem ao acto 
muitos dos seus correligionários. 

Entre a assistência viam-se 
representantes dos srs. presiden-
te do governo, do ministro do 
comercio, das comissões politicas 
do P. R. P., da Junta Gerai des-
te distrito, os srs. comissário e 
inspector da policia, funcionários 
do governo civil, etc, 

O sr. dr. Costa 
secretario geral do governo civil, 
ao dar a posse fez um belo dis-
curso, enaltecendo as qualidades 
do empossado, dando-llie ao mes-
mo tempo conta do estado em 
que se encontra o distrito, onde 
nenhum assunto grave se debate, 
chamando a atenção de s. ex.'1 para 
o problema da assistência, e a 
proposito fez elogiosas referen-
cias ao sr. dr. Henrique Cabral. 

Discursaram em seguida, pon-
do em destaque o republicanismo 
e a sua obra administrativa quer 
como membro da Camara Muni-
cipal de Lisboa e da Junta Geral, 
0b srs. Gomes Leite, em nome das 
comissões paroquiais do P. R. P. 
de Coimbra; Francisco José da 
Costa Ramos, pela comissão mu-
nicipal do mesmo partido. 0 ora-
dor congratula u»se por vêr á fren-
te do distrito um republicano que 
a todos os republicanos dá garan-
tias e apelou para s. ex.a no sen 
tido de junto do governo conse* 
guir que seja revogado o decre 
to que extinguiu a Escola Nor-
mal Superior, aspiração justíssi-
ma cia cidade a uma necessidade 
pars o ensino, pois o P. R. P» 
não podia pôr ds parte assuntos 
de tão magna importancia, 

O sr, dr. Rocha Brito, em no-
me da comissão executiva da Juíí-
ta Geral do Distrito, tendo secun* 
dado o pedido formulado pelo er. 
Costa Ramos, chamou também 
a atenção de s, es.B para a cria-
ção do Instituto anti-íabico, ou*, 
tra pretensão Justa da cidade; o j-
sr. Joaquim Pratas, em nome dos J 
vereadores da Caipara Municipal. J 
da Junta Geral do Lisboa e no 
do d i r e t o r da Escola Agrícola 
de Valhavã. onde o sr. Joaquim 
Domingues havia prestado rele 
vantes serviços; o sr» l ima Al-
ves, sauuou também o distrito de 
Coimbra de qne era seu represen-
ta nte no Senado os srs. Figttei 
redo I 'ima: representante do mi-
nistro tio Comercio, coronel Ra-
mos de Miranda, sm noms do 
presidente do ministério, e final-
mente, o sr. Alberto Homem da 
Costa Cabral, que sgradeceu a 
atitude que s. ex.R em Lisboa ti-
nha tomado em defesa da cidado 
ds Coimbra quando se tratou em 
Lisboa, por ocasião de tim corte-
jo, qual o lugar que a Camara de 
Coimbra det ia tomar, sendodhe 
dada a preferencia à de Braga, 
como de direito 3lie pertence» 

(J. sr. Joaquim Domingues 
depois de tsr agradecido as refe-
rencias carinhosas que lhe ha-
viam solo feitas, disse quo não 
apresentava programa, poíe este 
consistia apegas na boa vontade 
que o anime o desejo de figurar 
as suas tradições e a escolha do 
ministério. 

Todos os republicanos encon-
trarão ali. um acolhimento a que 
teem direito A sua obra será de 
prestigio p8'-a a Republica. 

Saudou na pessoa cio sr. dr. 
Rocha Brito j> distrito de Coim-
bra e a sua ' Universidade, que 
4Í2 se; s isa hsar® e glóii» as» 

O sr. dr. José Alberto dos 
Reis procurou ontem o sr. dr. 
Antonio^Tomé, na reitoria do 
Liceu a quem entregou a se-
guinte declaração escrita: 

«A comunicação que o pro-
fessor Alberto dos Reis fez ao 
prcfezsor Antonio Tomé, reitor 
interiiio do Liceu, sobro a ques-
tão do edíficio de S. Bento não 
teve carácter oficial; exprimiu 
apsnas a opinião daquele e de 
muitos outros professores da 
Universidade, sendo certo que o 
doutor Alberto dos Reis autori-
zou o dr. Antonio Tomé a dar 
publicidade á referida comunica-
ção». 

Esta declaração feita peio 
sr. dr. José Alberto dos Reis 
ao reitor cio Liceu, tem a mais 
alta significação e importancia, 
pois parte de um dos mais 
ilustres e considerados proles 
sores de Direito da nossa Uni 
versidade, que íem a grande 
autoridade que lhe dá o seu 
nome de eminente juriscon-
sulto. Bem sabemos nós que 
muitos outros professores da 
Universidade pensam como 
s. ex.a para nâo criarem difi-
culdades ao ensino of;cial se-
cundário. 

Um verdadeiro desastre 
em toda a linha o modo como 
a questão tem sido dirigida 
pela Faculdade de Sciências! 

O praso para a entrega das 
das saias para o Liceu acabou 
ante-ontem, mas até ontem 
ainda se nâo tinha dado cum-
primento ao decreto, que cede 
essas dependencias ao Liceu. 

O qua esperará mais a Fa-
culdade de Sciências ? 

Quem sabe se quererá 
mais salas para o sr. Quinta-
nilha! 

Todos qne trabalham nesta 
redacçSo apresentam ao ilustre 
clinico sr. dr. Carlos Dias as mais 
efectuosas felicitações pelo sen 
aniversario natalício, que passa 
hoje. 

0 sr» dr, Carlos Dias gosa 
nesta cidade da mais justificada 
consideração e simpatia, pc-los 
•seus merecimentos e qualidadit. 

ÂhsTQ ãs Mattos 
Dlrsdo* áã Clínico, d? Malhem 

âa Uãivsrsldsde de Coimbra 

Doenças das Senhorgs, 
Partos. Cirurgia, 

Tratamentos pelo ridio 
Clinica gemi, 

SÍ&ÍSSSS3 
Coesivas ás 10 e ás 4 horas tu 
RUI» PEMFRA BORGAS. ? ", A'S 
â hotâl na Rua de Tomar, 5. 

Tddone 51. 

' §11111! I §11 
Foi -hoje posto â venda em 

linda edição, o noyo livro do sr, 
dr. E. Sanches da ' 'ama,—" Re-; 

licário d' Simão Gouveia". 
Vai certamente obter um 

grande sucesso de livraria, por-
que o nome do poeta é já de ao--
bejo conhecido peio público. 

De espaço nos referiremos à 
obra, conforme merece, 

Quem 
um donativo 

griois ? 
Vem ahi o Natal, a festa das 

criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para uns e de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes que 
nesses dias de festa não tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do fiio! 

Lembremo-nos deles! Pense-
mos na aua desdita e na sua mi-
séria. eraquanío 03 protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
quo são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta que todos dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

* * * 

josé A, Ferreira, de S. Paulo 
(Braw!) 30S0G 

Joio Qomes, professor pri-
mário em Aibergaria-a-Veiha . 35|00 

Aiirio Costa. àSOO 
A n o n i m o 2 S 5 0 
Dum anonimo, sufrag ndo a 

alma de sua filhinha 10S00 
Alexa dre Agnelo Pai9 da 

S i l v a . 4 0 1 0 0 
L. Q.. . . 15S00 

137S50 

cional e que está disposto a dar-
lhe todo o seu esforço. 

Terminou o seu discurso com 
um viva à Republica,, que fyi 
muito cçrrespsadiíii 

Faz hoje anos a sr/ D. Maria de 
Lourdes âe Almeida Cruz Teixeira de 
Aguiar, esposa estremosa do distinto 
sportman da capital, sr Luis de Aguiar 
e filha do nosso bom amigo e concei* 
taado proprietário desta cidade, sr. 
Francisco da Cruz, senhora dotada das 
mais belas qualidades de coração e de 
caracter., a quem desejamos um longo 
futuro de prosperidade, 

Fazem anfls, hoje;-
O menino Carlos, filho do sr, Car> 

los Peça 
D. LacíHa de Melo $ Castro lleti• 

riques 
D. Ltviã Pimentel àe Almeida 
Dr. Carlos Balbino Dias. 
A'manhã: 
D. Cetlma Ssnlos Dias 
Ariar Napoleão Correia 
Manuel ae Oliveira, 

^asGimenio 
Deu las uma robusta e linda 

criança do sexo feminino a sr.' D. Ma-
ria Aida Cruz Vieira Machado, dedi-
cais esposa do nosso amigo e camarada 
de redacção, dr. Mário Vieira Ma* 
Chada ^ Mãe e filha encontram-se bemi 

- Também deu à lia ama criança 
do sexo masculino, a sr.1' D. Rosa Ma-
ria de Jesus Reis c l tona, dedicada 
esposa do *r. Augusto da Silva Pinha 
Viana, — 

fa r f í á ss e ehcgàdaa 
Partiu para Lisboa, o sr. Rodrigo?*, 

Silva, uu.r ali tirou reside tuia. 

Corpo dc Marinheiros 
da Armada 

Por intermoclio da Adminis-
tração deste Concelho foram afi-
xados editais fazendo publico que 
continua aberto o concurso para 
admihsão.de alunos marinheiros 
voluntários para a Armada, em 
numero ilimitado, o qual termi-
na em 15 de Dezembro coi rente. 

Na mesma Administração es-
tSo patentes todos 03 esclareci-
mentos necessários. 

DE 
Antonio Qomes 

Hss Âdelise Veiga — 31 
Tabela de preços 

Barba $70 
Cabelo 2$0Q 
Barba e C a b e l o , 2 S ? 0 
Bêrba. s^aya&b <,, 1§0Q 
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F Q Q T - B P L L 
No proximo domingo, pelas i 

15 horas, realisa-se o segundo 
encontro entre o IJniao Foot-Ball 
Coimhra Club e o Sporting Na-
cional, no campo de Santa Cruz. 

C u e t o g r e c o - r o m a n a j 
No dia 20 do próximo mês í 

de Janeiro, teíá lugar num dos 
teatros desta cidade, o campeo-
nato distrital de luta greco-ro-
mana, organisada pelo Sport 
Club Conimbricense. 

l a n t a r â e h o m e n a g e m 
No próximo dia 13, pelas 20 

horas, reidisa-se numa das de-
pendencias do Café Santa Cruz, 
um banquete de homenagem ao 
campeSo de tiro, em Coimbra, 
tenento da Gr. N. R., sr. Amadeu 
da Paz Olimpio, que no último 
domingo conquistou para a So-
ciedade «lo Tiro 21, do Sport Club 
Conimbricense, a quo o home-
nageado pertence, aquele título 
honroso. 

A inscrição para aquele jan-
tar encerra se no dia 11 na séde 
daquele club. 

O rei de Inglaterra mandou 
pôr uma dentição postiça ao seu 
cão Fido. 

O pobre animal, farto de co-
mer dôces, deu cabo dos dentes, 
não podendo mastigar coisa al-
guma. 

Colocados os dentes postiços 
na bôca de Fido, logo se conso-
lou com uma costeleta de car-
neiro que era uma delicia! 

E que mais terá ele comido, 
visto sar o amigo predilecto de 
Jorge V ? • • • 

Nos tempos primitivos a luta 
era ao murro. Ainda ha quem 
adote este processo de esmurrar-
as ventas. 

Pois o que ê o box se nSo 
um aperfeiçoamento do murro e 
cachação ? 

Na Grécia iam para a arêna 
com as mãos metidas em mano-
plas de coiro guarnecidas de me-
tal e esses lutadores eram canta-
dos pelos poetas. 

Os duelos com luvas estofa-
das datam de 1811, 

O box é considerado como 
um dos melhores jogos desporti-
vos para o desenvolvimento fí-
sico. 

Nós achamos o mais estúpido 
e brutal. Muita gente ha da 
nossa opinião, mas também não 
falta quem mereça e aprecie um 
murro nas ventas! &OBCSF 

; MitiGi! M j j l f c , : 
Assinaturas pagas 

Assinante n." 102-1 — Joaé Si-
mSes Ladeira, até 22 de Janeiro 
de 1925. 

Assinante n.° 1022 — Jose dos 
Santos, S. JoSo do Campo, até 9 
de Fevereiro de 1925. 

Os nossos agradecimentos. 

O Q F p O f l g i O 
Faleceu o aluno do 5.° ano 

do Liceu, sr. Arnaldo Pereira de 
Moura Júnior, filho estremecido 
do sr. Arnaldo Pereira de Moura, 
nosso estimado conterrâneo, far-
macêutico em Africa. 

As nossas sentidas condolên-
cias. 

Segui o exemplo das bem a 
donas de casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em envelopes marca Wí 
ki-Wíki, que é a melhor. 

A' venda nas bôas drogarias 
g lojas de ferragens. 

Vendas por grosso em Coím» 
t r a , na Praça do Comercio, 
3C? - Mftrihaa C,° Lda, 

J o s é ScctíedpQ 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castra Mstoso, fe 
I>as 3 ás 5 

Telefone n.° 080 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra a venda de 
propriedades o concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°.} - Coimbra. 

i^E 
3 c s é R o d r i g u e s C a l a d o 

^ua Dsfráz da filfaadsgs 
FIGUEIRA DA FOZ 

Esto conhecido o acreditado 
hotel, cujo proprietário so tem 
por bem servir a sua clieutela, 
continuará durante a época de in-
verno a manter os seus créditos, 
pelo que espera ser preferido pe-
lo publico que visita esta cidade. 

Tsmbem aceita comensais 
Serviço esmerado. — Preços 

convidativos 

Casa e terreno, aproximada-
mente de -500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
e que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitação pela sua situação hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacção. 

MIS® mn mau PE sumia 
Chegou grande sortido 

P E D I D O S A 

C a s a d o B i n o c u l o 
R . d e C e d o f e i t a , 103 

hi Ir. Oiiel li l i i i i 
Fornece comida aos domicí-

lios, almoços e jantares, a 6800. 
Pensão por mês, 200900. 
Serviço de ceias por lista. 

Qffl» DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJO» 
P U L G A S 

TRAÇAS 
S TOO OS OS OUTRO 

INSECTOS 

Poderoso dbsolvauie 
DO 

ACIDO ÚRICO 

layfkwác 
NO 

ARTRITISMO 

tiutistlt»», Seia, ^isiísds 

Eí!!ÊSÍ ?8Srltlí3í Í HSMÍÍÍÍE83 

iisTimo FASTEÍIII §E OSSOS 
USIQA—B. I. ?a M b , 
?BBTi - 8. m 8fcrl8M, 11 

No proximo dia 7 de Dezem-
bro (domingo), pelas 14 horas, 
proceder-se-ha á venda de todos 
os moveis, utensílios, maquinas, 
pertencentes á Sociedade Luzi-
tana de Cereais, Lda. 

Avenida dos Oleiros, 3. 
Entregar-se-ha se as ofertas 

convierem aos liquidatários. 
A COMISSÃO LIQUIDATÁRIA. 

C a s c o s v a s i o s 

/ i ç o d e a z a i -

t e ) , B a r r i s v a s i o s 

( s e r v i ç o d e © l i o ) , 

u m a g a l e r a , u m 
m o t o r a g a z o i i -

n a , L I S T E I ^ ú e . 5 

H P . j u m d í n a m o , 

2 2 © v o l t s , 1 0 

i mril Ldi. 
C O I M B R f t 

Farinhas do mssmo para ga-
do, e corner. 

Fava, Aveia, Tremoço e ou-
tros cercais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Cbimicon compostos, 
ftssím como Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de poíassa, eiô. 

Vendem sempre etn boas Con-
dições. 

22 | João Vieira & Filhos, — Ooíai* 
V >' bra, i i 

W é é í s i a 
Realisa-se no próximo do-

mingo. 7 de Dezembro, na rua 
Fernandes Tomás, 10, um im-
portante leilão que começará das 
10 às 13 e das 17 às 22 horas, 
constando dos seguintes obje-
ctos : 

Riscados, danelas, panos bran-
cos, camisolas, peúgas, artigos 
de retrozaria e muitos outros 
que aparecerão no acto do leiloo 
que será efectuado pelos agentes 
Batista Damas 8c C.s, L.da. 2 

M l i §. I! 
fJ.IS 
liu 

ibargo áas ámeíaâ 
CQIMBM 

Reabriu esto atelier sob 
a direcção do seu antigo 

gerente 

D U A R T E S A N T O S 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Os mais modernos tra-
balhos em Fotografia 

Àlmeid 
P i n t o r - — D e c o r a d o r 
Rua cks Padeiras, 12 Coimbra 

m 

Grande Qainta , 
perto de Coimbra , 
prodazindo toda a 
qualidade de cereais, 
moitas videiras, oli-
veiras e grande aban-
dancia de águe. 

P r e s t a - s e para 
ama grande explora-
ção agrícola. Iníor-
mações, nesta reda-

X 

| f P 
MSgf 

Ifeiffááii» U! l íS-íh 
Peçam nos 

DEPOSITÁRIOS FM m m 8 I A 

Fernandes T i n a z t É I Í É , Si. 
d P r a ç a S à e Í D a i o 

i f i i fi m 
U a l e â ' R u e n ç a 

M i r a n d a d o C o r v o 
D e J o a q u i m R n t o n i o 

P e d r o . — f a b r i c o àe ti-
jolo, e m t o â a a a s di-
m e n s õ e s . X 

Arrenda-se um 2.° andar com-
posto de 8 divisões, na Quinta 
Pedro Monteiro, á Cumeada. 

Trata-se com Joaquim Mar-
ques Sousa na mesma. 

Tombem se lá vende um 
fogão. 2 

A r r e n d a - B e 
quartos, por .'i50$00. Para vêr e 
tratar, Bairro do S. José, 8. X 

« « j j aluga-se 1.° andar na 
' . O-ÍSiS» baixa, Largo da Frei-
ria, 4. 2 

da rua Visconde da 
V íU- í f c j m Z j 08 e 72. Tra-
ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 do Maio. — Coimbra. 

Empregado 
escritorio, sube de datilograíia, 
contas correntes, caixa e mais 
serviços de contabilidade. 

Dá boas referencias nesta ci-
1 dade. 

EmpregaáotirX 
rece-se, dando boas referencias. 

Carta á redacção ás iniciais 
Z. X. 

P í l C S A Compra-se novo on 
O quasi novo. 

R. Coipo de Deus, 85. 1 

M o l i i l * ' a <Í8 a a l a 110 v i s i" 
U l i i d tas em nogueira 

estilo inglês, carpete e reposteiro, 
tudo em estado de novo vende-se 
barato por motivo de retirada. 

Largo da Freiria, 4-1.°. 2 
Êi'«•"f'A e x c e l e n t e m e n t e 

U » X bU mobilado, instala-
ção electrica, 1.° andar aluga-se. 
Na mesma casa também se aceita 
comensais, fornocendo-se comida 
com abundancia e todo o aceio. 

Rua Corpo de Deus, 112. 1 

T r e s p a s s a s s e Z Z e 
retirada, a loja de Ourivesaria e 
Bric-à-Brac, sita na rua (Quebra 
Costas n. 7 e 9. 0 

terrenos 
^ ^ para edi-

ficações, rua Ocidental de Mon-
tarroio, (Novo Bairro). Para tra-
tar, rua da Sofia, 22. 3 

Tl d A . í i f i 1 b a n c o í l e 
JU.UD CIO p i t t n o e m p a a 

preto, 1 cama de platano para 
creança. 

R. da Sofia, 95, 3.°. X 

Vende-se 
ro para azeite levando 8.500 li-
tros. 

Largo da Sota, 0. 1 

• 8 9 

Camion Stoewer completa-
mente reparado. 

Para ver e tratar na Comer-
cial Coimbra, Lda. — Rua da So-
fia, (antiga oficina Soares). X 

uma locomo-
vei de 15 PI P, 

em perfeito estado. Para vêr e 
tratar na fabrica dos srs. Anibal 
de Lima & Irmão. X 

4 - 0 A c o n t o s > precisam-
_ ** " se sobre primeira 

lupoteca, numa quinta próxima 
de Coimbra. 

Informações neste jornal, 

i feipdOS i i l l f í S S S S 
t f M i a M t e <«fc«!as G« 

- - ' í o m p a n b i a âe S e g u r o s - - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros smi t t aos , Serresíres, Susauifot, grevei, eiii-

íaís, sgrigoías, eoubo e autosoveís. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i X 

CARDOSO & C.3 (Casa liavanêsa) 

Em casa de familia de to-
da a respeitabi l idade, e muito 
proximo do Liceu Fíminino, 
r e c e b e m - s e iseisiaag como 
pensionistas. 

Nesta reá&eçâo se diz. X 

E' convocada a Assembleia 
Geral Extraordinaria desta Em-
presa para o dia 4 de Janeiro 
proximo fnturo, ás 15 horas, na 
sua Séde, Avenida Navarro, 73, 
desta cidade, sendo a ordem do j 
dia, aumento de capital social e 
admissão de novos socios. 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
1921. 

A DI&EC<;ÂO 

José Mateus Fernandes 
Alberto Carlos d?Alcantara 

Carreira. 

e m t o d a a p a r t e 

Sociedade \in\M í i íéníísí , Lda 

Serralharia Mecanica e CiPil 
Reparações em maquinas, Calâelras 

e motores 

Êncarrega-se òa montagem ôe fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se õe toôos os trabalhos 
em solâaâuras em autogenío 

e reparações em automoueis X 

"Vende-se uma com lojas, tres 
andares, aguas furtadas e quintal, 
na rua da Figueira cia Foa s.°* 
68 a 72. 

l'rata-30 íia fSeeiwâj nova. tfoa-
qtiím Antonio j 

74 Rua da Moeda — 76 
COIMBRA 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 18 dn proximo 
mês de Dezembro, pelas 13 ho-
ras, nos Paços cio Concelho, ha-
d6 dar de arrematação s quem 
maior lanço oforf cer, a venda, de 
cinco carroças velhas pertercen 
tes ao Matadouro Municipal. 

Pala constar se publicou r 
presente s outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos e do costumei 

Coimbra e Puçob do Conce-
lho, de Novembro de 1924. 

O Fresídeste, Mar-fá <£A(~ 
rtâiftfí,. 

E; a melhor íarinha Holandesa e preferida íiomo um 
grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A! venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

Largo da Freiria, 5 © 

C O i m B R R x 

Uffierctél touDbraf 
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/ 1 B R A E A S U A 

l i N i V È R S I D A D E 

Pela primeira vez a "Gazeta 
de Coimbra,, se encontra em 

divergencia com este instituto 
A GAZETA DK COIMBRA tem 

manifestado sempre o seu gran-
de amor pela nossa Universidade 
e não poucas vezes tem enchido 
as suas colunas na defeza dos 
seus interesses, que são também 
os da própria cidade. 

Instituição gloriosa que conta 
mais de seis séculos, o sou pres-
tígio e a fama da sua tradição, 
devem encher de orgulho a ter-
ra que a possne. E' por isso que 
nos alegra e envaidece tudo quan-
to posso dar lustre a esse insti-
tuto qne ainda não deixou de ser 
0 primeiro do país; assim tam-
bém sentimos com a maior ma-
gua tudo quanto possa agravar, 
e deprimir essa instituição por 

.tantos motivos grandiosa. 
Em qualquer parte, fosse on-

de fosse que ela existisse, não 
haveria quem nâo acolhesse com 
orgulho e com carinho essa ve-
neranda instituição. 

Tem ela inimigos, ê certo, 
mas também conta por esse país 
fóra muitos milhares de admira-
dores e de verdadeiros apaixona-
dos pelas suas glorias. 

Queixam se alguns professo-
res da Universidade de partirem 
iís vezes os 8gravos a esse insti-
tuto e aos seus mestres da pró-
pria terra, e, neste ponto, não so-
mos nós que o contestaremos, ten-
do de reconhecer qne muitas re-
zes vários professores teem sido 
injustamente acusados de faltas 
qne não cometem e de erros que 
nSo praticam. 

Coimbra, è certo, deve encon* 
trar-se sempre otiida e pronta 
para a defêaa do seu estabeleci-
mento scientiflco qne coroa esta 
terra tão fadada pela Natureza. 
Mas assim como o Universidade 
tem de contar com Coimbra, tam-
bém esta tem direito a esperar 
Sela toda a cooperação qne esse 
instituto lhe puder darj e que 
nlo é pouco. 

Vem isto a proposito dessa 
mal fadada questão do Liceu, em 
qne, «pela primeira Vez», »os en-
contramos em divergencia com a 
Universidade. Foi uma questão 
desgraçada em que uma pequena 
parte do corpo docente universi-
tário, para garantir interesses pes-
soais, se evidenciou duma forma 
deplorável e profundamente la-
mentavel em prejuízo do Liceu, 
da própria terra e até da Uni-
versidade ! 

Temos acompanhado esta 
quentão e vemoa dum lado uma 
auzía de pessoas, ee tantas forem, 
1 contrariar in teiramente a opiniSo 
é á vontade de quási toda a gen 
te da cidade. 

Nunca leto devia nem podia 
fazer-se tratando»se de um as-
sunto tão importante como é o 
do ensino e reconhecendo que a 
golnçSo n3o podia ser outra. Se-
ria profundamente triste e de* 
primente para a Universidade 
qne ela viesse a consegoir que, 
para manter um professor dentro 
da sua residência, se obrigasse o 
teitor do Liceu a ter de annler a 
ttlatríonla a mais de 300 alunos! 

infelizmente uma pretensão 
íltt cheia de justiça não encon-
trou nus regiões do poder para a 
Solucionar a intervenção de quem 
devia e podia resolvê-la rápida* 
tnente, como ela se impunha. 
E também dentro da própria 
Universidade faltou quem, pela 
fiatnreza do seu cargo, bem de-
via encaminhar essa questão, di-
rigi la, e nSo alimentar o fogo 
da discórdia e da intransigência, 
Mina relittancia qtte chegou a 
totaaMe antipática* 

Eia ai wtá porque, bem contra 

vontade, aos encontramos, «pela 
primeira vez», em completa opo-
sição ás pretensões da Universi-
dade, ou antes da sua faculdade 
de Sciencias, que é quem agra-
vou a questão, a complicou, a 
alimentou sem desconhecer que o 
Liceu não podia deixar de ser am-
pliado dentro do proprio edifício 
de S. Bento e só para as salas 
que tem habitado um professor, 
que nenhuma razão torna neces 
sario que ali habite. 

Os nossos mais ardentes votos 
agora é que haja alguém que tome 
o governo superior da Universi-
dade e que saiba exercer esse car-
go com inteiigencia, acerto e au-
toridade. 

A Universidade de Coimbra 
não pode continuar sem reitor, 
mas reitor que o não seja só no 
nome. E' preciso que se mante-
nha em exercicio do seu cargo, 
porque t«m muitos assuntos a 
estudar e a resolver. 

Dizem que o sr. Cunha Leal 
chega na segunda-feira para tet 
mar posse dessa elevado c»rgo. 

Ninguém ousa contestar-lhe o 
talento para bem servir esse lo-
gar, mas resta saber se a s. ex.n 

não agradará mais a vida politica 
que o atraia para Lisboa, deixan-
do ficar sem a sua interferencia 
assuntos que exigem a sua pronta 
atenção. 

Para sanar a sua falta tor-
na-se necessário preencher o car-
go de vice reitor com algum pro-
fessor da nossa Universidade, 
pois chega a não pareeor bem 
que seja preciso ir buscai' fora o 
que tanto abuílda em casa. 

Feitas estas considerações à 
boamente, desagrada-nos encon-
trarmo-nos em desacordo com 
alguns professores da nossa Uni-
versidade num conflito que de-
masiadamente se prolongou a que 
nunca devia ter snrgido.(j 

Bem gabemos que a GAZETA 
Ufl CoiMliRA á humilde de mais 
para dar conselhos a quem iiSo 
falta saber para nao precisar de-
les, mas ás veaes não são os que 
menos sabem os que mais erram. 

D o n a T d e c a s a 
Tingi vossos vestidos com a 

afamada anilina alemã em enve* 
lopes, marca « WIKI-WIKI», que 
é a melhor* 

Vende-se em todas as droga-
rias e lojas de ferragens. 3 

H 
Na ultima « Ordem do Exer-

cito» foi publicado o seguinte lou 
vor á imprensa; 

Louvar a imprensa de todo o país, 
pela propaganda que tançou sôbre a 
nossa epopeia da Cirande Guerra, lem-
brando constantemente os actos br!-
fnantes das nossas tropas e em especial 
a do Por to e desta o Primeiro de Ja-
neiro, que pôs à disposição do comando 
da 3.2 DivisSo a sua saia de conferencias 
para a exposição de fotografias e obje* 
ctos da guerra de Afrtc*. cujo producto 
reverte a favor da Casa dos Filhos dos 
Soldados 

BllllllI P i n 
DE 

Antonio Qomes 
35 - Roa Âáeliio V e i g a - 3 1 

Tabela de preços 
Barba g?0 
Cabelo.. f . 2SOO 
Barba e Cabelo., , 2870 
Barba, aparada , , , , 1900 

CONTINUA o debate poiiliso i 
no Parlamento, com discur-

sos inflamados, frases violentes, 
á partes comicos e dramáticos, to-
da a «mise-ea-scène» teatral que 
faz rir o publico ruidoso d»s ga-
lerias nas horas das sessões es-
candalosas. 

O país, indiferente ás agita-
ções parlamentares, mantem-se na 
mesma c rise, tremenda crise que 
apavoram os que olham para alem 
dos horizontes estreitos da po-
litica partidaria. 

A função parlamentar deve 
ser mais alguma coisa do que 
«discutir» programas que nunca 
mais se cumprem: servir os mais 
altos interesses nacionais, os mais 
complexos problemas financeiro», 
dar ao país uma legislação inte-
ligente de molle a permitir um 
rápido desenvolvimento econo-
mico. Das nada disso sucede: 

Ha uma torrente impatuosa 
dc palavras, sempre palavras, 
constantemente palavras, em pa-
re leio com uma invasão constante 
de papel moeda, a imprimir, à 
vida nacional, um sentido dife-
renie do que devia ter pelo Jla 
passado, pela eua grandeza e pe-
la sua historia. 

D SEBASTIÃO mais uma vez 

• preocupa a mentalidade dos 
nossos melhores prosadores. Essa 
figura de rei e de cavaleiro está 
ainda envolta na densa neblina 
daqu«la manha de batalha em 
que desapareceu para sempre 
«golfando sangue e bravura». 

Apesar dos séculos passados 
sôbre a tragédia de Alcácer-Ki-
bir, ainda o coração de muitos 
portugueses conserva a ilusão 
doce do «ressurgimento» do rei 
com todo o seu estado maior co 
bertos de glória e de imortal es-
plendor. 

D. Sebastião é, na vêrdade, 
um símbolo. Sonhador, deixou-
se embalar no cântico- doe seus 
devaneios de Galaaz; poeta, viu 
a Africa como o campo de bata-
lha onde a sua figura se trans-
formaria em bronze e em már-
more; soldado, deixou se morrer 
combatendo, cantando, dando k 
aua Pátria todo o seu lendário 
heroísmo de efebo. 

A nossa imaginação chega a 
recontruir o seu esforço, o seu 
dramatico fim, lançando-se, mon^ 
tante na dextra, por entre a ca-
valaria mourisca, naquela formi-
dável floresta d'alfanges. 

D. Sebastião, ultimo Galaaz 
do sonho, ô afinal, com todos os 
eeus defeitos e toda a sua bravu-
ra, a sua poesia e a sêde d!emo-
çSes, o ma* imo representante da 
raça. 

Lèo. 

A ^ f O R T E 
D O 

C S T R ^ M j C I R O 

não identificado 
foi prewocaôa por fra-

ctura âa craneo 
Noticiámos ha dias ter vindo 

de Montemór-o-Velho para esta 
cidade, acompanhado pof nm ofi-
ciai de deligencias daquela co-
marca, um estranjeiro, que foi 
entregue á policia e que não ha-
via sido possível reconhecei a 
sua identidade. 

Esse estranjeiro, que se en-
contrava gravemente doente, foi 
internado no hospital da Univer-
sidade, onde morreu, procedtii-
do-se depois á autopsia pela qual 
se constatou que a morte foi 
provocada pela fractura de cra-
neo, produzida com instrumento 
conto dente. 

Trata-se, pais, de uma agres-
sSo, o que a autoridade vai e»-
slartser) 

A C A I X A 
m m 2ÊP2SI1 

e as 

w s moiras 
Para evitar a existencia de ca-

pitais improdutivos na mSo dos 
particulares, p r falta de emprego 
remunerador e seguro, e, ao mes-
mo tempo, susceptível de pratica 
realieaçiSo a breve praso, a Caixa 
Geral dos Depósitos inaugurou 
um serviço do racebimentos de 
depofites a praso. 

O documento representativo 
do deposito tem o nome de «Cé-
dula hipotecária» e será recebido 
em qualquer ocasião como dinhei-
ro no* pagamentos qne o porta-
dor dela tenha a efectuar na 
Caixa. Vence o juro de 7,3 
o que torna extremamente fácil 
o calculo mental do juro a rece-
ber por cada dia do deposito. 

As cédulas são do valor fixo 
de 1:000, 5:000, 10.00 e 50:000 
escudos; poder, do no entsnto re» 
quisitar-sa títulos representativos 
de qualquer importância. 

Nesta primeira serie, a emis-
são não setá de mais de 50:000 
contos, na totalidade, o que cor-
responde aproximadamente ao 
montante de emprestimos conce-
didos pela Caixa em beneficio (ia 
industria, lavoura^ etc., garantidos 
por hipoteca de fabricas, proprie 
dídes agrícolas, construções ur-
banas e penh r de maquinaria, 
etc. O prazo é de 6 meses. 

Desde que as classes interes-
sadas e o publico acolham esta 
iniciativa com a simpatía que ela 
merece, é de prever que a crise 
de numerário, que tanta afecta o 
país seja poderosamente atenua-
da pela acção da Caixa que, em 
favoraveis condições poderá com 
maior latitude, continuar a pres-
tar os seus auxílios á lavoura e á 
industria, coloeando-as em con-
dições de bem trabalhar. 

Desta fofma se auxiliaria 
imenso a economia nacional o 
prestar-se>-ha nm alto serviço 8o 
pai», o fomeato da sua riqueza 
produtiva. 

E' justo louvar esta grande 
iniciativa que só honra a direcção 
da Caixa Geral dos Deposites e a 
sua exemplar administração. 

i l 
Como noticiamos ó já no pro-

ximo domingo, ás 14 horas, que 
se realisa na séde da Associação 
de Classe dos Empregados do Co-
mercio a inauguração da Biblio-
teca, criada pela actual Direcção, 
que não se tem poupado a esfor*-
cos para fazer desta florescente 
associação alguma coisa a apro-
veitar para os socios que á sua 
bandeira se acolhem. 

Haverá sessão soléne, em qUe 
asarão da palavra entre outros, 
os srs. dr. Alves Barata, Tome a 
da Fonseca e no impedimento do 
sr. Fernandes Martins, qtte foi 
convidado mes que se encontra 
de luto, falará o presidente da 
Associação Académica. 

A sala*será ornamentada, 
Abrilhantará esta festa o gfu-

po musical do ÁTEN6U, sob a di-
recçSo do sf. José dos Santos 
Coelho. 

Ventre da cidade 
No mês findo, foram abati-

dos no Matadouro Municipai; 
10? bois, com o pêso de 

26:220 cuilos; 10? vitelas, com 
o pêso de ô:193 quilos; 2;%8 
carneiros, com o pêso de '22:368 
quilos; 145 porcos, com o pêso 
de 12:126 quilos; total de quilos 
66:018. 

Para mais 4:360 quilos do que 
m igual mê? d$ 1,923; 

D E R w l 
Unia revelação das f • li s diá-

rias alfacinhas, concernente ao 
. i 

relatono apresentado por um 
medico no caso que diz respeito 
a uma senhora cujo nome andou, 
há uma série de'meses, muito na 
lingua maldizente de pe soas fra 
camente intrometidas na sua pró-
pria vida, psra demasi (lamente 
com a vida dos outros se preocu-
parem, veio lorobrar-me aquele 
livro do Coelho Nf-to, que se 
chama : ESPHÍNGE. 

Pelo que a cosc-uvilhice jor 
nalistica nos veio dizer o caso 
apontado pelo escritor brasileiro, 
ou, melhor, romanciado pelo aca-
démico Coelho Neto, não é muito 
dispar deste de agora. 

I Como era o James Marian 
do romam ista ? 

Ele o diz: 
-Era, em verdade, nm for-

moso mancebo, alto e forte, apru-
m a d o como uma colnno. 

M; s o que logo surpreendia, 
pelo contraste, nesse atleta ma 
gnifico, era o rosto de feminina 
e suave beleza. A fronte lím-
pida, serena e como florUa de 
ouro pelos anéis dos cabelcs que 
por ela rolavam pra-iiosamente; 
os olhos Isrgí s, de azul fino e 
triste, o nariz direito, a bôea pe 
quena, vermelha, pescoço roliço 
e alvo como um cipo, implan-
tando a cabeça de Vénus sôbre 
as espáduas robustíssimas ue 
Marte». 

I Que diz o medico sobre a 
senhora tão falada, tão discu-
tida, a ponto da torpe linguagem 
das ruas sa ter apossado do seu 
nome e tomado à sua conta a 
desgraça dela, ou a anomalia da 
sua constituição? 

O seguinte; que ela é incon 
fundivelin ente mulher da cin-
tura para baixo, ao passo que o 
tronco, a cabeça e os meu bros 
superiores, são absolutamente 
masculinos. 

Embora níto exactamente se-
melhantes têm seu quê de analo-
gia, parece. 

Sempre iíe hora a hora novos 
casos curiosos surgem a abrir 
novos capítulos à patologia, ca-
sos, porventura, vislumbrado.') 
pelos escritoras, estudados pelos 
scientistas, pressentidos por vivo 
sentido dos analisadores de almas, 
dos rebuscK.íores de anomalia?, 
na nossa defeituosa constituição 
humar.a dilacerada de impuresaa, 
denegrida por vícios, niiasmads 
por cancros , , , 

Huno Beja. 

e Q o e s T À o 
D O L I C E O 

[imo ml» s s l i i M i 
O sr. reitor do Liceu de 

José Falcão, em virtude de 
ordens recentemente dimana-
das do min!stro da Instrução, 
tomou ontem posse das depen-
deu cias do edifício de S. Ben-
to, que, por decreto com força 
de lei, tenham sido concedidas 
ao Liceu. 

Ficou assim terminado 
te lamentavel conflito, em que 
não se colocaram bem pela 
sua intransigência os que que» 
riam e teimaram preterir os 
se interesses do ensino a con> 
veniencias pessoais. 

Tratámos desenvolvida* 
mente deste assunto, mas ain-
da muita coisa ficou por di* 
zer. Bem dizia o frade i o 
calado é o melhor. 

Com este titulo teferiu-se a 
«Gazeta de Coimbra '-, ha tempo, 
ao facto da cidade alta ser alar-
mada com tiros dnrente a noite; 
sem que a autoridade intendesse 
para pôr cobro a esses desman-
dos. Hoje temos de voltar ao 
assunto, porque esses desmandos 
continuam sem quo se adoptem 
ae providencias que o caso re-
quer. 

Na noite de quinta para ses ' 
ta-feira, um grrilpo de académi-
cos, por volta das 11 horas, quan» 
do subia a ladeira do Castelo, dis-
parou tiros a esmo que iam at n-
gindo uma senhora bastante ido-
FS, qae recolhia a sua casa, a qual 
foi depois queixar-se ã policia. 

Esta tiao apareceu, apezar da 
ocorrência se dar a meia dnzia 
de passos do goverdo civil. 

Ora isto não pode continuar 
assim. Se a policia íião p; de in-
tervir nestes casos, qae o bairro 
alto seja patrulhado pela G. N. R. 

A sUa população laboriosa ê 
que não pode estar à mercê de 
piai leiros. 

E1 preciso mantpr o prestigio 
e o bom nome da cidade, pois 
assim dá-se a triste ideia que não 
ha autoridades em Coimbra. 

Ao sr. comissário de policia 
apontamos estes factos, certos 
de que s. ex* dará aa providen-
cias índispeniayeii' 

L 1 U R 0 3 nouos 

w P O R 

Oldemipo (Sexo* 
« 

A viagem da missão intele-
ctual aos Açores e Madeira, ten-
do o condão de aproximar as 
ilhas maravilhosas da Mae-Patria, 
deu já o seu saboroso f ru to : es-
tas «Terras de Maravilha», im-
pressões colhidas pelo distinto 
jornalista e escritor, sr. Oldcmiro 
Cezar, onde se descobre ara in-
teressante temperamento anima-
do por uma grande sensibihdada 
de artista. 

Os Açores e a Madeira, tetra» 
deliciosas, cheias dum ambiefite 
poético e feonhador, onde todos 
os grandes espíritos qne aa visi-
tam ficam encantados, aparecem 
ao olhar deslumbrado fio leitor 
num esplendido poder de evoea-
çSo e de descritivo» 

O jornalista soube admirar a 
encantadora paisagem das ilhas 
e ela surge opcteótica e deslam» 
brante. nas suas maravilhosas 
manifestações de luz e cór. 

Quem se nSo senta comovido 
perante a deliciosa paisagem de 
aqueles sities, onde o espirito so-
nha e onde o olhar ee perde nos 
longes repassados de melancolia 
e de beleza eterna! Toda a gente 
qtte tiver sensibilidade, coração e 
celebro, cerebro que sinta ae 
emoções da cor, ficará surpreen-
dida pelo encanto profundo de 
aquelas ilhas de contos orientais 
que o mar, egoísta e soberbo^ 
pretende em vão, ocultar. 

O jornalista impressiona-noS) 
delicia-nos, deleita-nos com as 
suas esplendidas descrições, e a 
nossa imBgineçSo sente se arras-
tada para aquelas paragens ede-
nicas, onde a natureza se revesti 
do verdadeiras tonalidades de 
misteriosa e divina scenografia; 

A edição, da Empreza Lite-
rária Fluminense, muito cuidada 
e com um otiino aspecto, maia 
uma vca confirma as aptidííea de 
aquela importante livraria, que 
tan.t- s serviços tem prestado à li» 
teratura nacional, 

HliriilUif 
O governador civil desto dis-

trito, sr. Joaquim Domingues, 
enviou o seguin tstelegrama ao sr, 
ministro da instrução: 

Peço a V. £*.* para receber e euvlr • 
exposição do dr. Antonio Luís Franco, 
que hoje segue como delegado dos s!u» 
nos da Escola Normal Superior da Uni-
versidade de Coimbra, sôbre o dicreto 
10.205, de 22 de Outubro último, que 
extinguiu essa Fscola com prejuízo do 
ensino da Universidade e cujo restabe» 
leclmento representa uma justa aspira» 
ç jo de Coitnbr». Afectuosos cumpri3 

m e n t o s . — O governador eivi!. i ) J W 
Çttlm Dmfagtw, 
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Faiem anos, hoje: 
Dr. Manuel Frota. 
Pedro Mascarenhas Castelo Branco. 
Fructuoso Santarino. 
A'manhã: 
D. Maria José Silva Ferreira. 
O menino Lu cinto filho do sr. Eduar-

do Ferreira. 
João Augusto Machado. 
Na segunda-feira: 
I). Laura Barreto Chichorro Cortez. 
D. Amélia da Conceição Silva Pinto. 
D. Maria d'Almeida Matoso Corte 

Real. 
D. Joaquina Santana da Silva. 
José Francisco Conde. 
Dr. Antonio José Teixeira e Abreu, 

Doentes 
Tem obtido algumas melhoras, en-

rontrando-se felizmente livre de peri-
go, a esposa do director deste jornal, 
sr.* D. Ermelinda Amélia Travassos 
Arrobas. 

Desejamos o seu completo restabe-
lecimento. 

3^11.15111 
Vem ahi o Natal, a festa das 

criancinhas, o Dia Grande do 
alegria para uns e de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes que 
nesses dias de festa não tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do frio! 

Lembremo-nos deles! Pense-
mos na sua desdita e na sua mi-
séria, emquanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta que todos dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo ftdta—donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

josé A. Ferreira, de S. Paulo 
(Brasil) 

João Gomes, proíessor pri-
mário em Albergaria-a-Velha . 

Alírio Costa- • 
Anonimo 
Dum anonimo, sufragando a 

alma de sua filhinha 
Alexandre Agnelo Pais da 

Silva • 
L. O. , 

X X Mf 

30S00 

35$60 
5S00 
2$50 

10$00 

40S00 
15S00 

137$50 

Do muito acreditado estabele-
cimento de calçado dos srs. Fer 
reira & C.a, L.da, no Marco da 
Feira, recebemos um magnifico 
par de sapatos para senhora, para 
serem vendidos e o seu produto 
destinado a aumentar a subscrição 
do «Natal dos nossos^obres». 

Recebem-se lanços para serem 
vendidos a quem oferecer maior 
preço. 

Agradecemos a valiosa oferta. 

Estrad as 
D i s t r i b u í ç õ o õ e u e r b a e 
p a r a a s u a c o n s e r u o ç ã o 

O u t r a s n o t í c i a s 

Por portaria de 4 do do cor-
rente, a Divisão Hidraulica do 
Mondego foi autorisada a dispen-
der, no corrente ano economico, 
as seguintes verbas da proposta 
de distribuição de fundos: 

Conservação da estrada dt: 
Cidreira, 15:000$. 

Conservação da entrada de 
Foja, 30:0008. 

Conservação da estiada do 
Sapagal, 3:000$. 

Serventias de Campo e pon-
tes, 10:000$. 

Conservação do rio Mondego, 
10:000$. >-• • • 

Pela Divisão das Estrades do 
Distrito foi na quinta feira en-
tregue à Camara e projecto de 
alargamento da Estrada da Beira, 
desde o largo Migael Bombarda 
à ladeira tio Batista : 

A Camara aprovou o projecto 
da Estrada do V endas de Ceira 
ao Senhor da Serra, e qual vai 
ser remetido às estancias supe-
riores para o mesmo efeito. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda ha jà tempo que se in-
teressa pela realisação destes me-
lhoramentos. 

© S ® 
A comissão executiva da Jun-

ta Geral pediu ao ministro do co-
mercio providencias no sentido 
de ser reparada a estrada de S 
João do Campo, que se encontra 
quasi iní ransitavel. 

Também resolveu pedir a re-
paração da mota e quebradas do 
rio Mondego. 

a _„_ ^ ^ „ ® 

V. Ex.R dizer que por mais 
retratos que faça nunca fica bem. 
Pode provar-se o contrario e fi-
car convencida, fazendo a sua 
fotografia no «atelier»: 

DUARTE SANTOS 
FOTOQRArO D'ARTE 

; Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Pontualidade na execução, e 
fotografias muito artísticas des-
de 25$OQ E s c u d o s » 

Antiga Fotografia fi. TiNOCO 

R E L A Ç Ã O 
Sessão de 3-12-1924 

Apelação cível — Arganil — Gabriel 
Lopes e mulher, contra Florinda Lopes 
e outros. Re!., Pereira Machado ; esc., 
Pimentel. 

Apelação crime — Castelo Branco — 
O M. P., contra Manuel Mateus. Rei., 
J. Cipriano ; esc., Quental. 

Agravos cíveis - S á t ã o - j o i o de Oli 
veira Cardoso de Figueiredo, contra o 
M. P. Rei., D. Lemos; csc., R. No-
gueira. ' • 

Tondela — Albino Gomes e outro, 
contra Antonio Bernardes Monteiro e 
mulher. Rei., L. do Vale; esc,, R. No-
gueira. 

Agueda - Luís Augusto Marques, 
contra o Curador dos Órfãos. Rei.,}. 
Cipriano; esc., Quental. 

Condeixa-a-Nova — José Duarte de 
Freitas, contra Hipolita dos Santos Ledo. 
Rei., ]. A. Rodrigues; esc., Pimentel. 

Agravo comercial — Figueira da Foz 
— Joaquim Morais Júnior, contra joa-
quim Felisberto da Cunha Soto Maior, 
Rei., Sá e Mota ; esc., R. Nogueira^ 

P A S S A G E N S 
Gouveia - Manuel Pais de Brito t ou-

tros, contra João Nogueira Salvador e 
mulher. Do dr. A. L. Freitas para o dr. 
Campos de Melo, 

Mangualde - João de Almeida Pimen-
tel, contra Antonio inácio do Amaral. 
Do dr. A. L. Freitas para o dr. Campos 
tíe Melo. 

Condeixa-a-Nova- Artur Fernandes 
T' más. contra Maria da PieHade. Do 
dr. i. A. Rodrigues paia o dr. Pereira 
Machado. 

C O M E B C í A L 
Distribuição de 4 de Dezembro 

5,® oficio: Acção comercial de proces-
so ordinário, requerida pela firma comer-
ciai do Porto, Garcia, key & C.a, contra 
Alvaro Esteves Castanheira e esposa, 
desta cidade. Adíogsdo, dr. Fernando 
frppá, 

i Vida Operárl; 

A capela do cemiterio da 
Conchada, que nunca devia dei-
xar de ter a aplicação que lhe foi 
dada, está servindo de deposito 
de ca da ver es. 

Tinham dito que a sacritia 
passava a ser capela e esta ficava 
para deposito, mas até a sacristia 
está cheia de cabtoes. 

Por este andar, visto não tra-
tarem de construir casa própria, 
não sabemos onde colocar os fé-
retros. 

E' ests um serviço, como 
muitos outros municipais, que 
está exigindo providencias. 

A capela está fazendo muita 
falta e bom é que se atenda aos 
desejos dos eatolicos, fazendo 
que eia volte ao serviço do culto, 
pois ha muita gente que nâo po-
de ali entrar em virtude do lu-
gubre aspecto que tem aqu?ía 
casa, 

il È 

0 6 S G R Q I Ç O S 

Anrma-ae que está tudo mais 
barato, que vamos viver nttrn 
paraíso e afinal continuam para 
aí a vender o pSo pelo mosmo 
preço; ovos a 8, 9 e 10 tostões 
cada um, e peixo que só ih« po-
dem chegar os argentarios. 

U m a i a d e s t e s t i v e r a m a . p n i -
c a v e r g o n h a d « v e n d e r n o n o s T 
mercado p e s c a d a a i7$00 eadi . 
quilo. 

B houve quem a compree-e í 
Se são houvesse com coz m- u e.U 
teria o preço mais baiiso. 

Ha dias também ali se Ve.<'Heí> 
ama pescada com pouco mais do 
4 anil os ppy j 25 oscnd 

85! i i i 

Rtcneu Comercia! 
Quiz o acaso - um doãfelizes acasos 

que se encontram na vida—que fosse 
na ultima qnarta-feira convido lo paro 
visitar a sé de onde se acha instilai o o 
Ateneu Comercial, moielar associarão 
de classe dos empregados no comércio 
de Coimbra, onde, a par da amabilida-
de de alguns membros da actual direc-
ção, fui recebido com to ta a s>entilssa 
por elementos da enorme ciasse dos 
caixeiros — amabilidade e gentil"sa que 
muito me sensibilisott e que em nome 
da Gazeta de Coimbra agradeço reco-
nhecido. „ " 

Percorri com atenção as vastas e 
confortáveis dependencias daquela flo-
rescente associação, desde o gabinete 
da direcção até á sala da aula, e ao 
contemplar todas aquelas amplas ins 
talações, e olhar to ias aquelas pare ter. 
emolduradas de retratos, eu recordei-
me com infinita saudade dos tempos 
não muito distantes em que no Ateneu 
da rua da Sota tanto se trabalhou e/n 
prol das regalias dos caixeiros. 

Nobres e. salutares exemplos de vi-
talidade e dt civismo deram tantas ge-
rações de caixeiros que, em várias épo-
cas, desfilaram perante ar, salas do 
Ateneu, qne foi nesse tempo o baluari. 
inexpugnável das conquistas emancipa -
doras da legião enorme dor, empregados 
de balcão. 

Foi ali que fixámos tan'os nomes, 
como Manuel Bernardo Lou eiro, /oãc 
Cardoso, Armando Nogueira de Car-
valho, José Henriques Pedro, • amiâo 
d'Almeida, Joaquim Pcssca, Edg.rl 
Eloi, Alberto Areosa, Alberto Gonçal 
ves Cunha, Hermínio Loureiro, Anto 
nio Veludo, José Sebastião de Almeida, 
José Correia Amado, Anibal Vieira, 
Gregorio Peixoto, lulio de Carvalho, 
Antonio Silveira, Emilio Viterbo, José 
Campeão, Antonio Eloi, João Vilaça, 
Cesar Alves, Carlos Rocha e muitos 
outros. 

Foi ali que vimos o entusiasmo dos 
caixeiros quando a sua Tuna se apron 
tava para levar a varias terras de Por-
tugal o abraço fraternal desses mesmos 
caixeiros. 

Foi ali que em noites de bailes e de 
festas associativas vimos a mais esfu-
siante belesa, com uma comunicativa 
alegria. 

Foi ali que um punhado de homens. 
com Antonio Bana, Victor Falcão, José 
d'Almeida, Amílcar Costa, de Lisboa, 
e Joaquim , jomingues, hoje governador 
civil de Coimbra, deu os primeiros pas-
sas para a reinvidicação do descanço 
semanal. 

Foi alí também que se passaram 
horas de luta e de vitória, momentos 
de desilusão e de desânimo e foi ah 
egualmente que á custa de sacrifícios 
se conquistaram as regalias que hojt 
usufruem os caixeiros de Coimbra. 

• * * 

Nos últimos anos, o Ateneu Comer-
cial de Coimbra tem passado uma fase 
de abandono, devido a incúria dos seus 
corpos gerentes, e assim é que estava 
prestes a sossobrar essa colectividade 
até que uma direcção eleita o ano pas 
sado alguma coisa tem feito para a le-
vantar dc pantano social em que se pre-
tendia afundá-la. 

E' seu actual presidente o sr. Lu-
ciano Marques dos Santos, um novo de 
iniciativa pouco vulgar, alma aberta a 
todos os sacrifícios, trabalhador nones-
to como honestos e sinceros sâo os seus 
sentimentos, lutador infatigavel das 

1 reivindicações dos caixeiros, seus ir 
mãos de crenças e de ideais, que ele 
ama com disvelo e carintio, como ama 
todos os que tem. fome e sede de Justiça 

Trabalhador incansavel ele tem sem 
desfalecimentos nem desilusões, com 
um vigor e uma boa vontade própria do 
seu ten<peramento,consegudolevantar a 
classe ao nível moral em que hoje st 
encontra. 

Tem como colaborador o meu amigo 
sr, Franquelim da Costa Leiíe, também 
de valor e dotado de grande energia e 
de uma coragem infelizmente tão rara 
nos elementos dirigentes dos sindicatos 
operários desta cidade. 

Vai inaugurar-se amanhã a Biblio-
teca criada pela sua Oirecçâo, e como 
é doloroso constatar que esse exemplo 
salutar não é seguido, por emquanto, 
pelas associações operarias de coimbrã 

Nobre e boa lição de civismo nos uá 
essa geração de novos e uestenudos ra 
pazes, ala avançada dos guerriineiros 
do Futuio, que marcha na vanguarda 
do Progresso. Belo e significativo ges-
to o dessa geração nova, madrigais em 
flor saudando a madrugada que des-
ponta nos horizontes da nossa alma . 

jc &emos 
% ® 6 

manuf atares de cq Içado 
Realizuu-se há dias uma, ses-

são magna doa m&nufatores de 
calçado, couros e pelos, para tra-
tar da reorganização ao sindicato 
único desta numerosa classe. 

Depois de uma palestra gdc, 
propaganda por um delegado do 
Comité de Propaganda Confede-
rai, foi nomeada a comissão admi 
nistrativa do Sindicato, composta 
dos srs. Marcelino Simão, José 
Aparicio Pi is, Edsío Gomos, M&-
mul Assunção, Jaime tíoarts da 
cjilva e Antonio Felix. 

Vão realiza» -as sessões de pro-
paga aíU. 

{ o n ? f r ^ n o i n v U U i l i is.llV.iU 
0 3TJ d r ; A l f r e d o P i í r e n í a 

t e m a m a n h ã a e s t a c i d a d e fazer 
Uma conferencia, a qual terá lo-
gaf fio tsssío Sutil;» Bastos, 

A Junta G«ral do Dís!rl-
cto resolveu contíí ír MOÍ 
empréstimo para a sua 

íast&l&ção 

A crefcão dos serviços anti-5 J , 
rábicos era Coimbra parece já 
uma lenda como tantas outras 
que çílebrisam a nossa terra no 
capitulo dos melhoramentos. . . 
a realisar. 

De ha longos anos que se vem 
fdlaudo na criação dos serviços 
anti-rabicos que viria benefi iar 
extraordinariamente o Estado. 

Pois apesar dg trazer largas 
vantagens para os cofres públi-
cos a iniciativa parece cristalisa,-
da, embora de quando em quan-
do surjam dedicações e o assunto 
seja trotado largamente na im-
prensa para depois cair no esque-
cimento. 

A comissão executiva da .Tan-
ta Geral do Distrito que ultima-
mente tem tratado dosto assunto 
o que pretende reali-ar esta obra 
na sua actual gerem-ia voltou na 
3Ua ultima sessão a ocupar-se do 
caso, parecendo-nos, p-jla res du 
ção tomada, que a instalação dos 
r-feridos serviços em Coimbra 

íio vai ainda com aquela presfca 
que se riu para desojar, p t rquc até 
hoje ainda não vimos que no 
P/..' lamento houvesse quem se in-
teressasse a saber pelas preten-
sões da Coimbra, principai mente 
ia parte dos seus repre sentantes. 

Resolveu a comissão executi-
va pedir ao governo a elevação 
para 6 u/o a percentagem sobre as 
contribuições directas do estado, 
para garantir um emprestimo de 
250 contos, que será, ê claro, au-
torisado pelo Parlamento, e se 
destinaria á instalação dos servi-
dos anti-rabicos. 

Esta resolução poróm terá 
ainda de ser sanci onada pela Jun 
ta na soss&o plenaria, convocada 
para o dia 16 do corrente. 

Oxalá que as deligencias da 
comissão executiva da Junta Ge-
ral sejam coroadas do melhor 
i'XÍto, para nâo continuar a ser 
uma lenda a criação dos referidos 
serviços em Coimbra. 

[8111 hiíii 

T e a t r o R u c n i â a 
A Companhia de Oscar da 

Silva que desde quinta feira so 
encontra no Teatro Avenida, e 
da qual faz parte a notável actris 
Palmira B.stos, tom ali conquis-
tado os mais justos aplausos. 

Ontem, r,» peça hLtorica «Ma-
ria Antonieta» Ptdmira Bastos, 
Carlos de Oliveira, Abiiio Alves 
mereceram as honras da noite, 
pplo seu esplendido talento. 

Hoje a «Tosca» e ámanhâ a 
«Feiticeira». 

dmtm 10 Tf -1 r 
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Sessão ordinária de 4 de 
Dezembro de 1924: 

Resolveu convidar a Caixa Geral de 
Depositos e o cidadão Antonio Eduardo 
Ferreira Barbosa a adquirirem urnas par-
celas de terreno sfifieieníeS para que os 
SÍUS prédios fiquem no alinhamento da 
rua da »jta, conforme se acha lixado na 
planta dos novos arruamentos da cidade 
baixa. 

— Aprovou DS bases para o contrato 
do fornecimento de carnes verdes neste 
concelho e que vão ser submetidas á 
apreciação da Camara Municipal. 

— Resolveu em harmonia com o ar-
tigo 2 ° da L.-i n.° 1070, mandar visto-
riar o prédio pertencente ao cidadão 
Hermínio Alberto de Moura e Sá, sito 
na rua de Ferreira Borges, visto a fa-
chada desse prédio a neaçar ruina. 

— Diniithi, por abandono de serviço, 
o cantoneiro João Correia e por faltas 
cometidas também em serviço, o bom-
beiro municipal de 3 . ' classe, Antonio 
Ja Silva. 

-De fe r iu vários requerimentos para 
construção e reparação de obras, para 
renovação de sepulturas e colocação de 
sinais funerários no Cemiterio e para 
colocação de letreiros e taboietas. 

m Í Í 

0 ultimo ministro da Instru 
ção determinou o uso facultativo 
da capa e batina aos alunos dos 
estabelecimentos de ensino se 
cundario e superior de todo o 
país. 

" Na anela de destruir toda a 
tradição, a capa e batina tão pró-
pria e tão característica dos estu-
tantes de Coimbra, começou ago* 
ra a ser usada mais largamente 
não só em Lisboa e Porto, como 
até nas localidades onde exista 
uma Escola Primaria Superior, 
mas em parte alguma ela é usa-
da como na verdadeira, na única 
uidade universitária do país, que 
ó Coimbra. 

Em Lisboa e Porto nâo se 
sabe trajar de capa e batina, fal-
ta-lhes até o ambiente que sõ 
aqui se encontra. 

Com a medida desse ministro, 
até indivíduos, sem modo de vida 
definido, foram encontrados em 
Lisboa de capa e batina. 

A própria imprensa da capi-
tal está-se ocupando largamente 
do caso e, fazendo justiça a Coim-
bra, chama para ele a atenção 
dos verdadeiros estudantes, cujo 
prestigio corre perigo com os 
abusos que se veem cometendo. 

Ha dias foi encontrado um 
desses «estudantes» que mal sa-
bia fazer o seu nomo! 

iiiii 'ímm Bliiisie 
Faz no dia 9 do corrente 3 

anos, que faleceu nesta cidade, o 
prestimoso cidadão e nosso pau-
doso amigo, Antonio Merques 
Violante. 

Comemorando esta data lu-
tuosa, a sua viuva sr."" D. Teresa 
Raposo Violante, entregou nos 
100800 para distribuir da seguin-
te forma; 

Para os pobres, 40$00: Asilq 
de Mendicidade, 20$00; Asilo da 
Iofancia, 20800; Asdo da Ordem 
Terceira, 20800. 

A' generosa senhora agrade-
cemos a sua esmola. is & m | 

á f-í'.4 D Latas» Raposo "Vio j 
lauto, man ia celebrar na terça-
leira, ás s horas, uma missas nu I 
igreja de Santa Cru2, sufragan-
do a atroô da seu íattdcss merido-, 

Na repartição do público dos 
serviços tclógrafo-postais desta 
cidade, onde o serviço tem au-
mentado consideravelmente, foi 
reduzido o número de emprega, 
dos, sendo apenas dois ate às 17 
iioras para o serviço do telegra-
mas, venda de selos, serviço de 
encomendas e registos. O resol-
rado é o público encher o recinto 
da estação e aborrecer-se de es-
perar a vez de ser atendido. 

O serviço assim distribuído 
dá lugar a constantes reclama-
ções e Jamentavel é que as façam 
quando as taxas aumentaram três 
e quatro vezes mais. 

Correu na imprensa ha tempo 
ter sido concedida a dotação de 
40 mil escudos para a cortina à 
borda do rio para resguardo e 
embelesamento do parque, 

Sabe -se agora tei* havido equi-
voco e qne essa dotação se não 
destina a essa obra mao à do 
Caes para defesa da cidade baixa 
das cheias do Mondego, 

Torna se, pois, urgente con-
seguir dotação para aquela obra, 
que ó indispensável fazer-se. 

Farmacías de serviço 
Entram amanhã de serviço as 

segamte3 farmacias: 
VICTOR FEITOR P. do Comercio 
DO CASTELO - Largo do Castelo 
ADRIANA—Praça da Republica 
A R M Ê N I O F E R R E I R A & C a . - R u a 

Pernandes Tomas, 

Barco em perigo 
Ontem á tarde, no rio Mon-

dego, em frente das Ameias, uma 
barca com um CRrregamento de 
9 pipas de vinho, sofreu um 
rombo, correndo o risco de sc 
afundar. 

Alguns populares e bombei-
ras procederam A descarga e con-
se^ui am trazer a barca par 4 
terra. 

A GAZETA DE COIMBRA está á venda 
no qaiosque da Praça 8 de Maio. 
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A/manhE s8o « leitos os corpos 
gereotef» do covo centro republi-

!

<:ano Jose Falcão^ 

Como tem06 dito cate centro 
j nSo pòrtonoô » qualquer partido. 
' MÂE SÍDS s todos os republicanos. 

Realisa-se na próxima segun-
dá-feira, era Santa Cruz, a festa 
de N. S.- da Conceição, <fima das 
mais solenes qne se fazem nests 
histórico mosteiro. 

De manhã, às 9 horas, comu-
nhão geral e ao meio dia mis a 
solene e sermão. 

De tarde, às 15, exposição do 
santuário 'Te-Deum» o sermão 
pelo rev. pároco de Buarcos: 

E' muito antigo o costume de se ce-
lebrar na igreja de Santa Cruz a festa 
de Nossa Senhora da Conceição. 

Fr. Agostinho de Santa Maria, diz 
no seu Santuário Mariano, que indo a 
Roma, pelos anos de 1550, os dois có-
negos de Santa Cruz de Coimbra, D. 
Filipe e D. Clemente, sendo prior geral 
O. Lourenço Leitão, trouxeram daquela 
cúria um breve, não só para poderem 
rezar perpetuamente da festa de Nossa 
Senhora da Conceição ; mas para se re-
novar a antiga confraria e religiosa ir-
mandade da mesma Senhora. 

Diz mais Fr. Agostinho de Santa 
Maria: 

«Estabelecida n irmandade cm todos 
aqueles padres professos, cora a obri-
gação de se dizer em todos os sábados 
uma missa da festa da ' onceição, e em 
todos os terceiros sábados de rada mês, 
cantada pelo convento dos cónegos em 
o còro ; para se dar princípio àquela ir-
mandade se mandou fazer logo a Lisboa 
uma imagem nova da Senhora da Con-
ceição, e se lhe fez um retábulo novo 
para o altar em que se havia de colocar, 
Sinal de que ainda parece não tinham 
imagem própria deste mistério. 

«O altar é o colateral da parte da 
epístola; e em correspondência deste 
se mandou fazer outro semelhante retá-
bulo para o outro altar colateral; que é 
dedicado a S. João Batista, e aonde está 
assentada a indulgência e privilégio das 
almas. Esta imagem do Precursor João 
se mandou fazer no mesmo tempo, quí 
é de excelentíssima escultura. 

"Sabendo da nova instituição, ou rc 
novação da confraria da Senhora da 
Conceição, a sereníssima e muito de-
vota infanta D. Maria, filha de el-rei 
D. Manuel, quiz qne corresse a fábrica 
da santa imagem pela sua conta, e asŝ m 
ela foi a que a mandou fazer, para ter 
também parte nos espirituais interesse) 
da irmandade 

"Depois, no ano de 1566 em que 0 
capítulo geral, que se celebrou em o 
mesmo convento de Santa Cruz, st 
mandou rezar em todos os sábados, não 
impedidos, da Conceição da Senhora, o 
que aceitou o convento. Deu-se-lhí 
princípio no seguinte ano de 1567, cora 
o referido breve de Rema. 

"El-rei D. Afonso Henriques foi um 
devoto déste mistério; e pode bem ser 
que esta devoção a tomasse de Santo 
Anselmo, e dos ingleses (que naquele 
tempo eram verdadeiros católicos) e 
êles a publicariam em Portugal porque 
vinham daqueles reinos varões santíssi-
mos ; e daqui nasceu sem duvida, dize« 
rem os nossos autores portugueses, que 
o mesmo rei D. Afonso dera em Alço" 
baça êste mesmo título da purís3Ím» 
Conceição à imagem da Mãe de Deus, 
que se venera na sua primeira paroquia) 
pdrque esta se fundou (querem 09 au* 
tores cistersienses) pelos anos de li42, 
ou no de 1152. Como querem outros) 
e sem dúvida que s esta dedicação devi 
aludir, o que refere o arcebispo D. P,o< 
drigo da Cunha, de que já pelos anol 
de 1149 se festejava neste reino a purlf 
9Íma Conceição de Maria. 

«E' formado o corpo desta âagradl 
imsgetn de madeira incorruptível, e ves1 

tem-na com ricas telas ; mas o seu rostd 
é de tanta beleza e formosura, que rotl* 
ba os corações, e tem uma modéstia ião 
magestosa e grave, que infunde não sé 
grande respeito, mas alegria em todos 
os que contemplam o seu divinisado 
rosto. Parece e3tar despedindo resnlatl' 
dores, c comunicando a glória que poH 
sue. 

«Estando em uma ocasião naquell 
igreja o padre D. Fernando da Cruz, re-
ligioso do mesmo convento, e multo 
bem conhecido pelas suas grandes vir* 
tudes, entrou nela um peregrino estran* 
geiro, que pondo os olhos na sagrall 
imagem, admirado da sua grande for1 

mosura e singular beleza, dÍ3se por ett-» 
carecimento, c dando vozes: Esta Si* 
nhora habet aliqnld divinitatis 

«Todos os sábados do ano (lios íêiB» 
pos presentes) se lhe canta missa coU 
muitas luzes e grande solenidade, e com 
as alegres vozes do órgão e instru-
mentos, Lm todos 09 domingos e dias-
santos de tarde se lhe canta o terço, l 
que acode muita gente da cidade e Uni»| 
versidade, que assiste com grande df 
voção. 

«Fazem-lhe duas novenas: a primei' 
ra antes da festa do Nascimento dl 
Nosso Senhor Jesus Cristo; e a segundl 
antes da festa do Espírito seu Divino 
Esposo, com oração, e com ladainhas, 
com muita solenid de e devoção NJo 
só é buscada esta Senhora dos morado' 
rés daquela cidade, tnss ainda da gsntt 
de fora dc todas aquelas terras clrcunvl» 
siniias, pelos favores que a iedos tf 
parte, 

«Reíere-ãe, que falara a Mãe de ÍWllí 
por aquela santíssima imagem a um r* 
ligioso cónego daquela casa, eneomeB4 

riando-lhe muito os eicer. icios de humil-
dade ; obra muitos milagres e maravl» 
lhas, e está com grande veneração. A sul 
^statura são cinco para seis palmos; e 1 
-uia festividade é a S de Dezembro», 

Ainda presentemente se faz ns igrejl 
•e Santa Cruz, com muita pompa, l 

testa anual a Nossa Senhora da Concei* 
ção, Ta;..bém há a mbsa todos os íá' 
•ados, de que fala Pr. Agostinho dl 

Santa Maria; mas c só resada, e acom* 
,janluda a ótgão. Em lugar des áual 
iovenas, que éle menciona, há só i dt 

mês de Dezembro. 
Emquanto ao ter§o, nas tardes doi 

domingos e dias santos terminou, hf 
verá 60 anosj depois de existir tsi* pty 
tica durtirtíe dois s é r i o s . 
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